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As : assignaturas do « Diar- io Offlcial >> são pagas adeantade-
mente: na Capital - Federal, á Thesouraria. da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral o ás Alfandegas, e custam : • 	 -

Por anno 	  •	 •	 249000
Por nove mezes 	 	 181000
Por seis mezes  '	 121000

Os funccionarios publicos da Unirá que autorizarem o des-
conto mensal de 11500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento^ da folha pelo tempo que fixarem.,
• Os funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderão
Obter a folha pslo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 2.117—DE 14 DE OUTUBRO DE 1909
Fixa o numero, classe e vencimentos do pessoal da Delegacia

Fiscal no Amazonas

O Presidente da Republica deis Estados Unid' ys do Brazil:
..,	 Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a
' seguinte resolução:

Art. 1. 0 O numero, classe o vencimentes do pessoal da Dele-,
„ guia Fiscal no Amazonas, na fôrma do disposto no decreto legis-

lativo n. 1.661, do 27 de junho de 1907, serão regul 0 dos pela
: tabella annexa.

Art. 2.° Fica e Governo autorizado a abrir o necessario eNdito
para a execução da presente lei.

Art. 3.° Revogam-Se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro. 14 de outubro de 199, 88 da Independoncia
-21° da Republica.

•ILG PEÇANUA

Leopoldo de Bui/iões

Tabella do numero, classe e vencimentos dos empregados da
Delegacia Fiscal no Amazonas, de accórdo com a lei n. 1.661,
de 27 de junho de 1907

Vencimentos	 Total

o
0)

oz
Classos 0

0
CC

o

o.

CO

o

o	 o

OO	 0)
o	 <I)

E

1

1
1

Delegado	 fiscal (com-
missão) 	

Contado 	
Procurador fiscal 	

—
4:R0•$,
4 -000$

3:600$	 8:404
3:000$	 7:000$

4 log escripturarios 	 ,	 3:2)0$ 2:700 s	 5200$
6 os ditos 	 2:6)0$ 2.4on$	 5:000,;;
6 3°' ditos 	 1:000$ 1:40 $	 3.000$

400 ditos 	 1:304 1 :204'	 2:500$
Thesoureiro	 (quebras

604100) 	 14:0',0$ 3:400$	 8:000S
1 gador 	 .3:200$ 2:0. 	 5:900:i
3
1
1

Fieis 	  .... ; 	
Cartorario.. 	
Porteiro 	

1:60 ,$
I :GCO$
2:400

1:400$	 3:000$
1:40(4	 3:00I
1:900$	 4:300

3 Continues ........ 800$ 800$	 1:604
37

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1909.— Leopoldo de Bullt:es.

DECRETO N. 2.120—DE 19 DE OUTUBRO DE 1909

Releva o que ainda resta da carga de 15:627$519 sobre seus ven-
cimentos, ao major graduado do 7 0 regimento de cavallaria do
Exercito, Comino Brandão

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bea,zil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu saucciono

a resolução seguinte:

Art. 1. 0 Fica relevado o que ainda resta, da carga de
15:627$519 sobre os seus vencimentos, para descontos mensites
50 parte do respectivo soldo, ao major graduado (10 . 70 regimento
de cavallari.: do Exercito, Carnillo Brandão, pelas despesas que.
com assentimento do Governo e fornecimento do Consulado Bra-
zileiro em Montevidéo, fez nesta cidade, em 1903, em transito, a
serviço publico, para o Estado de Matto Grosso.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1909, 88° da Independencia

21 0 da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Leopoldo de Bulhões.

1.1n•nn•n•n:1

151.:(flos;

9:000$
8:400$
7 000$

23:00
$0 O Os
1)4: (.00$
20.00 1$

8:00'S
5:9 0$
9:000$
3:000$
4:300$
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CTO D .0 PODER EXECUTIVO
tECRETO N.7.602—DE 14 DE OUTUBRO DE 1909

Abre ao Ministerio da Agricultura, Indus-
tria e Commercio o credito especial de
:á:000$ para pagamento de premios aos
,Sericicultores e ás duas primeiras fabricas
que empregarem, na tecelagem, fios de
casulos produzidos no paia

. O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização que

n lhe foi conferida no art. 16, n.1, lettras b,
c e d, da lei n. 2.050, do 31 de dezembro
de 1908, resolve abrir ao Ministerio da Agri-
'cultura, Industrio. o Commercio o credito
especial de 60:000$ para desponder pela se-
guinte fôrma:

10:000$ em premios, á razão de 1$ por
• Isilogramma, aos sericicultores que apre-
'Sentarem casulos de producçã.o nacional, do
'accordo com o regulamento n. 6.519, de
,13 de julho do 1007;

5:000$ ern premias aos sericicultores que
provarem, a juizo do Governo, ter pelo
menos 3.000 pés do amoreiras regularmente
tratados, de accordo com o disposto no
Mesmo regulamento ; -

45:01o$, repartidamente, como premio ás
duas primeiras fabricas que, dispondo do
machinismcs modernos, emprogarem na
tecelagem fios do casulos produzidos no
paiz.

Rio de Janeiro, 14 do outubro do 1909,
88' da independencia e 21° da- Republica.

NILO PEÇANIIA

A. Condido Rodrigues.
--

MENSAGEM	 •

Sr. Presidente da Camara, dos Deputados—
Tendo sanccionado a resolução do Congresso
Nacional que fixa o numero, classe o venci-
mentos do pessoal da Delegacia Fiscal no
Am tzonas, de accerdo com a lei n. 1.661,
de 27 do junho do 1937, junto vcs devolvo
dous dos autographos que acompanharam

vcesa mensagem do 9 do corrente mez.
Rio de Janniro, 14 de outubro do 1009,

880 da Independencia e 21 0 da Republica.

Nieo PEÇA NIIA.

Ministerio da Fazenda — N. 31 — Em 16
de outubro do 1909.

Sr. V. Secretario da Camara dos Depu-
tados—Tenho á honra de transmittir-vos
inclusa mensagem do Sr. Presidente da
Republica, concernente á resolução do Coa-
groso Nacional que fixa o numero, classe
e vencimeetos dos emprogados da Delegacia
Fiscal no Amazonas.

Reitero-vos Os meus protestos de elevada
estima e consideração.—Leopoldo de Bulhões.

GIM

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 14 do corrente mez, foi
mandado aggregar , ao estado-maior do re-
spectivo com mando superior o tenente-coro-
nel commandante do 20 batalhão do infanta-
ria da guarda nacional desta Capital, Alta-
miro Pereira Fernandes Bravo.

—Por outros da mesma data:
• Foram concedidas, no Corpo de Bombeiros

desta Capital, as medalhas de merito crea-
das pelo decreto n. 6.093, de 24 do maio de
1906, aos saguintes officizies, ,Mferiores e
praças:
. De ouro, ao coronel Feliciano Benjamin de

'.§,ouza Aguiar:

De prata, ao major Adolpho Paula de Oli-
veira Lisboa, furriel José Alves Nogueira,
cabo Alfredo Rodrigues da Silva e soldados
Carlos Fernandes dos Santos e Joaquim Pe-
reira de Oliveira;

De cobre, aos sargentos Pedro Marques dos
Santos e João Ferreira Guimarães, cabo José
da Veiga Machado o soldados João Ramos
Queiroz, Manoel Ferreira da Silva e arredo
Vicente da Silva.

SECRETÁRIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 11 de outubro de 1909

	

1	 DIRECTORIA DO INTERIOR

Agradeceram-se os serviços que prestaram
os Drs: Frederico Carlos da Costa Brito, Eu-
gonio do Barros R,aja Gabaglia o Robeito
Gomes e Gentil Feijó, na qualidade do ema
minado.oes no concurso a que ultimamente
se procedeu para o provimento de um legar
de 3° oficial da, Directoria Geral do Sa,ude
Publica.

— Foi nomeado o Dr. Vosè Felicio Buarque
deal icedo pira exercer o logar de delegado
fiscal do Governo junto ao Collegio Sagrado
Ceração do Jesus em Uberaba, durante o
impoeimento do

 Jesus,

— Declarou-se aos de:egados fiscaee do Go-
verno:

Junto, ao curso annexo á Academia de
Commercio do Juiz do Fera, em resposta ao
officio de 30 de julho ultimo:
• Que fica autorizado a considerar Alcino de
Arai.0) Freita3 como matriculado

Quono julgamento das disciplinas de que
se compoe a cadeira de rna,thematica deve
ser observado o art. 184 do Codigo de En-
sino, combinado com o art. 14 do regala-
.mento annexo ao decreto n. 3.914, de 26 de
janeiro de 1901, conforme se declarou em
aviso de 30 do março deste anilo;

Junto ao Collegio do Caroço, em resposta
á consulta feita em oficio de 28 de setembro
ultimo, que os exames gemes para matri-
cula nos cursos de pharmacia, odontologia,
etc., devem ser feitos na época mareada no
art. das instrucções de 8 do janeiro do
1907 e os de madureza do curso gymnasial
na estabelecido no art. 16 do regulamento
annexo ao decreto n. 3.914, de 26 de janeiro
de 1991.

—solicitaram-se providencias do Ministe-
rio da Fazenda afim de serem despachados,
livres de direitos o de todas as taxas, troe
volumes vindos no vapor Orion, es quaes
conteem turfa, o brochuras, destinados á Es-
cola Polytechnica do Rio de Janeiro.

Requerimentos despachados

Augusto Cambraia, director da Academia
de Sciencias oecultas, pedindo .uma sala na
Escola Polytechnic 1.— Indeferido.

Henrique Imbessahy, pedindo se permitia
a seu filho Augusto, adumo ouvinte do Ex-
ternato Santo Ignacio, prestar exame na
la época.—Indeferido.

José Geraci, pedindo naturalização.—In-
deferido.

Mario Midosi Chermont; pedindo se tran-
sfira sua matricula do curso médico pára o
pharmaceutico.— Indeferido.

Pedro Hippolyto do Mello Cahli s pedindo
inscripção no concurso ,para provimento do
Jogar de substituto da fa secção da Fachlda-

do de Direito do Recife.—Indeferido, á vista
dos arte, 65 e 68 do codígo do ensino.

Vicente Melilla, pedindo se lho permitt
prestar exame de madureza no Collegio
Dioce,ano de Pouso Alegre.—Requeira
janeiro.

Expediente de 13 de outubro de 1909

DIRECTORIA DO INTERIOR

Requerimento despachado

Dr. Mario Pinheiro do Andrade.-- ManIne
do o despacho de 30 de abril ultimo.

Expediente do dia 14 de outubro de 1909

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral

De 4:424$050, folhas, relativas a setena-
bro findo, do pessoal empregado nas obras
dos tiospit aes de S. Sebasliao e Paula Con-
dido;

De 10:112$199, folha do pessoal subalterno
effectivo do Serviço de Isolamento e Desinfe-
cção, em setembro findo ;

De 719$650, fornecimentos feitos ao Extere
nato Nacional Pedro li, nos meus de junho
es setembro do corrente anno ;

De 200$000, aluguel, relativo a setembro
findo, do predio occupado polo Juizo Fe-
deral, na secção do Rio de Janeiro;

De 1:899$, folha, relativa a setembro.
findo, do pessoal das obras do Instituto Os.
volito Cruz ;

De 100$, aluguel, relativo a setembro
findo, da sala destinada ás sessões da Junta
Correccional e aaadiencias do j uizo da l a pre-
tora

Do 25$, conta relativa ao asseio do
cio em que funcciona o Juizo Federal na
secção do Rio de_ Janeiro, em setembro
findo ;

Do 16 R$300, indemnização ao administra-
dor do Desinfectorio Central, por &sinas
de prompto pagamento por elle pagas em
setembro ultimo;

De 50$, aluguel relativo a setembro findo,
do predio occupado 'pelo juizo da 15 3 Pra-.
tona.

—Transmittiram-se ao Tribunal de Contas:

Documentos justificando o emprego da.
quantia do 8:811$;'50, despendida por conta
do a ieantamento concedido ao director da
Bibliothaca Nacional em 3 do agcsto ul-
timo

Cópia dos decretos que abrem a este mi./
nisterio os crediteis necessarios para paga-
mento de subsidioe o ajudas de custo que,
na qualidade de membros do Congresso Na-
cional, deixaram do receber os Srs. Gil Diniz
Goulart, Braz Carneiro Nogueira, Alexandre
Cassiano do Nascimento, Victorino Ribeiro
Carneiro Monteiro, João Baptista de Sam-
paio Ferraz, Manoel Presciliano do Oliveira
Valladão, Domingos da Silva Porto, Constan-
tino Luiz Palleta, Amorico Gomes Ribeiro
da Luz, Polycarpo Rodrigues Viotti, Pacifico
Gonçalves da Silva alasearenhas, Francisco
Alvaro Bueno de Paiva, José Mariano Car-
neiro da Cunha, Ray mundo Carneiro de
Souza Bandeira, Antonio Alves Pereira de
Lyra, Alfredo Ernesto Jacques Ouriques,
Leovi eildo Filgueiras, Luiz Carlos Frees da
Cruz, "Hercilio Pedro da Luz, Ca,ssiano. Con-
dido Tavares Bastos, Joaquim Ferreira Cha-
ves, José Marecelino da Rosa o Silva, Joa-
quim Francisco de Assis Brazil e Franciaoo
Rangel Pestana.
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. Expediente da 15 de outubro de 1909
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se a licença do GO dias, ao sar-
gento João Arigo Miscow, para tratamento
de saude.-

— Remetteram-se
Ao chafe de pelicia do Districto Federal,

afim de ter o devido cumprimento, capia, da
sentença pr eferida polo juiz da 15 0 preteria,
conde mnando Francisea de Sant'Anna á pena
de deus ermos de reclusão na colonia cor-
reCcional de Dois Rios

Ao juiz de direito da vara criminal,
afim de ser informado o instruido. o repte-
rimento em que M moei Elias pede perdão
do resto da pena do 11 ann s do prisão cela
lidar a que fai condemnado pelo Tribuna! do
Jury desta Capital.

—Transmittiu-se ao juiz federal na sec-
ção de Pernambaco,para a devida execução,
cópia do decreto de 12 do correote inez, in-
dultando ao rao Carlos Dias Fernandes o
resto da pena de um anilo e oito mezes de
prisão cell tilar e multa de 8 1/2 %, a que
foi conde,mnado por accordão do Supremo
Tribunal Federal de 16 de janeiro deste armo
pelo crime de tentativa de Introclucção de
estampilhas falsas do Thesauro Federal.

Expediente de 15 de outubro de 1909

DIRECTORIA GERAL DE SADDE PUBLICA

Accuseram-se 03 recebimentos :
' Ao Ministerio das Relações Ederiores dos

recados verbaes as. 49, 51 e 51 de ?til de se-
tembro findo, 7 e 9 do corrente

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil do officio n. 4.298,de hontem ; •

Ao consul geral da Republica do Uruguay
do officio n. 38 de 11 do corrente..

—Communicou-se
Ao presidente da 20° sessão do 1° Tribunal

do .Tury que o Dr. Artlour Imbassaby e Ma-
noel Guedes de Miranda, inspectores sanita-
rios, já estão scientes do terem sido sortea-
dos vara servir como jurados na mesma
ses ,ão, e que o Dr. José Ignacio de Oliveira
Borges está servindo na 19° sessão do 2° Tri-
bunal ;

Ao presidente da 19 sessão do 2 3, Tribunal
do Jury que o Dr. João Jacintho de Paula
Mendonça, já está inteirado do que foi requi-
sitado para servir naquelle tribunal a

—Restituiu-se, informado, ao director do
Expediente da Secretaria da Agricultura,
Industrie e Commercio o memorial descri-
ptivo de um apparellio distilla.dor continuo
e rectificador, denominado «Universal», do
coronel Annibal Porto, Dr. José Joaquim
Rodrigues Saldanha o Fausto Pedreira Ma-
chado..

—Solicitaram-se providencias ao director
do Laboi •aturio Nacional do Analyses no
sentido de serem aualysadas naquelle esta-
belecimento as amo .aras seguintes, que fo-
ram apprebeadidas pela commissão de fisca-
lisação de generos alimentícios:

No armazem do Antunes Silva & Comp.
á travessa D. Manoel D. 20, vinho virgem,
tinto ;

Na fabrica de A. Pentagna, á rua Acre
TI. 58, macarrão amarello, macarrão branco
e meterias corantes ; 	 •

A' rua do Ouvidor n. 149, manteiga proce-
dente de Minas, comprada no mercado e
enlatada par A. S. Terra -

No estabelecimento de J. A. Rodrigues
& Comp., á rua do Rosario n. 90, manteiga
fabricada pelo Dr. Silva Fortes na fazenda
do Barreiro, em João Ayros, o manteiga,
marca Extra-Brown, fabricada na usina
Aliança na Estação do Commercio. - -

—Remetteram-se:-
Ao director geral da contabilidade deste

ministerio as c mtas relacionadas na impor-
tenda de 4:353$e71, de fornecimentos feitos
ao hespital de S. Sebastião, durante o maa,
de setembro ultimo ;

Ao procurador dos feitos da Sadde Publica
os aut is de infracção do regulamento sumi-
tario pelo3quaes foram multados:

Em 200$, Antonio Maria
Em 125$, Elias Novo% Mendes, Manoel Dias

Ma.rtinez o Innocencio Dias Lopes;
Em 125,a, José Pereira da Fonseca •

' Em 125$, Antonio Manoel Montebello
Baudin ;

Em 400$, José Ferreira da Costa
Em 125$, Manoel da Costa Pereira Maga-

lhães;
Em 125$, Augusto Antunes Gania
Em 59$, minimo da multa, .1.:Se Maria

Gano
E os recursos indeferidos, que foram inter-

postos pelos tres ultimes das mencionados
infractor:s.

Repor-int-atos ile.pacharies

Dia 15 de outubro de 1909

Lsé Antonio da Silva Guimarães (3° dis-
tricto).—Queira comparecer á. Senão de
Engenharia.

He:rninia de Souza Sampaio (2° districte).
—Queira comparecer á Secção de Enge-
nharia.

João Machado da Silva Menezes	 dis-
tricto).—Serão concedidos GO dias.

Dr. Neves da Rocha (4° districto).—Ap-
provada nos termos da informação.

Luiz Rodrigues Monteiro de Ninães (5" dis-
tricto).—Deferido, fazendo as obras quando
a Delegacia exigir.

Joaquim do Araujo (5" districto).—Serão
concedidos 3) dias.

José Silva & Comp. (5^ districto) .—Será.
relevada a multa. Apresentem novo pro-

jecAtg,ino Nunes de Mesquita (5° districto).—
Será relevada a multa si o predio fUr desoc-
cupado dentro de 15 dias.

José Silva & Comp. (3° districto).—Serão
concedidos 60 dias.

José Dias Cardoso dos Reis (5° districto).—
Serão concedido; 90 dias.

Martinlia, Pereira (5° districto).—Não pôde
ser attendida.

Francisco Soares Felgueira.. (5° districto).—
Serão concedidos 60 dias.

Lopes de Oliveira & Mendes (5° distrieto).
—Queiram comparecer á Secção do Enge-
nharia. -

Manoel Gonçalves Vieira (5° districto).—
Serão concedidos 60 dias.

7.eferino de Menezes (6 0 districto ,̀.—Será
relevada a multa.

Gil & Conde (60 districto).—Certifique-se.
Alvaro da Costa Petiz (6° districto).—Será

relevada a multa.
Dr. Francisco da Costa Junior (6° districto).

—Fica adiada a impermeabilização para
quando a Delegacia exigir.

Attillo Boselli (G° distrieta) .—Apresente a
planta.

Joaquim Maria Teixeira da Silva (6° dis-
tricto). —Queira comparecer á Secção de
Engenharia.

Dr. Holiodoro Fernandes de Barros (6° di3-
tricto.—Approvada nos termos da infJr-
mação.

Henrique Moreira dos Santos Penna.—De-
.ferido.

José Teixeira Novaes.—Certifique-se.
Izidio Dias Pinto Aleixo (50 districto).—

Serão concedidos 90 dias.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 24 de setembro ultimo, ror

nomeado José Teixeira de Gauvda para o
loor de agente fiscal da descarga do sal
em Macallé, Estado do Rio de Janeiro, senda'
exonerado desse cargo, par acto de igual
data, José Nascentes Peixoto.

Por portaria de 14 do carreate, foram
concedidGs 30 dias do licença, com o venci-
mento na fôrma da lei, ao agente fiscal dog
impostos de consumo na Capital Federal,
José Manso Pereira Cabral;

Por outra de 16, foram concedidos treg
mexes de licença, na 'bina da lei, ao 1° es-
cripturario da Delegacia Fiscal do Teesour6
no Maranhão, Joaquim Pbiladelpho For-
nandes ; ambos para tratamento de saúde.

Ministerio da Faz 3nda.— Rio de Janeiro,
em 16 do outubro de 19)9.

Sr. Secretario da Camara dos Deputados
N. 30—Tenho a honra de transmittir-vos

a inclusa mensagem do Sr. Preside-de da
Republioa, concernente á i..tolução do Con-
gres o Nacional, que releva do que ainda
resta da calma do 15:627$519, sobre sous
vendmentos, o major graduado do 7° real-
mente de cavalhada do exercito, Camille
Brandão.

Reitero-vos os meus protestos de elevada,
estima e consideração. — Leopoldo de Bu-
lhe.

Directoria do Expediente do Thesouro
'Es3eral

1?eitterinzenlos clesp:whados

Pelo Sr. ministro :
Eugenio José de Almeida e Silva, pedindo

Cumprimento de alvará para resgate de
apoliees pertencentes ao Hospital de S. Mar-
cos, da cidade de Braga.—Cumpra-Se.

Adelino Reis de Menezes, agente do cor-
reio de Madureira, pedindo que seja acdta
a quantia de 2l7$0)0, para reforçar sua fl.-
ança.—A' vista dos pareceres, indeferido. 1

Pinte da Fonseca & Irmão, pedind) para
transferir-se o deposto de 100 apolices
1:000$ cada uma, do nome de Dias Oliveira
& Comp., de Manaos, para o de Amorim &
Irmãos, da mesma praça, suecos ,ores da
quelles,, afim de continuarem ocas operaç5es
bancaria a—Deferido. Proceda-sede accUrdo
com o parecer do Contencioso.

Joaquim Antonio de Oliveira, pedindo afo-
ramento de terreno em Santa Cruz.—Satis-

•feita a oxigenei.% da informação, concedo, de
accôrdo com os pareceres.

Empreza Industrial de Melhoramentos no
Brazil, pedindo para pagar laudemio, afim
do adquirir de D. alaria, Izabel Fontes e
Souza, um terreno de marinha.—Pago o
laudemio, passe .se a licença, nos termos do
parecer.

Eduardo Dantas, pedindo certidão.—In-
deferido.

José de Mello Junior, pedindo aforamento
de resto de terreno em Santa Cruz,—Do
accôrdo com os pareceres, concedo.

Pelo Sr. '•. director
D. Edelvira Pereira Pinto de Mello, pe-

dindo certidão.—Certifilue-se.
--

EXPEDIENTE Da SR. MtNISTRO

Dia 1i de outubro et; 1909

Sr. ministro da Marinha
N. 89—Satisfazendo o que solicitastes no

avisa a. 3.782, de 31 de agosto ultimo, in-
clusos vos reinetto os papeis que deixaram
do acompanhar o meu aviso n. 68, de 24 do
mesn'o mez, relativos a, reclamação apre-
sentada por Frederico Carlos Pupinelli ,sqlap



aproveitada de outro documento a estampi-
lha apposta á conta junta do Oscar de Al-
meida Gama, incluso vos remet to, de acedrio
com o despacho do Sr. ministro, do 1 do cor-
rente, o respectivo processo, afim de ser por
essa repartição imposta a multa alie no caso
couber.	 .

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 88—Em observancia ao despacho do Sr.

ministro. de 7 do corrente mez, exarado no
officio da. Caixa do Amortização n. 270,
de 13 de setembro proximo passado, ro-
gc-vos , digneis de providenciar no sentido
de serem impressos nesso estabelecimento
os titulos stastitutivos das apo/ices da di-
vida publica, extraviadas, os. 3.423 e 3.424,
emittidas em 1834, do valor nominal de
1:000$ cada uma, do juro annual de 5 % o
inscriptas em nome de Alcem, filha do finado
Francisco Rodrigues Loureiro.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

•Dia 16 de outubro de 1909

Sr. inspector da Alfanlega, do Rio do
Janeiro:

N. 1.516 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, atteadendo
que requereu o director geral da Secretaria
do alinisterio das Relações Exteriores ora
officio n. 274. de 9 do corrente, resolveo
por acto de 11 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, de 3 volumes,
vindos do alontevideo, no paquete francez
.170J'AtO3Ct destinado á Legação Urusuo,y.

N. 1.547—Communico-vos, para os de-
vidos fins. que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o diretor geral da Soore-
taria das Relações Exteriores em oficio
n. 238, de 7 do corrente, resclveu, por
acto de igual data, autorizar o despacho,
livre de disoitos, do uma encommenda pos-
tal, vinda de Southamptoa no vapàr Ard-
em/Á destinada á Legação Austriaca, en-
commenda essa a que se referem os inclusos
documentos.

N. 1.543—Comieunico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto de 14
do corrente, proferido sobre o officio do di-
rector geral da Secretaria das Relações
Exteriorts n. 877, do 13, resolveu auto-
rizar o despacho, livre do direitos, de
duas encommendas postaes, a que se ro"bre
o incluso documento, vielas de Fremo 1, pelo
vapor inglez Orita, destinados á Legação de
Portugal.

N. 1.540— Commudico-vos, para os de
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto
do 8 do corrente, prolbri.lo s..,bre o officio
do director geral da Secretaria das Rola-
çõos Exteriores n. 237, de G desta mez,
resolveu autorizar o despache • liem de di-
reitos, de cinco caixas, constantes dos inclusos
documentos, vindas co Genova no paquete
Italie, destinados ti, Legação Italiana.

N. 1.530 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto de
9 do corrente, preferido sobre o officio do
director geral da Secretaria das Relações
Exteriores n. 273, do igual data, resolveu
autorizar o despacho, livro de direitos, de
uma caixa vinda da Eirop a em fevereiro
ultimo, no insueto inglez Aturt, destinada
áquella Secretaria, de Estado.

N. 1.551 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attenderelo ao
qus solicitou o Islinisterio da Justiça e Ne-
gocios Iuteriores., cru aviso n. 3.935. do 4 do
corrente, rezoleeu, por acto do dia seguinte,
autorizar o despacho, livre do todos os direi-
tos e taxas, de duas caixas contendo per-
tences para electricidade, com a marca
OEBA, peando 236 kilos, vindas do Ilavre
polo vapor francez arelte" e destinadas ás
obras ia EiCola Naeisnal 4p Bollds Artes...

N. 1.532— Communico-vos, para 03 devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto de 7
do corrente, proferido sobre o officio do di-
rector geral da secretaria das Relações Ex-
teriores, n. 260, de igual data, resolveu au-
torizar o despacho, livre de direitos, do
um memorar:dom postal, constante do in-
cluso documento, vindo da Allemanha no
vapor Oropeza, destinado á Legação Aus-
triaca.

N. 1.554—Commun 'co• vos, para os devidos
fins, que o Sr. maestro, attendendo ao que
req uereram C. II. Walker & Comp„ em-
preiteiros das obras do porto do Rio de Ja-.
neiro, em petição de 28 de setembro ultimo,
resolveu, por acto de li do corrente, auto-
rizai o despacho, livre do direitos, nos termos
da clausula, 12' do contracto de 24 do se-
tembro de 1903, do matorial constante da
inclust relação, destinado ás referidas obras.

N. 1.555—Communico-vos. para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereram C. II. Walker & Comp., re-
solveu, por acto de 11(10 corrente, autorizar
o despacho, livre de direitos, nos termos da
clausula 12s do contrasto de 24 de setembro
de 1003, do material constante da inclusa
relação, destinado ás obras do porto do Rio'
do Janeiro, do que os requerentes são em-
preiteiros.

N. 1.557— Communico-vos, para os de-
vidos fine (me o Sr. ministro, attendendo ao
que sol:citou o Ministerio da Justiça e Ne-
gocios Interiores, em aviso n. 1.884, do 4 do
corrente, res dveu, por acto do (lia seguinte,
autorizar o despacho, livre de direitos, do
uma caixa, vinda no vapor iliagellan, con-
tendo diploma: para serem conferidosde isáry-
positores da Exposição Internacional
giene, anexa. ao 40 Congresso Medico Latino
Americano, volume esse a que se refere a
inclusa declaração.

N. 1.559— C J mmunico -vos, para os fins
convenientes, que o Se. ministro, por des-
pacho de 2 do corrente, prolarido em sessão
do Co iselh6 de Fazenda, de accardo com o
parecer deste, resolve• negar provimento
ao recurso, encaminhado com o vosso officio
n. 917, de 2 de julho ultimo, interposto por"
Paulo Zoquendy, da decisão dessa inspectorio,
more/ando, de conformidade c.nri o parecer
da Commissão de Tarifa,clai.sificar como ma-
teria corante, do art. 153 da Tarifa vigente.
sujeita a taxa "de 1$503 por kilogramma, a
mercadoria a que se refere a nota do impor-
tação n. 3.523, de 18 do março do corrente
anuo.

—Sr. collector das Rendas Federaes em
S. João da Barra:

N. 96—Communico-vos, para os devidos
elle/tos, que o Sr. ministro, por despacho de
18 do mez proximo findo, proferido em ses-
são do Conselho de Fazenda, de accôrdo coal
o parocer do mesmo conselho, resolveu dar
provirneato ao recurso, a que se "refere O
VOSS3 officio n. 279, de 3 de dezembro ultimo,
á, DirJetoria'das Rendas Publicas, interposto
por Luiz Pereira da Rocha, da vossa decisão
impondo . lhe a multa de 3:000$, de confor-
midade com o art. 122, n. IV, lettra b do
decreto a. 5.890, de 10 de navembro de 1,306,
em virtude dos autos de infracção do mesmo
decreto constantes do incluso processo. 	 -

—
Conselho de Fazenda

ACTA DA SE:SIO DE 11 DE oUIUBRO DE 190)
Aos li dias do mez de outubro do anno

dc 1909, reuniu-se o Conselho do Fazenda.
sob a presidenoia do Esmo. Sr. Dr. José
Leopoldo de Bulhões Jardim, ministro da
Fazenda, esta.n lo presentes 03 Srs. D: s Pedro
Teixeira Soares, director do Contencioso,'
e Alfroio Regulo Valdeta,ro, director do Ex-
pediente e Inspecção de Fazenda, o • Abde.'
na,go Alves, director .das Rendas Publicas..-

.Deixou. - de comparecer, .por motivo de
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ioagamento de armazenagens de volumes
contendo peças componentes do pharol de

Reiteiro-vos os meus protestos de elevada
',estima e consideração. — Leopoldo de Bu-
^1hCes.

Sr. inspector da Alfandega do Pará:
N. 198—Relativamente ao POSSO telegram-

Tna do 12 do abril ultimo, em que pedistes
providencias para que pela Capitania do
Porto nesse Estado, fosse cedida uma alva-
renga que só eventualmente presta serviço
no canal de Bragança,declaro-vos, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro, de 2 do
corrente ruez, que o Ministerio da Marinha,
a quem se otliciou no sentido da VWSa soli-
citação, suspendeu em aviso n. 2 071, de 14
de maio passado, que a mesma capitania
está completamente desprovida de material
fluctuante, não lhe pertencendo a alvarenga
em questão.

N. 197 — Devolvendo o incluso processo
transmittilo com o vosso officio n. 121, de
3 de setembro ultimo, relativo ao montepio
pretendido por D. Luiza de Sá Valia:, dos
Reis Rogo, viuva do 1 0 escripturario dessa.
delegacia, Raymundo lIonorato do Moraes
Rego Primo, recommendo-vis, de accordo
com o despacho do Sr. minislro, de 2 do
corrente, providencieis para que sejam satis-
feitas as exigencia,s acs favores prestados no
alladido processo.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 2,7—Declaro-vos,para os devidos effel-

tosame o Sr. ministro, poc desp mito de 2 do
corrente. resolveu indeferir o requerimento
transmittido com o vosso officio n. d..03,
4 de agosto ultimo, em que Guimarães, Fi-
lhos & Oliveira, pedem restituição de direi-
tos c.d.respondentes a xuri fardo de xarque
cabido ao mar por occasião da descarga do
vapor Atl«ntipe.

N. 208—Communico-vos, para os fins cona
veniontes, que o Sr. ministro, por despacho
de 2 do corrente, proferido em sezsão do
Conselho de Fazenda, de acaordo com o pa-
rocer deste, resolveu dar provimento ao
recurso, encaminhado com o vosso officio de
22 de junho ultimo; interposto por Moda
Silva & Comp., da decisão.da Inspectoria

• Alfandega desse Estalo mandando, de con-
formidade com o parecer unanime da Com-
missão de Tarifa, incluir no peso da bijou-
teria e dos pentes que os recorrentes sub-
metteram a despacho pela nota de importa-
ção n. 16.138, de maio do corrente armo, as

• caixas de papelão que justamente com as
mencionadas mercadorias vieram acoedi-
cionadas no mesn:o volume.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo.
N. 87—ammunico-vcs, para os devidos.

fins, que o Sr. ministro, por despacho de 7
do "coroente, proferido sobre o vosso officio
n. 53, de 17 do agosto ultimo, resolveu ap-
provai.. o termo do contracto de emphytense,
lavrado nessa delegacia, assignado Ame-
rico da Costa Madeira, pelo aforamento ao
mesmo, de um terreno de marinho, sito á
rua Christovão Colombo, nessa cidade.

Incluso vos devolvo o respectivo processo.
— . Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 2E5 — Remettoeses, para os fins con-

venientes, do accbrdo com o despacho do
• Sr. ministro, de 8 do corrente mez, o incluso

proce,so, transinittido com o officio ri, 97, do
13 do setembro ultimo, do delegado fiscal
em Santa Catharina, referente á fiança, na
valor de 104, em unia cadriieti da Caixa
Economica, com o depodto de igual quantia,
prxstada por Aristides Candido de Geies, em
garantia de sua resPonsandidade e da do
seus propostos no legar de escrivão da Ccd-
lectoria Federal em Lages, naqueile.Estado.

— Sr. director da Recebedoria do Rio do
oJaneiro:	 .

•N. 84 — Constando do termo do exame a
wg , Noçe_Gon a Casa da Moeda. ter sido

•
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serviço publico, o Sr. Francisco Ferreira de.
1 Cesta Junior, director da Coutebilidade.

Lida e approvada a acta da ssssão do 2
do cerrente, passou o Conselho a examinar e

!resolver as questões constantes dos seguintes
processos:

1 Officio da Alfandega do Rio de Janeiro
n. 1.455, de 30 do agosto ultimo, encami-
nhando o recurso interposto por Sampaio

1 Avelino & Comp. do acto da mesma adem-
: dega qui sujeitou ao p igameeto da taxa

de 56$ por kilo, com o abatimeeto da 60 %,
' do art. 473 da Tarifa, a mercadoria sub-
mettida a despacho pela nota n. 1.342, de
maio deste anno.--C Consellio é do parecer

; que se deve negar provimento ao recurso.
1 O Sr. ministro resolve de accordo com o
• Conselho.

Officio da Alfaniega do Rio de Janeiro,
•n. 1.782, de 21 de setembro ultimo, encami-
• nhando o recurso interposto em. Paulo
grnondy, do acto da mesma alfandega qne

• mandou classificar como &Ores de anilina, da
• taxa de 2$000, por kilo, a mercadoria
contida em dois barris da marca R. B. I.

• na. 80.514 e 80.515, vindos do Hamburgo
polo vapor alterne° Aachen,. O Conselho e
do parecer que se devo dar provimento ao
recurso, respeitado nas futuras clessificaçees
o que foi deeerminado pela ordem da Dire-
ctoria do Expediente n. 1.342, de 22 de Se-
tembro ultimo.-0 Sr. ministro resolve da
accerdo com o Conselho.

Officio da Alfandega do Rio de Janeiro,
n. 974, de 2 de julho ultimo, encaminhanlo
o processo do restitaiçeo requerida pela
firma A. do Azevedo S: Irrnão,Telativo
chumbo em linguados, importado no anno
de 1806. O Conselho é do parecer qae se
deve indeferir a reclamação.-0 Sr. minis-
tro resolvo de accerda com o Conselho.

Officio da Recebedoria do Rio de Janeiro,
n, 40, de 12 de junho ultimo, encaminhando
o recurso interposto por Aneinio Marcos de

- Almeida, da decisão da mesma Recebedoria
que lhe negou a restituição da quantia de
2:337$500 reis, correspondente ao imposto
de transmissão do 11 sts sobre a importan-
cia de 21:23%900, rendimento, em cinco ou-
ros, dos predios ns. 1 e 3 da rua Constante
Ramos, porque foram subrog,a,dos 61 apoli-
ces da divida publica, do valor de 1:000$,
das quaos era usofructuario o recorrente. O
Conselho é de parecer que se devo negar
provimento ao recurso.-0 Sr. ministro re-
solvo de accôrdo com o Conselho.

-Officio da Collectoria Federal de Santo
Antonio de Padua, n. 32, de 3 de julho ul-
timo,encaminhando o recurso interposto por
M. :Soares & Comp., da dccieão da mesma
collectoria que 0.5 multou em 500$, por
terem vendido a José Perlingeiro Junior

. borzeguins até 22 centimetros do compri
mento, adiados insufficienternente, com 103
réis.-0 Conselho é de parecer que se deve
dar provimento ao recurso, expedindo-ao a
circular proposta pela Directoria das Ren-
das. O Sr. ministro resolvo do accôrdo com
o Conse:ho.

• Reclamação do agente fiscal Mario Wer-
neck do Castro sobre a decisão do eollectir
de Petropolis, proferida no processo de in-
fracção do regulamento do imposto de con-
sumo instaurado contra João Frederico
Mussel.-0 Conselho é de parecer que se
devo proceder de accerdo com a Directoria
das Rendas. O Sr. ministro resolvo cio
accerdo com o Conselho.

()Meios na. 151, de 22 de setembro da
1908 e 109, de 6 de maio ultimo,da. Delegacia
Fiscal no Estado do Paraná', encaminhando
os recursos interpostos por Leopoldino de
Abreu, da decisão da mesma delegacia que

• confirmou a da elesode Rondas de Antonina,
sujeitando-o ao pagamento de patente de re-
gistro, como negociante era groso de pro-

Áloctos que incidem nos impostos de eon-

seme.-LO rodsollá é ao parecer (ene ee deve
dar provimento ara recursos,' 0 se. ministro
resolve de aceerdo com o Conselho.

•Officio da Delegacia Fiscal no Fletido do
Parant n. 215, de 23 de dezembro de 1908,
encaminhando o recurso iuterposto por An-
tonio Camasoiali & Comp. contra a doe São mia
Alfa,ndegia de Paranaguá que mandou clas-
sificar, de accordo com o parecer da cem-
missão de Tarifa e Arbitrai par parte da
Fazenda, como papel semelhante ao oleado,
da taxa de 600 réis por kilo, o papel despe-
chad,o como para embrulho, ordinario, es-
pero dos lous lados, da taxa de 20 réis, do
art. 612 da Tarifa em vigor.-0 Conselho é
de parecer, que se deve tomar conhecimento
do recurso para mondar adoptar a classiti-
caçÃo da Alfandega do Rio de Janeiro. O Se .
ministro resolve de accOrdo com o Cowelho.

Cilicio da Delegacia Fiscal no Estado do
Senta Catharina, n. 66, de 9 de julho de
1909, encaminhando o requerimento em que
a mesa administrativa do Hospital de Cari-
dade, no mesmo Estada, remada do acto da
Aleandega de Florianopolis que intimou-a a
rocolher aos cofres a quantia de 1:890$993,
de differença.s verificadas por °ocasião da
revisão nos despachos livres e proveniente
das taxas de expoliente. -O Conselho cl do
parecer que se deva negar provimento ao
recurso. O Sr. ministro resolvo de accerdo
com o Coa ;olho.

Odiei° da Deiegacia Fiscal .no Estado de
Santa Catharina, n. • 88, de 5 de agosto ulti-
mo, encaminhando o recurso interposto pela
Sociedade da Liga Operariado Santa Catita-
riria, do acto da Alfandega, de Florian °polis
que a intimou a recolheie a importando de
125e551 de diferenças encontradas na revi-
são dos despachos livres de direitos, prove-
niente da taxa de 10 ii e respectivos addi-
cionaes. - O Conselho -é de parecer que ee
deve negar provimento ao recurso. O Sr.
ministro resolve de accordo com o Conselho.

011eio da Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul, n. 8, de 8 de janeiro do
corrente anno, encaminhando o recurso in-
terposto por Fabricia,no Pess•na, do acto da
mesma delegacia que confirmou o da Alfaia-
dega de Uruzuaya,na, conclamando-o, pelo
crime de contrabando, a perda mias merca-
dorias apprehendidas e multa de 455$249,
de accordo com o art. 641, da Nova Conso-
lidaçeo das Leis das All'andegas e Mesas do
Rendas. e-- O Conselho é do parecer que se
deve negar provimentõ ao recurso. O Sr.
ministro resolve de aecordo com o Conselho.

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul, n. 9, de 8 de janeiro do
corrente amo, encaminhando o recurso in-
terposto por Herman° Barcellos & Comp., do
acto da mosme deiegecia que confirmou o
da Alfandega do Uruguayane, condemnan-
do-os ao pagamento da multa de 461249,
do accerdo com o art. 641 da Consolidação
das Leis das Alfandeges, como interessa les
nas mercadorias apprehendidas a Fabricieno
Pessano•-O Conselho é de parecer que se
deve negar provimento ao recurso. O Sr.
ministro reso:vo de ecoei:elo com o Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul, n. 293, de 23 de agosto
ultimo, submetteudo á approvação superior
o seu acto pelo qual dou provimento ao re-
curso Literposto por -Poock & Comp., da
Alfanclega, da cidade do Rio Grande que
manteve a exigencia feita pelo inspector

fiscal Francisco de Paula Palharee Junior,
mandando fossem sellados os charutos sa,-
Lidos da fabrica para o deposito.-0 Conselho
é de perecer que Se devo dar provimento
ao recurso ex-olicio, para montei' a exigon-
eia do inspector fiscal Panares Junior ; de-
torminandose á Delegacia Fiscal na Bahia
que providencie igualmente com relação ás
fábricas. O Sr. ministro resolvo de •accerdo
com o Conselho.

Officio a. 174, de 1 de setembro de -190,3,
da Dilegacia lesse tI no Estado da Bahia, der;
caminhando o do n. 79, do 29 do agosti
anteriorola alfandega do mesmo Estodo,cont,
&laudo sobre o modo do executar a decicsiI4
da, dita d.:legacia que resolveu deferir a ret
clanaoão do Mario Coelo dos Santos, clÇ
acto da mencionada a'fan lega, que não per',
matei retirar, por parcelas diversas, iner;
calorias contidas eat um só vedam. -;
O Consilho é de parecer que se deve mandar
annullar a decisão da delegacia fiscal, pare,
ser mantida a da arandego. O Sr. ministra
resolve de aocerdo Com o Consolo.

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado dá
Balda, n. 175, de 16 de julho ultimo, enca-
minhando o recurso interposto por NI. Geria
& Comp., do acto da mesma delegacia quo
confirmou o da respec t iva aleandegit, im-
pondo-lhes a multa de 3:0 in por inf ra.eçeo
do regulamento dos impostos do consumo.
-O Conselho é de parecer que se (leve negar
provimento ao recurso. O Sc. ministro rei
solva de ecoe .do com o Couselho.

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado da
Bahia, n. 141, de 24 da maio do corrente
anuo, submettendo á appeovação superior C
seu acto pelo qual julgou improcedente ce
outoe de infracção lavrados contra a Com
panhia Manufectora Agrico:a, do Maranhã,o,
pelo facto de ter enviado para aquelle Ese
todo tecidos de sua producção,acompanliadoe •
das guias cuios soltos estavam inatilicado.s
com um traço forte do tinta.-0 Conselho é
de parecer 'que se devo negar provim sto
ao recurso ex .officio. O Sr. ministro resolvq
de a.coárdo com o Conselho.

Cilicio da Deleg teia Fiscal no Estado do
Pará, n. 8e, de 24 de ago.it) do 1e03, enca-
minhando o recurso interposto por Ferreira.
da Costa & Comp., do aoto da, Alfanlega do
mesmo Estado que lhes negou a restituieão
de direitos indevidamente pago 3 provenienr
tes do olpediente de capatazias cobrado pela
sul descarregado no littoral. -O Conselho é do
parecer, que se deve autorizar a restituição,
O Sr. ministro resolve do accordo com o
Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado do
Amazonosen. 180, de 10 de dezembro de 1908',
encaminhando o recurso interprs'o por
Booth & Comp., do acto da AU:ande-go, do
mesmo Estad) que mandou classificar como
verniz, da taxa de 1$ do art. 175 da Tare-
fa, a meecadoria submettida a despacho co-
mo tinte para pintura do casa, da taxa de
100 reis, do art. 173 da mesma Ta,ri1le.-0
Conselho é de parecer que se deve dar pro-
vimento 'ao recurso. O Sr. ministro resolvo
de accerdo com o Conselho.

Officio da Recebedoria do Rio de Janeiro,
n. 44, de 27 da julho ultimo, encaminhando
o recurso interposto por Thomaz Aquind
& Comp., do acto da mesma Recebedoria
que não lhes permittiu adquirirem sellos,
por não estirem registrados corno fabrican-
tes de fumo. -O Conselho é do parecer quei
se deve dar -provimento ao recurso. O
Sr. ministro resolve de accerdo com o Coae
solho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estalo dç
S. Paulo, ao. 167, do 5 do abril ultimo, encae
mediando o recurso interposto pala Compa-
nhia Santista, de Tecelagem, do acto da Al-
Pandega, do Santos que mandou ela sulcar
como fio torcido, semelhanto a linha erre
meada, para a taxa de 2$ por kilo, a more
ca.doria que despachou, pela nota n. 5.360,
de janeiro do corrente anno.-0 Conselho 4
do parecer que se devo tomar conhecimentO
do recurso, para adoptar a classificação da
Alfandega do Rei de Janeiro. O Sr. ministro
rõeolve de acctirdo 'com o Conselho.

- Oficie da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, n. 19, de 8 do janeiro do corrente
anno, encaohinhando o recurso; interpostee
pela Companhia . Paulista Vias Ferroas q'



9744745	 »omino i7	 DIARIO or.rrer4r,	 Outubro -, 1909

Fluviaes, do acto da Alfandega de Santos que
a - multou em direitos em dobro, por diver-
gencias verificadas em despacho, livre de
.direitos de consumo, concedido pela ordem
da Directoria do Expediente n. 246, de 6 de
abril do anno passado, para 2.023 trilhes
com seus pertences.-0 Conselho é de pa-
recer que se deve tomar conhen:mera,o
recurso para mandar cobrar a di fferença dos
direitos, sem multa. O Sr. ministro resolvo
de accardo com o Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal do Estado de
São Paulo, n. 163, de 3 de abril do corrente
armo, encaminhando o recurso interposto
pela Companhia Paulista Vias Ferrea,s e
Fluvia,es, do acto di, A Ifandoga, de Sare.os que
lhe impoz a multa de direitos em dobro, por
verificar-se. na °ocasião da Colaferencia, de
sahida, em despacho sobae agua., accrescimo
de parafusos, talas de juncção, necessarios
aos trilhos despachados na primeira addição
do despacho n. 8.018, de 4 de fevereiro ul-
timo.--0 Conselho 6(10 parecer que si devo
tomarcon hecimen to do recurso, para mandar
cobrar a differença dos direitos, sem m ulta.-
O Sr. ministro resolve de accôrdo com o.
Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado de
São Paulo, n. 193, de 22 de abril do corrente
anno, encaminhando o recurso interposto
por B. Ernesto Guimarães, do acto da Alfan-
dega de Santos sobre a classificação dada ao
papel submettido a despacho pela nota de
importação n. 85.425 de dezembro de 1908.
-O Conselho é de parecer que se deve
dar provimento ao recurso. O Sr. -ministro
resolve de accôrdo com o Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal 116 Estado do
Paraná, n. 105, de 23 de abril do corrente
anno, encaminhando o recurso interposto
Dor Antonio Carneiro, da decisão da Alfan-
"de de Paranaguá que mandou classificar, de
axe -ardo com o parecer unanime da Com-
missão de Tarifa e arbitros, por parto da
Fazenda, como. panno de lã, da taxa de 3$
por kilo, do art.517 da Tarifa, a mercadoria
submettida a despacho pela nota n. 1.746,
de abril ultimo, corno flanella de lã,tinta,da
taxa de 4$800 por kilo, do art. 490 da mes-
ma Tarifa.-0 Conselho é de parecer que se
'deve negar provimento ao recurso. O
Sr. mini stro resolvo de acctirdo com o
Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado do
Paraná, n. 71, de 20 de março ultimo, enca-
minhando o recurso interposto por Elysio
Pereira, do acto da Alfrandega de Parana-
guá que mandou classificar corno oleado de
algodão sem peito, da taxa de 14800, a mer-
cadoria pelo mesmo proposta a despacho
como papel forrado de panno, da taxa de
400 reis.-0 Conselho O de parecer que se
deve negar provimento ao recurso. O
Sr. ministro resolve de accôrdo com o Con-
selho.

3fficio da Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco, n. 38. de 22 de feveroiro ul-
timo, encaminhando o recurso interposto
pela firma Amorirn & Campos, do acto da
Alfandega do mesmo Estado que mandou
classificar como omissa. sujeita a direitos
ad valorem, na razão de 50 ca, a mercadoria
que a mesma firma submotteu a despacho,
pela nota de importação n. 43 174, do anuo
lindo, como tubos de cobre para caldeira.-
O Conselho é de parecer que se deve tomar
conhecimento do recurso para mandar
adoptar a classificação da Alfaarlega do R o
de Janeiro. O Sr. ministro resolve de a,c-

*cardo com o Conselho.
Oalcio da Delegacia Fiscal no Estado de

Pernambuco, n. 60, de 15 de março do cor-
rente anno, encaminhando o recurso inter-
posto por J.Agostinho Bezerra,do acto da Al-
fandega do mesmo Estado que mandou
Classificar no art. 612 da Tarifa, como papel

; ')ZA especificado, para pagar a taxa de 100

reis por kilo, a mercadoria que, pela nota
de importação n. 42.450, de dezembro do
anuo passado, foi pelo recorrente proposta
a, despacha para pagar a taxa de 10 réis por
kilo.-0 Conselho é de parecer que ,se deve
negar pro.imento ao recurso. O ar. ministro
resolve de acc5rdo com o Conselho.

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado do
Pará. n. 213, de 21 de dezembro de 1908, en-
caminhando o recurso interposto por Tava-
res do Almeida, do acto da Alfandego, do
mesmo Estado que mandou classificar, ite ac-
cardo com os laudos das commiss5es de ta-
rifa e de arbitros, como fio de Escossia, as
mercadorias submettidas a despacho pela
nota die importação n. 36.670, de 9 de no-
vembro de 193S, corno de algodão, não espe-
cificado.-0 Conselho é de parecer que se
deve dar provimento ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolve de accardo com o Consolara

Oficio da Delegacia Fiscal no listado do
Rio Grande do Sul, n. 201 A, de 1 de julho
de 1908, encaminhando o recurso interposto
por João Antonio da Rosa Filho, do acto da
Alfandega, de Porto Alegre que mandou elas-
sificar como obras do vidro n. I, de côr, para
outros usos, a mercadoria despachada pelas
notas as. 4.461 e 4.463, como obras de vi-
dro n. 1, de cor, para serviço do mesa.-0
Conselho é de parecer que se deve dar pro-
vimento ao recurso. O Sr. ministro resolve
de accérdo com o Conselho.

Offic o da Delegacia Fiscal no Estado de
Santa Catharina, n.72, de 26 dejulho ultimo,
interposto pela Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo - Rio Grande - Linha S. Fran-
cisco a Iguassa, do acto da Alfandega de São
Francisco que lhe negou a restituição da
quantia de 54$, importancia dos direitos de
Impartação para consumo, que a referida
companhia pagou de mercadorias para as
quoes obteve isenção de diroitos.-0 Con-
selho a de parecer que se deve negar provi-
mento ao recurso. O Sr. ministro resolved e
accôrdo Com o Conselho.

Olicio da Delegacia Fiscal no Estalo de
Santa Catharina, n. 73, de 23 de julho ulti-
mo, encaminhando o recurso interposto
pela Companhia Estrada de Ferro Sio Paulo

Grande--Linha S. Francisco a Iguassd
do acto da Altandega do S. Francisco que
lhe negou a restituição da quantia de
485$80u, importancia dos direitos de impor-
tação para consumo que a referida Compa-
nhia pagou de mercadorias para as gimes
obteve isenção de direitos.-0 Conselho é
de parecer que se deve negar provimento
ao recurso. O Sr. ministra resolve de ac-
côrdo com o C inselho.

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado de
Santa Catharina, n. 74, de 26 de julho ulti-
mo, encaminhando o recuso interposto
pela Companhia Estrada do Ferro S. Paulo
Rio Grande-Linha S. Francisco a Iguassili,
do acto da Alfandega de S. Francisco que
lhe negou a restituição da- quantia de
34940, importancia dos direitos de impor-
tação para consumo que a referida Compa-
nhia pagou, de mercadorias para as qu 1,es
obteve Isenção de direitos. -O Conselho é
de parecer que se deve negar provimento
ao recurso. O Sr. ministro resolve do ac-
dirdo com o Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado de
Santa Cathorina. n. 75, do 26 julho ultimo,
encaminh ando o recurso interposto peia
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-aio
Grande, Linha S. Francisco a Igu assa, do
ataco da Alf mana de S. Francisco que lhe
negou a restituição da quantia de 29 ia409,
importancia dos direitos de importação para
consumo que a referida Companhia pagou,
de mercadorias para as quaes obteve isena
ção de direitos.-0 Conselho ê de parecer
que se devo negar provimento ao recurso.
O Sr. ministro resolve de accardo Com O

Conselho.

Officio da D?,legacia Fiscal no Estado do
Santa Catharina, n. 76, de . 26 de julho
timo, encaminhando o recurso interposto
pela Companhia Edrada, de Ferro S. Peulo-
Rio Grande, Linha S.Francisco a Ignassta do
acto da Alfandega de S. Francisco que lhe
neaou a restituição da quantia de la5$:40,
importancia dos direitos de importação para
consumo, que a referida Companhia p igou,
de mercadorias para as quoes obteve isen-
ção de direitos.-0 Conselho é de parecer
que se deve negar provimento ao recurso.
O Sr. ministro resolve de accôrdo com o
Conselho.

Officio da, Delegacia Fiscal no Estado do
Santa Catharina, n. 77, de 26 de julho ul-
timo, ene %aninhando o recurso internostc
pela Com panhia Estrada de Forro S. Paulo.
Rio Grande - Linha S. Francisco a Iguassal,
do acto da Alfandega de S. Francisco que
lhe nenu a restituição da quantia. de 464747,
importancia dos direitos de importação para
consumo, que a referida companhia pagou,
de merca Iodas para as quaes obteve isen-
ção de direitos. -- O Conselho é de parecer
que se deve negar provimento ao recurso.
O Sr. ministro resolve do acceirdo com o
Conselho.

Oficio da De l ezacia Fiscal em Santa
narina, n. 78, de 26 do julho ultimo, coca-
minhando o recurso interposto pela Compa-
nhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande
-Linha S. Francisco a Iguassa, do acto da
Alfandega de S. Francisco que lhe negou a
rest i tuição da quantia de 50495), impor.
tancia dos direitos do importação para coo -
sumo que á, mesma companhia pagou, de
mercadorias p ara as quaes obteve isençãc.
de direitos.- O Conselho é de parecer que
se deve negar provimento ao recurso. O
Sr. ministro resolvo de accôrdo com o Con-
solho.

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado de
Santa Co.tharma, n. 79, de 26 de julho ul-
timo, encaminhando o recurso interposto
pala Companhia Estrada de Ferro S Paulo-
Rio Grande, Linha S, Francisco a Iguassa, do
acto da Alfandega de S. Francisco que lhe
nogoii a restituição da quadtia do 6:727a2a0,
imoortancia, dos direitos de importação para
consumo, que a referida companhia pigau,
de mercadorias para as cumes obteve isenção
de direitos.-0 Conselho tido parecer quase
deve negar provimento ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolvo de acairdo com o Conselho.

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado de
Santa Catharina, n. 80, do 26 de julho ul-
timo, e icaminhando o recurso interposto
pe a Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Ria Grande, Linha S. Francisco a Iguassil,
do acto da Alaintega de S. Francisco que
lhe negou a restituição da quantia de 792..M5),
importando, dos direitos de importação que
a referida companhia pagou, de mercadorias
para as qu .les obteve isenção de direitos.-
O Conselho é de parecer que se devo negar
provimento ao recuara O Sr. ministro re-
solve de acrôrdo e run o Cmsellio

Olicio da Delegacia Fiscal nó Estado de
Santa Catharina, n. 81, de 26 de julho ultimo,
encaminhado o recurso interposto pela Com-
pus da ;,:strada. de Ferra S. Paulo, Rio Gran-
de, linha S. Francisco a Iguassa, do acto da
Alfoodeg a de S. Francisco que lhe neg )u
rest:tntftó da quantia de 1:286$8 ,,0, • impor-
tando do; direitos de importação para con-
sumo, que a referida companhia pagou, de
mercadorias p ara as cma.es obteve isenção
de direitos.-0 Conselho é de parecer quicase
devo negar provimento ao recurso. O S.
mi iiso ra resolve de accôrdo com o Conselho.

Oal ao da Delegacia Fiscal no Estado de
Santa Catharina, n. 82, de 26 de julho ultimo,
encaminhando o recurso interposto pela
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo, Rio
Grande, linha S, Francisco a Iguassà,,,do
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do Filho, chefe da contabilidade, interino.--

acto da AlPandoga de S. Francisco que lhe
negou a restituição da quantia de 267$, im-
portancia dos direitos de importação para'
consumo, que a referida companhia pagou,
de mercadorias para as quaes obteve isen-
ção de direitos. — O Conselho é de parecer
que se deve negar provimento ao recurso.
O Sr. ministro resolve de accôrdo com o
Conselho.

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado de
Santa Catharina, n. 83, de 26 de julho ulti-
mo,'encaminando o recurso interposto pela
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande; Linha S. Frauéisco a Iguassd, do
acto da Alfandega de S. Francisco, que lhe
negou a restituição da quantia de 461$010,
importancia dos direitos de importação para
consumo que a referida companhia pagou de
mercadorias para as qua,es obteve isenção
de direitos.— O Conselho é do parecer que
se deve negar provimento ao recurso. O

ia
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Rio de Janeiro, 16 do outubro de 1909
director. — Carlos Affonso de Assis .Figueire
Emiti° Chandor, fiel, pelo thesoureiro.

sivo, que acompanhou o seunfficio n. 37, do
11 do corrente, afim de que soja a mesma'
anthenticada com a sua assignatura, cum-
prindo-me chamar sua attenção para esa:t
falta, que contraria as disposições legaos.

—Sr. collector das rendas fedemos em
Petropolis:

N. 87—Declaro, em resposta á consolta;
feita- em seu oficio n. 701, do 21 de setem-
bro praximo passado, que, á vista do resul-
tado da analyso procedida polo Laboratorio
Nacional de Analyses, está sujeito ao impos-
to do consumo o doce fabricado pelos nego-
ciantes Otto Locffier & COMO., cuja amos-,
tra, acompanha o supra citado offl.scio.

Recebedoria do Rio de Janeira
Rçuerimentos despachados

Dia 16 de outubro de 1909
Iloracio Matheus da Rosa.-01ficie-se aInspoctoria Geral das Obras Publicas, nos.

termos propostos.
Companhia Assucareira. — Completo O

sellon.
Antonio Dias.—Transfira-se.
Antonio de Si Pinheiro Braga.—Ein face

do parecer, altere-se para 1910 a classifi-
cação para goneros alimenticlos de 29-
classe.	 •

Seluoira Veiga & Comp.—Averbe-se a
mudança, annulle-se a inscripção feita em
vir tu le de representação, ficando som effoito
o despacho de 26 do janeiro do. corrente
anno.
, Joaquim Martins do Amaral Chaves.— ,
Transfira-se nos termos da informação.

Macedo Silva & Comp.—Averbe-se a mua
dança.

Anua Martins Sampaio.-0fficie-so á Di=
rectoria do Contencioso do accôrdo com o '
parecer.

José Joaquim de Oliveira Sampaio.—Offi-
cie-se à Inspecção Geral das Obras Publicas
nos termos propostos.

Francisco Gonçalves Estanislau.—Proco-
da-se nos termos •lo parecer.

Companhia Americana do Sollos Couponsa
—Transfira-se.

João da Costa Rocha.—Inscrova-se nos
termos propostos.

'Manoel Antonio fornos Campos.—Já se
achando o requerente attend ido, archive-se.

Antonio Gonçalves Albornoz. — Insere-.
vaase.

José Antonio da Costa Rocha.—Satisfaça
a-exigoncia.

Sr. ministro resolve de accôrdo com o Con-
selho. ,

Oficio da Recebedoria do Rio de Janeiro,
n. 63, de 4 de outubro corrente, encami-
nhando o recurso interposto por M. Buarquo
& Comp., da deci aão da mesma Recebedoria
que lhes negou, á vista da ordena da Dire-
ctoria do Expediente, sob n. 53, do 28 de se-
tembro de 1903, a restituição de 227:835$,
correspondente ao imposto de transmissãci
cobrado pela acquisição dos navios que con-
stituiam o acervo do oxtincto Lloyd Brazi-
loiro, em 1901.-0 Conselho é do parecer que
se deve dar provimento ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolve de accôr lo com o Conselho. •

Em seguida, levantou-se a sossã,o e lavrou-
se a presente acta que eu, Agripino Xaviár
Pereira de Britto, secretario do C mselho,
escrevi.--Leopoldo de Bulhões.—Pedro Tei-
xeira Soares.— Alfredo Regulo Valdetaro.
—Ablenago Alves,
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Caixa de Conversão
BALANCETE DE CAIXA EM 16 DE OUTUBRO DE 1900

Debito

Directoria das !Sendas Publicas
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses:

N. 112—Solicito vossas providencias no
sentido do ser submettido a analyse o li-
quido contido na garrafa que a este acom-
panha, apprehendida a Joao Mursy &
o remettida pela colloctoria de Campos com
o oficio n. 215, de 11 do outubro corrente,
afim de sabor si se trata de vinho artificial.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 789—Providenciao para que á Collo-

ctoria Federal de S. João da Barra soja re-
snettida a quantia de 585$500, em estam-
pilhas do sello adhosivo, das taxas abaixo
declaradas, conformo requisitou o respe-
ctivo collector no oficio n. 137, de 11 do cor-
rento, sendo: 50 de 50 réis, 50 de 10 réis, 100
de réis, 250 do 100 réis, 259 do 200 réis,
6252'o 300 réis, 50 do 400 réis, 10) de 500
réis, 125 do 1$, 25 do 2$, 3 de 3$, 1 de 4$, 3
de 5$, 1 do 10$, 1 de 15$ e 1 do 20$.

N. 790 — Providenciao para que á Collo-
ctoria Federal de S. João da Barra seja re-
inettida a quantia do 370$, em estampilhas

dos impostos do consumo das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
collector no oficio n. 138, do 11 do corrente ;
sendo 10.000 cintas ospeciaes do 25 réis,
500 do 100 réis, 500 de 80 réis, 50 sellos do
200 réis e 50 de 400 réis.

N. 791 — Providenciae para que á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro no Estado da Para-
hyba seja remettida a quantia, de 32:000$,
em estampilhas d )s impostos de consumo
da taxa abaixo declarada, conformo requi-
sitou o respectivo delegado no telegra.mma
n. 8.777, de 6 do. corrente ; sendo 128.000
cintas especiaes do `,5 réis (cigarros).

N. 792—Providenciao para que á Collo-
ctoria das Rendas Federaes em Itaocára seja
remettida a quantia de 1:800$, em estampi-
lhas do solto adhesivo, das taxas 'abaixo de-
claradas, conforme requisitou o respectivo
collector no oficio n. 107, do 7 do cor-
rente', sendo 1.000 de 103 réis, 1.000 do 200
réis, 4.000 do 300 réis, 100 do 1$, 20 de 5$,
seis de 10$ e duas de 20$000.

—Sr. collector das rendas federaes em
Itaporuna:

N. 7—Devolvo a inclusa demonstração do
movimento das estampilhas do sello adhd-

Autá de infracçao na 40

Contra Gabriel Zacharias estabelecido á
rua do Riachuelo n. 11 aclu 197, foi la-
vrado auto par estar •commerci Lado em te-
cidos, porfamarias e chapSos sem o compe-
tente registro. .

Intimado, nado allogoa o autuado em sua
defesa julgo, pois, á revelia procedente
auto e imponho a Gabriel Zacharias a multa
de 200$, maxiina do art. 122, n. I, lottra A,
do decreto n. 5.8o0, de.10 de fevereiro de
1906.—Intime-se.-

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Em 16 de outubro de 1909

Ao director da Contabilidade do Thesouro
Federal:

N. 336—Remettendo a prostaaã'o do con-
tas com a verba recebida pelo continuo para
despezas miudas.

N. 84—Reauisitando ao , continuo desta
repartição entrega do 150$ para attender
despezas miudas a cas s()a do mesmo.a
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. Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SR.. DIRECTOR.

Dia 9 de outubro de 1909

N. 1.965 — Pediu-se á Companhia do Gaz
para mandar executar concerto no emana-
mento da &Edna, de fundição.

N. 1.06 i—Envion-se á Directera das Ron-
das Publicas a informaçãe requisitada no of-
ficio n.40, de 6 do corrente.

Dia 11

'N. 1.967—Pedirese ao Thesouro o paga-
mento a E. Lambert de duas contas prove-
nientes de fornecimento de material.

Dia 13

N. 1.1063 — Pediu-se ao Theseuro o paga-
mento á companhia Light and Power de
uma conta proveniente de energia electrica,
fornecida no mez de setembro ultimo.

N. 1.969 — Enviou-se, informada, ao Sr.
ministro apetição do operario José Rodei-
pies de Souza Junior, solicitando licença

para tratamento de seriado.
N. 1.970—Consultou-se a Directoria Geral

de Obras o Viação sobro o pagamento da
conta proveniente da publicação no Mario
Official do decreto a que se refere o odiei°
n 106, do 11 do corrente.

Dia 14

N. 1.97I—Pediu-se á Administração dos
Correios, em S. Paulo, providencia no senti-
do de ser entregue com regularidade o ex-
emplar do D;ario Official de que é assignan-
te o collector federal em Serra Negra.

N. 1.972— Communicou-se ao presidente
do Primeiro Tribunal do Jury que o empre-
gado deste estabelecimento a quem se refe-
riu o officio de 11 do corrente, teve sciencia
de haver sido sorteado para servir como
jurado.

N. I.973—So1icitou-se ao Sr. ministro o
despacho livre de direitos de volumes con-
tendo material.

Dia 15

Ns. 1.974 e 1.975— Pediu-se nas Exmos.
1 0, Secretarias do Senado e da Camara dos
Deputados providencia no sentido de ser
posta á disposição do Thesoaro a importan-
eia destinada ao pagamento da impressão e
publicação dos debates,

Ns. 1.970 a 1.9'05 Remessa,ás reparti-
ç'óes dependentes do Ministerio da Justiça,
das contes provenientes dos trabalhos exe-
cutados no 3" trimestre do corrente anno.

N. 1.990—Enviou-e° ao Thesouro a relação
das contas indicadas nos officios os. 1.976
a 1.995.

N. 1.997—Ao Sr. ministro, informada, a.
petição do conferente da revisao do Dia rio
Officio!, Carlos eilveira Martins Leão, solici-
tando licença para tratamento de sarado.

N. 1.998 —Pediu-se á companhia Ligtb,
and Power providencia quanto ao assenta-
mento de um transformador para o serviço
de força electrica.

Ministerio da Marinha
Por portarias de W do corrente:
Foi exonerado Alberto Raboeira do cargo

de enfermeiro naval de 2 classe do 'corpo
de officiaes inferiores dá armada.

Foram concedidos ao capitão de corveta
do quadro extraordinario, lente crithedratico
,da Escola Naval, Jose Maria da Fonseca
Neves, tres mezes do licença, na forma do
art. 174 § le do regulamento appeovado
pelo decreto n. 6.345, de 31 de janeiro de
1907, para tratar de seus interesssés mede
'rhe convier.

Directoria do Expellente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

/jia 10 de outubro 'de 1909

Sr. ministro da Justiça e Negocias Inte-
riores

N. 4.427 — Tenho a honra do passar ás
vo-sas mãos, para os devidos fins, a inclusa
cepia do termo de obitn do passageiro de 3°
classe José Bandeira, fenecido a boleio do
paquete nacional Mandos, entre os portoe de
S. Luiz e Tutoya, em U de setembro ultimo.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada
N. 4.428 — Tendo resolvido que os d istin-

cti vos dos contra-torpedeiros sej Lm repre-
sentados por numeres pintados á tinta branca
nas respectivas chemines em vez de faixas,
conforme determinou o avi)o n. 739, de 17
de fevereiro uitimo, assim vos declaro para
os devidos effeitos.

— Sr. inspector de engenharia naval
N. 4.429 — Declaro-vos, pira os devidos

effeitos, que, não correeponden lo á especta-
tiva do Governo o resultado da concurrencia
aberta ultimamente para a conetrucção de
um caes, dique, carreira e serviços accesso-
rios, na ilha das Cobras, em vista do elevado
preço das respetivas propostas, e discordan-
eia dos pareceres dos engenheiros que con-
stituiram a commissão nomeada para ;ui-
gal-as, reeolvi annullar a referida conenr-
rencia, ficare lo essa repartição autorizada a
chamar novas propostas no prazo de 30 dias,
a contar da publicação do competente edital.

Ministerio da Guerra .
Por portarias de 15 do corrente foram no-

meados, para a 5° Divisão do Departa-
mento oa Guerra, adjuntes, da 3 a: secção o
major João José de Campos Curado e da 4'
sução o major Raymundo Arthur de Vas-
concellos.

Por outra do 113:
Foi nomeado almoxarife da fortaleza do

Imbully o 2° tenente reformado do exercito
Leonidio Marques de Andra le.	 •

•

Armand Lucas, offerecendo a venda do
preparado Diadermine.— Indeferi de .•

Manuel Sil vi no Baldeira, de Mello, em-praça
do Exercito, requerendo annullação de baixa
e inclusão no Asylo do Invalidos da Pateia.
— Mantenho o despacho anterior.

Leonel Pereira de Oliveira, servente da
Superintendencia de Navegação, pedindo
certidão quanto ao tempo em que esteve
como praça no Exercito.— Entregue-se me-
diante recibo.

Manoel Caetano do Mello, operaria do
extincto Arsenal de Guerra do Et ido de
Perna,mbueo, requerendo ser inspeccionado
de seúde para poder ter dispensa do serviço.
—Indeferido.

Manoel Corrêa de Araaio, ex-praça do
Corpo de Voluntarios da Patria,, polindo en-
trega dos papeis annexos • ao requeri nento
em _que solicitou 1 do de terras —Indeferido.
, Otto Brandes: pedindo certidão que prove
servir elle como interpreto da Fortaleza de
Santa Cruz.—Deferido

i

Antonio Rodrigues. Portugal, capitão, pe
dindo pagamento de (liaria por ter sido cie-
signado para abrir inquerito policial militar
na fortaleza da Barra de Paranaguá.—
Apresente deciiniento authentico por onde
se verifique o numero de ltilometros percor-
ridos a pé ou a cavallo, afim de ser pago da
ajuda de custo leilometrica de que trata o
art. 30 da lei n. 1.473, de 9 de janeiro de
1930.	 .

João Frederico da Rocha e João Jayne()
Pessoa da Silveira, capitães, requerendo re-
ctificação de idade a— Indeferidos.

•
Roberto João Ripper de Castro Junior, so-

licitando expedição de patente das honras de
alferes do Exercito.— Apresente documento
comprobatorio de suas alleg,ações.

João Euphrasio Guie de Souza, aspirante a
oficial, pedindo licença, para matricular-se
na Escola, de Artilharia e Engenharia.— In-
deferido.

Agriepino Vieira de Campos, 20 tenente
refJrneado, e Antonio Maria dos Passos,
major honorario, re juereado inclusão no
Asylo do Invalides da Patada.— Sejam in-
speccionados.

José Cesar Marcandet de Brito, major, so-
licitando licença para tratar-se em Poços do
Caldas.— Seja inspeccionado.

Manuel Antonio da Silva, pedindo etapa
pelo Avie de Invalidas da Patria.— Seja
inspeccionado.,	 .

Tito Livio rareio do Oliveira Ramos, ca-
pitão, pedindo pagamento de ajuda de custo
a que se julga comn direito.—Indeferido em
vista da informação.

Adolphe Luiz de Carvalho, intendente do
exercito, requerendo pagamento de graafi-
cação a que se julga com direito.—Indefe-
rido,

Ezequiel Barbosa, solicitando inclusão no
Asylo dc Iavalidos da Patria.—Prove com
documento o que alega,

Belisario Monteiro de Pinho e Theophilo
de Almeida Gania, rnajeees demorarias apre-
sentando pedido identico.—Sejam inspec-
cionados.

Cypriano José da Silva, sentenciado mili-
tar, requerendo perdão do resto do tempo
que lhe falta para cumnrir a pena a que
foi condemnado.—In.lederido.

Antonio Mario Figueira lo, l e sargento,
solicitando providencias para poder concor-
rer ao provimento delegares de intendentes
do Exerc to ---Iedeferido.

Evaristo de Souza Lima, soldado, pedindo
transferencia para o 52) batalhão de caça-
dores'.	 fer ido.

Dr. Maneei Joaquim Bahia. medico ad-
Janete, requerendo sua transferencia para
a guarnição do Rio de Janeiro.—Indefe-
rido.

Juvenal° Luiz Pacheco, tenente honorario,
e Antonio Francisco de Assumpçã,o, anspeça-
da, solicitude ser inspeccionados do saúde
e allegaado estarem impo; ebilitados de
provêr os meios de subststeecia. —Sejam
inspeccionados.

José Pedro dos Santos, cabo do esquadra,
pedindo hum, para tratar de negocias de
seu interesse no Estado da Paraleyda do
Norte . —Iode ferido .

Oliverio de Deus Vieira, Capitão, reque-
rendo consignação em sua fé de officie de
uma alteração comsigo occorrida em 1906.
—Deferido de accordo som as informações.

2°' tenentes Miguel Salazar de Moraes, •
Arthur Rodrigues Tito, Nestor 'Rodrignes
Silva, José Pio Borges de Caetrde Pante-
leão da Silva Pessoa, solicitando transferen-
cla do arma.—Indeferido.'

Rovterimentos despachados

Dia 16 de outubro de 1009

do a venda

•

 deReis (g: C,omp., offerecen
atlas dos Estados Unidos do Brazil, pelo en-
genheiro civil Theodoro Sainparo.— Com-
pareça nesta Secretaria de Estado.

Christiorno Barbosa do Vasconcellos, phar-
maceutico adjunto, pedindo dispensa de
idade para sua inchaão no quadro dos phar-
ma,ceaticos elfectivos.— Indeferido.
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Ministerio da Agricultura,'
Industda e 'CónimÉ,Ircia

Miiisterio da Viação e Obras
_Publicas

Directoria Gen! de Obras e Viaelo

Por portarias de 14 do corrente:
Foi removido o engenheiro Fslippe Nery

Ewbaaik da Camara, do cargo de chefe da
commissão fiscal das obras do porto do
Rio Grande do Sul para o de chefe da. secção
technica, da Rep irtição Federal do Fiscaliza-
ção das Estiadas de Ferro;

Foi promovido a chefe da commissão
acima o engenheiro ajudante Antonio Alves
de AzarriLuja e nomeado para esse cargo
o engenheiro Francisco Avila da Silveira.

—Por outras de 16 do corrente:
. Foi nomeado o engenheiro Luiz de An-

drade Sobrinho, chefe da secção da construo-
não do trecho de Angra dos Reis, na Estrada
de Varro Oeste de Minas, com os vencimen-
tos que lhe competirem.

Foram concedidos ao telegraphista de

4a classe da Repartição Geral dos Telegra,•
pitos Francisco Gonsales Villanueva, 90
dias de licença em prorogação, com orde-
nado, nos termos do art. 446 do respectivo
regulamento, para tratamento de saude
onde lhe convier.

Foram concedidos 3(1 . dias de licença,
com ordenado, de accirido com o § 1 0 do
art. 20 do decreto n. 4.484, de 7 de março
de 1870, em prorogaçã.o, machinista de
38 classe da !Strada de Ferro Central do
Brazil, Albino Banhet, para tratar de sua
sande.

Ministerio da ViaçLo e Obras Publicas —
IYrectoria Geral de Obras e Viação — 1° se-
eção — N. 82 — Rio do Janeiro, 16 do ou-
tubro de 1909.
• Declaro-vos, para vosso conhecimento e

fins convenientes, que approvo o guieiro do
pessoal, bem corno a labolla dos respectivos
vencimentos, apresentados pela Comeanhia
Viação Ger d. da Bebia e transmittids a
este ministerio com o vosso officio n. 63 1, de
22 de julho do corrente anno, ficando, porém,
entendido que, quer o 'temer° dos empre-
gados, quer a importancia dos vencimentos
assim fixados, serão cmsiderados limites
maximos para serem applicados de eco:cerdo
comas conveniencias do serviço.—Francisco

— Sr. engenheiro-chefe director da Re-
partiçã.o Federa; de Fiscalização das Es-
tradas de Ferro.

Directoria do Expediente

SE "IIINDA SEr:Ç~A.1

de outubro de 1909

ultimo, que, de accôrdo com o art. 57 do
regulamento da Secretaria de Estado deste
ministerio, cupis 'disposições devem appli-
car-so aos serviços ao mesmo subordinados,
nos casos omissos nos regulamentos respe-
Ctivos, as licenç is que tiverem de ser go-
sodas fórado paiz são aquellos mijas por-
tarias trouxerem essa clausula, visto tratar-
se de concessão especial.—Francisco Sá.—
Si'. director da Estrada de Ferro Central do
Brazil.

t
Pediu-se ao gerente do Lloyd Brazileiro

providencias no sentido de serem concedidas
passagens de Buenos-Ayres a Cu abri aos
padres José Tainhuber, Dr. Francisco 'de
Aquino e Januario teladisio e irmão I hardy,
perterrentes á Missão Salesiana estabelecida
um Matto Grosso, para catechese dos indico; ;
e bem assim o transporte da carga desti-
nada á mesma. missão.

Expediente de 16 de outubro de 1999

Remetteu-se :1 Inspecção Geral das Obras
Publicas a carta precatoria expedida pelo
juizo de direito da 3° vara commercial do
District° Federal, a requerimento do Lonion
ánd Brazilian lidn't, nos a ttos de arresto
em que são autores Alves Magalhães &
Comp. e réo José Rodrigues Leite Imbu-
zeiro.

—Solicitou-se do chefe da commissão de
açudes e irrigação a planta e o orçamento
do açudo da Soledade, no Estado da Para-
hybo, e de outros que ainda não tenham sido
remettidos ao ministerio.

—Declarou-se:

Ao engenheiro-fiscal das &trilá do porto
de Santos ficar a Companhia das Docas au-
torizada a. construir sobre o canal da doca
do Mercado, duas pontes de rodagem e seis
ditas para Rilhas ferreas

Ao Prefeito do District° Federal, cru re-
sposta ao'aviso n. 1.0i4, de 18 de novembro
findo pedindo que este mini terio autorize o
da Fazenda a entregar ao thesoureiro da
Prefeitura a quantia de 200:000t, consignada
no crodito,aberto pe:o decreto n. 7.160, de
3 da,quelle mez, para uccorrer ao pagamento
da desapropriação do terreno neco . sario a
abertura da Avenida da Praia da saudade,
informou-se que não se tratando de despezas
a cai • go destdministerio, o tendo sido aberto
ao Ministerio da Fazenda o credito por cuia
conta, é pedido o pagamento, nenhuma pro-
videncia ao Miniscerio da Viação cabe
tomar.	 •

— Expediu-se aviso ao Ministerio da Fa-
zenda reiterando o pedido de providencias,
por telegramina a tina de serem despachados
livres d; direitos aduaneiro s , na Alfandega
de Florianop iis, os materiaes constantes da
reina° eaviada ao mesmo ministerio.

Immum.

TERCEIRA SE-Ç-AO

Dia 16 de outubro de 19o9

Ao Minjsterio da Fazenda:

Pedindo que no Thesouro Fe leral sejam
feitus os s^guintes pagamentos :	 •

Ao official maior servindo de secretario
da Directoria Geral de Estatis tina, Leopoldo
Doyle Silva, nos termos do § 1° do art. 7)
do respectivo regulamento. da quantia do
50)$, para atteniler a «Despezas miudas e
de peompto p ligamento» no 4 0 trimestre do
corrente armo, (aviso a. 126);

Da quantia de 141$200, importando do
diversas contas de fornecimentos feitos á.
JEnta Comm.srcial da .Capital Federal, no
mez de agosto ultimo, e de despezas m i udas
da mesma rapartição (aviso n. 128)

Da quantia de 590, pelo alu guel de parte
do edificio da Associação Commercial (10 Rio
de Janeiro, °ocupada pela Junta Commer-
cial do Capital Federal, reforente ao mez
de agosto ultimo (aviso n. 129).

A' Sociedade Brazileira para Animação da
Agricultura, de Pariz, na pessoa de seu re-
presentante o engenheiro Jose Joaquim da.
Silva Freire, da quantia de 306;'014, prove-
niente de despezas de transporte, até a Balda,
de una casal de porcos de raça Berkshiro
(aviso n. 130).

Da quantia do proveniente do forne-
cimentos leitos a esta Secretaria de Estado
por Alberto Jacobina & Comp., no passado
inez de setembro (avisa n.

A Bernardo Aires Pinheiro da quantia da
1:704, em quanto importa a conta do alu-
guel, tio mez do setembro ultimo, dos prd-
dios as. 21 023 da Avant ia Central o 1 0 andar
do da rua do S. - Bento n. 21, occupailos pela
Directoria do Serviço de Povoameato do
Sólo (aviso n. 13?).

Communicando que, por portaria de 6 do
corrente, foi nomeado o engenheiro agro-
nomo José Amandio Sobral, para exercer o
cargo de auxiliar technico deste ministerio,
perecia eido os vena:mentos monsa0à do
1:014, de accerdo com o art. 19 do decreto
n. 7.501, de 12 de -agosto ultimo, e pedindo
que ao Thesoura Federal se:a, distribuida,
quantia de 2:834333 para occorrer ao paga-
mento dos mesmoe vencimen t os até 31 de
dezembro proximo futinio (aviso n .127).

— Sr. engenheiro chefe da Repartição
Federal de Fiscalização das Estradas do
Ferro:

Tornando . se necessario a esta Secretario.
de Estado o conhecimento das tarifas em
vigor nas estradas de ferro que funccionam
na Republica, • afina de que possam ser cori-s
venientemento process Idas as coatas de fre-t'
tes ()passagens, nas mesmas estradas, tento
a • honra de -, solicitar-vos a - remessa.,. do
exemplares _das citadas tar ifas, - ou ind,icação
slae datas em .sque foram.'publicadas'Ao
-rio Officia/ (officio n. 30)•	 - •	

..	 •

Requerimentos despaesados

Dia 16 de outubro de 1909

Ministerio da Viação o Obras Publicas—
Rio do Janeiro, 16 de outubro de 19.,9—Dire-
ctoria Geral de Obras e Viação-1° sução—
N. 32.

Para fiicillar a inteira execução do de-
creto n. 7.53. de 23 do rnez findo, resolvi
devolver a essa estrada de ferro os trechos
de Barra Mansa a An gra, e de Barra M tesa
a Cedro, incorporados á Central do 13.•azil
par aviso n. 47, de 15 de junho de 1904, o
que vos communico para vosso conhecimento
e devidos effeitos. Para effoctividaele dessa
resolução, deveis entender-vos com o dire-
ctor daquella estrada de modo a ser feito o
recebimento dos referidos trechos com todo
o material fixo n rolante e 03 immoveis,
comprehendendo casas e terrenos situados á
margem das linhas, segando o mesmo minu-
cioso itivent trio a que se refere o citado
aviso e pelo qual teve togar a incorporação
alludida.—Francisco Sá.—Sr. diretor
Estrada d3 Ferro Oeste de Minas.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Rio de Janeiro, 16 de outubro do 1909—Dire-
mtoria Geral de Ob:as e Viação-1° secção—
N. 128.

Declaro-vos, em solução á consulta con-
etante do vosso officio n. 445, de 31 de julho

Antonio Braz de Souza Guimarães, pe-
dindo entrega de um terreao de sua pro-
priedade á praia da So.0 lade ao lado da pe-
dreira da Urca.— Documente o que adega.

Jorge & Santos, como procuradores de
Manoel José Francisco Jorge, propondo ven-
der ou areendar ao Govern) o prodio n. 26
da Avenida Maranhense para ser nelle in-
stallada. a Administração dos Correios do
Maranhão.— Não pôde ser acceita a pro
posta.

Luiz Henrique Corrêa de Sá, ex-inspector
de 21 classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos, pedindo para ser restituido áquelie
cargo.—Não perdeu o requerente direito á.
preferencia assegurada pela lei de 19u0, e
por isso deverá ser attendido,; quando se
offerecer çpportunidade.	 .

Joaptim Garcia . & Comp., pedindo .trans-
ferencia dos favores concedidos pelo decreto
n. 6.4(72, de 7 de abril de 1908, á firma Gar-
cia & Cirio. -, Faça-se o expedienteatrartsfe-
rindo a concessão. " . —
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Requerimentos despachados

Dia 18 de outubro de 1909
e Adriano Ferreira ' Barbosa, pedindo, por
tèr longa pratica de agricultura .e fiscali-
¡ação de estabutos, um logar no posto Zoo-
technico Central.-Ainda no está croado,
'por desnecessario, o togar a que se refere o
requerente.

Getulio Guarita, pedindo restituição dos
fioeumentos com que instruio o requeri-
mento pedindo indemnização de despezas
feitas com a importação de 27 zebes.-De-
ferido,

Alvaro A. de Carvalho Lima, pedindo au-
torização para realizar festas nocturnas no
recinto da antiga Exposição de Hygiene, sem
prejuizo do serviço diurno deste ministerio,
sob condições que estabelece.-Não pode ser
attendido : o que requer não consulta o in-
teresse do serviço publico.

B. Belli, propondo a acquisição por este
ministerio de 102.000 sellos-vistas do Rio de

• Janeiro para propaganda pratica.-Acceito
a proposta, porém ao preço de 5 réis cada
sollo.

TRIBUNAL DE CONTAS
1.7•••••nn•	

Usar) .ORDINÁRIA EM 15 DE OUTUBRO

DE 1909
Presidencia do Sr. Dr . Director, Diditno

da Vesga.- Representante do Ministerío
Publico Dr. Alfredo Valladao.-Secretario,
Couto Neves

Presentes os Srs. directores, Dr. Viveiros
do Castro, Dr. Thomaz Cochrane e Arthtir
A. Ewerton, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Ministerio da Viação e Obras Publicas -

Avisos: •
N. 165, de 6 de setembro findo, consul-

tando acerca da abertura do credito de
2.400:000$, para ser applicado a despezas da
consignação - Revisão da rôde, novas cana-
lizações, etc. - da verba 11 & .- O Tribunal
foi de parecer que o credito pôde ser legal-
mente aberto, á, vista da demonstração re-
mettida com o avisou. 191, de 5 do cor-
rente.

.Ns. 179, 187 e 194, de 23 e 30 do mez pas-
sado e 8 cio corrente, com as cópias dos de-
cretos ns. 7.519, de 16, 7.564, de 23, e
7.577, de 30 de setembro findo, que abrem
os creditos de 200:000$, para despezas de
construcção da Estrada de Ferro de Cruz
Alta á. foz do rio Ijuhy ; de 102:8803, para
instalação da Administração dos Correios
no erritorio do Acro, e de 600:000$, par a
despezas de construcção do ramal do santa
Barbara á. Sant'Anna dos Ferros, da Estrada
de Ferro Centra/ do Brazil.- O Tribunal
ordenou o registro dos croditos, e mandou
oficiar sobre a correcção a ser feita na ta-
boita, que acompanhou o aviso n. 187, citado.

N. 181, de 27 de setembro findo, com a
copia do contracto firmado com o engenhei-
ro Firmo Alves Pereira, para o calçamento
do passeio ao longo da Estação de S. Diogo,
no prazo de 60 dias.-0 Tribunal deu regis-
tro ao contracto.

Ns. 2.027, 2.202, 2.203, 2.206, 2.207,
2.212, 2.213, 2.214, 2.226, 2.227, 2.228,
2.243, 2.281, do 2, 27 e 30 do dito rnez de
setembro e 2 e 7 do outubro corrente, sobre
à concessão dos credites:

De 250:0003 á Delegacia Fiscal no Estado
do Ceará., para despezas a que se refere o
decreto n. 7.521, de 26 do agosto ultimo;

De 2:214$700 á no Estado do Minas Ge.
raes, de 103$900 á no de Pernambuco, de
300$ á no de S. Paulo, de ' 385$650 á, no do
içará, de 100$ á no do Paraná, clé 362$900•o

taliab	 OntuVro 1909'

O. no do Espirito Santo, de 400$ á. no do Ns. ' 4.108 04.109, de 9 e 11, com a,s cópiai
dos decretos ns. 7.588 e 7.591, tambem de
9 e 11, que abrem os creditos de 3:924$370,
supplementar ás verbas 139: 15& e 38°, do
actual exercicio e de 20:040$, para paga-
mento da subvenção concedida ao Instituto
Historico e Geographico Brazileiro ;

Nu. 4.043 e 4.045, de 7, com as cópias dos
decretos nu. 7.583 e 7.582, da mesma data,
que abrem os creditou enodoes de 5:400$ e
9:525$, destinados ao pagamento de subsi-
dios que deixaram de receber, em 1894, o
deputado pelo Rio Grande do Sul, Aurellano'
Pinto Barbosa, em 1891, 1892 e 1893, o se-
nador por Sergipe, Thomaz Rodrigues da
Cruz ;

N. 4.041, de 7, remettendo cópia cio de.;'
ereto n. 7.531, do igual data, abrindo o cre-
dito especial de 1:2J0$, para pagamento de
ajuda de custo de 1867, que compete ao
Dr. José Teixeira da Matta, Bacellar bem
assim da diferença entre a quantia recebida
em 1898 e a ajuda de custo a que tinha di-
reito como representante peio Estado da
Pará.

O tribunal fez registrar os creditos de que
se trata.

N. 3.990, de 4. attinente á concessão dá
credito de 2:706$ n62, a, delegacia fiscal no
Estado do Paraná, para despezas da verba
43& .- O Tribunal resolveu registrar a dis-
tribuição do credito.

Relatados pelo Sr. Dr. Thomaz Cochrane:
-Ministerio da Fazenda:
Avisos:
N. 62, de 28 de agosto ultimo, pedindo a

vista dos pareceres constantes do processo
annexo ao mesmo aviso, reconsideração do
despacho proferido em sessão de 18 do junhcr
deste armo, pelo qual esto Tribunal negou
registro ao pagamento, pela verba 32 &

'
 da

quantia de 875$ aos herdeiros do Antonio
Lopes Pinto, proveniente dos juros de 25
apolices da divida publica, vencidos no 20
semestre do 1904 e indevidamente recebidos
por Alexandre Costa & Comp. - O Tribunal
deliberou manter a decisão anterior, coas,
tante do citado despacho;

Ns. 72, 73 e 74, de 25 de setembro findo,'
consultando sobre a abertura dos creditos
de 3:072$300, 7:961$700 e 12:405$533, ouro,
e 6:608$600, 12:743s240 e 19:856$362, papel,
destinados á restituição de direitos de lino-
typos importados pela firm Rodrigues & C.,.
pela Sociedade Anonyma O Pai; o pelo Tord
nal do Brasil;

N. 81, de 11 do corrente, consultando
acerca da abertura do credito de 71:700$,
para occerrer ao pagamento do premio a
que tem direito a Companhia Nacional de
Navegaçio Costeira pela construcçã,o de troe
hiatos nos estaleiros de Lago St Irmãos.- O
Tribunal resolveu responder affirmativa.
mente ás consultas.

Sem numero, de 15, com a cópia do de-
creto n. 7.592, de 14, abrindo o credito de
34:700$, para pagamento do premio devido
á Companhia Cantareira e Viação Flumi-
nense.- O tribunal deu registro ao credito.

Processos de distribuição dos credites:
De 600$ ao Thesouro Federal, para despc.

zas da verba ia ;
De 163$300 ao mesmo thesouro, idem da

verba 18';
De 9:000$ á Delegacia Fiscal no Estado da

Bahia, idem da mesma verba;
Do 100$ á no Estado da Bahia, 500$ á, no

de Pernambuco e do 451$200 á, no do Rio
Grande do Sul, idem da verba 5';

Do 837$234 ao Thesouro Federal, idem da
verba 18a;

O tribunal resolveu registrar a distribui,
çã,o dcs creditos feitos ás nocessarias annul-
lações.

De montepio civil :
A D. Maria da Gloria Lemos Medronho,

1/luva do guarda da Alfandega do Rio de "Ma

Piauhy, de 1:500$ á. no do Rio Grande dó
Sul, de 500$ á, no de Pernambuco o de 290$
á no do Pará, idem do varias consignações
da verba 3a, sob o titulo «Serviço postal em
geral»;

De 24:000$ á no Estado cio Malta-Grosso,
idem da verba 149.;

De 9:320$ á, no Estado de S. Paulo, idem
da consignação-Conducção de malas, etc.
-da verba 3, titulo «Serviço postal em
geral»;

Ns. 2.276 e 2.277, do dito mez do outu-
bro, relativos á concessão dos creditos: do
1:600$ á Delegacia Fiscal no Estado de Ser-
gipe e de 793$260 á no Estado de S. Paulo
para do .pezas de diversas consignações da
mesma verba e titulo.

O Tribunal mandou registrar a distribui-
ção dos crelitos:

N. 2.251, de 5, em additamento ao de
n. 2.181, de 23 do moa passado sobre a dis-
tribuição do credito de 23:323$325 ao The-
souro Federal para despezas com o aug-
mento de vencimentos concedidos aos func-
cionarios da Secretaria de Estado do Minis-
terio.-0 Tribunal proferiu identico despa-
cho.

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commorcio:

Avisos:
N. 120, de 13 do corrente, transmittindo,

por cópia, o decreto n. 7.587, de 9, que
abre o credito especial de 45:000$, para at-
tender a despezas imprevistas de caracter
eventual.-0 Tribunal autorizou o registro
do credito.	 •

N. 104, de 9, solicitando o pagamento da
quantia do 2:463$600 a Antunes dos Santos
& Comp., de passagens concedidas em maio
ultimo, por conta da Directoria ,Geral de
Serviço de Povoamento.- o Tribunal re-
cusou registro á despeza, por não se achar
devidamente comprovada.	 •

Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res:

Avisos:
Ns. 3.883, 3.904, 4.012, 4.047 e 4.087, de

27 do setembro findo o 4, 7 e 8 do corrente
moa, consultando acerca da abertura dos
credites especiaos de 7:225$, 9:b75$, 2:850$,
7:875$ e 2:400$, para pagar respectivamente
ajuda de custo e subsidies que deixou de re-
ceber o deputado pelo Rio Grande do Sul
Joaquim Pereira da Costa, e de subsidios
vencidos anteriormente pelos membros do
Congresso Nacional Feliciano Augusto de
Oliveira Penna, Domingos José da Rocha,
Luiz do Andrade, Erico Marinho da Gama
Coelho, Antonio Borges do Athayclo Junior,
Francisco Glycerio e José Luiz do . Almeida
Nogueira, Antonio Augusto Burgos do Medei-
ros e João Lopes Ferreira Filho, na razão do
1:425$ a cada um, e Dr Eugenio Pires de
Amolam e Ubaldino do Amaral Font3ura ;

N3. 4.085 o 4.088, de 8 deste mez, consul-
tando sobre a abertura dos creditos espe-
ciaee do 2:8504; e 3.450$ destinados ao paga-
mento do subsidios que deixaram de receber
no devido tempo os representantes do Con-
gresso Nacional Manoel Ferraz de Campos
Saltes, Joaquim Nogueira Paranaguá e An-
tonio Jose da Costa Junior.

O Tribunal foi de parecer que os credites
podem ser legalmente abortos. Foi voto ven-
cido o do Sr. Dr. relator, quanto ao pagamento
de subsidios, por julgar indispensavel o re-
conhecimento do direito creditorio dos alia-
didos representantes pela mesa da Camara
competente.

N. 4.107, de 9, remettendo, por . cópia os
decretos ns. 7:589 e 7.590, da mesma data,
que abrem os creditos, no total de 649:250$,
supplementares ás verbas 5 a , 6a, ia e 8, des-
tinados ás despesas com a prorogação da
actual sessão do Congresso Nacional atO o
dia 2 de novembro vindouro;
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neiro, Joaquim Dias Medronho, na importan-
da annual de 480$, o a suas filhas solteiras,
DD. Adelia e Elvira, Dias Medronho, na do
240$ a cada uma

A D. Maria Augusta da Paixão, -viuva, do
lente rathedratico do Collegio Militar, José
Ferreira da Paixão, na importancia annual
de 1:004, e a seus filhos DD. Clotilde Rosa
da Paixão e Judia Augusta. da Paixão e Luiz
José da Paixão, menor, na de 33$333 a
cada um ;

Apostilha exarada no titulo de Carmen
Rodrigues Vieira, filha do finado capitio
Brigada Policial desta Capital, José Rodri-
gues Vieira elevando a 600$ a pensão an-
nual que percebia, pela reversão da que era
abonada a sua mãe, D. Adelina da Costa
Vieira, 1'3,11i:sairia em 6 de março de 1908.

De ineiosoldoa
A D. Augusta Gauzert, viuva do tenente

ala Guarda Nacional, Frederico Alherto Gau-
zert, ha importancia mensal de 52$500. nos
termos do decreto n. 1.594 B, de 3 de no-
vembro de 1893;

A D. Etelvina de Souza Coutinlio, filha do
alferes do exercito, Pauline José de Souza,
na importancia de 14$00 mensaes ;

A D. Odolphina da Silva Cunha Mattos,
-trilava do alferes do exercito, Octacilio
Cunha Mattos, na importancia mensal do
.6$003;

A D. Maria Ta,veiros de Menezes Lins,
-viuva do . enoita° do exercito, Manoel Sebas-
tião da Rocha L i ns, na impartaucia mensal
ale 10010O0;

A DD. Alice e Amasiles Olympia Sampaio,
Carlota Casar, Maria Luza e Genuina
olympia Sampaio, filhas do fallocido coronel
elo exercito, Germino Olyrnpio Sampaio, na
importancia mensal de 24$ a cada unia.

De meio-soldo o monte .pio:
A DD. Alice Auausta e Olivia, Maria Pe-

reira do Carvalho, filhas do fatiada() altares
reformado do exercito, Joaquim Mineiro de
Carvalho, na importanda mensal de 30$, em
-Fada titulo, a cada uma

A D. Moina da silva Torre; de Abreu,
viuva do capitão-tenente, commissario da
armada, Calixto Gaudencio de Abreu, na
importanda mensal de 140$ em cala titulo ;

A D. Maria Alexandrina do Amer. Divino
Ribeiro, viuva do 2 , tenente do exercito
Joaquim. Celso Luiz Ribeiro, nas importan-
cias de 55$200 o 60$ mensa,os •

A D. Maria Rachel Maranhão Monteiro,
viuva do capitão do exerc:to Fausto mon-
'Miro, nas importa,ncias mensa,es de 88$ e
100$000;

A D.auiza Muniz Barreto Venoso, vitiva do
tenente cirurgião reformado da armada,

Dr. Inicio  Alcibiade Venoso, nas importan-
•ias mensaes de 7$ e 2l$000;

A D. Maria Pauli= Lopes de Mames,
Tilava do alferes reformado da exercito Luiz
•Corrêa de Menezes, nas impertancia.s de 34
,e 60$ mensaes •

A D. Doalinda, Antonia, Borges de Andrade,
viuva do major retarinado do exercito Fran-
,cisco do Paula Anlrade, na iinportancia
mensal de 10'$ em cada titulo

Aos menores Edmundo e Reynaldo, filhos
do fallecido P tenente machiaista da ar-

amada Aurelio da Silva Reis, nas importara-
cias mensaes de 23$-00 e 35$ cada um

A D. Elisa de Castro Bastare, valva, do
general do brigada, reformado, Albino Ro-
lhara, na importancia monsal de 224 em
cada titulo.

O tribunal atteadendo a que nos processos
foram observadas as dispasiç5es em vigor,
;julgou legal a concessao das pens5es de que
„se trata e davidamento feita a supradita
apostilla, registranlo-se a despoza na fôrma
dos pareceres.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 4,207, de 7 deste mez, solicitando

o pagamento, peia. verba 19'. do duas

contas, na importanoia do 40$, proveni-
entes do encadernaç5es executadas pelo Ia-
satuto Nacional de Surdas Mudos, nos anuas
de julho o agosto.— O Tribunal autorizou
o respectivo rogistro. Foi voto vencida o
do Sr. Dr.Presulante, pelos fundamentos do
que emittiu, em S3SS -ão de 14 de agosto
de 1908, quanto á despesa, da mesma na-
tureza a que se referiu o aviso n. 3,585,
do Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, de 2 do julho do dito anno de 1918.

Ministerio da Guerra:
Avisas ns. 538, 580 e 631, de 4 o 10 de

setembro findo, e 2 do corrente mez, rela-
tivos á concessão dos cre litos:

De 1:000á Delega,ci L Fiscal no Estado da,
Bahia e 600$ á no Estado do Espirito Santo,
para despesas da verba 15' .

'
 de 1:533$ á na

Eaado de S. Paulo, idem da verba 98 ; de
20,0)0$ á na do Paraná, idem da verba 15a;
de 13:000$ á no de Santa Catharina, idem
das verbas Il a, 12° e 15°- e de 80:004 á
no do Rio Grande do Sul, idem da dita
verba 15a;

De 3:9110)0 á Delegacia Fiscal no Estado
do Pará, para despesas da verba IP; de
l:2)2236, á no Estado de Pernambuco,
idem da verba 14'; de 212:100$ á no da
Bahia, idem das verbas 9°, 10a , 12° e
15a;
- De 10:00)3 á no Estado do Rio Grande do
Sul, item da verba 15a.

O Tribunal mandou registrar a distri-
buição dos craiitos, feitas as devidas an-
nullações.

Officio n. 536 da Secretaria de Estado da
Guerra, de 5 de setembro findo, remettendo
copias dos contractos effectuados pela Inten-
dencia da 11' região militar com Dioga Vaz
Lobo e Weaceslau Muer, paaa o forneci-
meato de diversos artigos, e pelo Laborato-
rio Chi mico Pharrnaceatico Militar Com &a-
gain Cid & Comp.,- Silva & Granado, e ou-
tro:, para o de drogas de producção nacic-
nal, no segundo semestre de te anuo. — O
Tribunal ordenou o registro do contracto.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton.
Proce
De tomada de contas:
Do ex-thesoureiro da ageicia, do Correio de

Jniz de Fara, no Estado de Minas Germes,
Marta-lho Pereira da Silva, de 20 de mwo de
1895 a 31 de janeiro de 1908, exercidos de
1895 a 1003;

Do ex-agente thesoureiro do Correio cio
Araraquara, no Estado de S. Pau l o, Annibal
Pompeia, de 12 de abril de 1936 a 2 de mar-
ço de 1907;

Dos ex-agentes do Correio:
Candido Dias de Azevedo, de S. Francisco

de Paula de Cantagallo, Estado do Rio de
Jaae'ro, do 1 de agosto de 19o0 a 17 de fe
vereiro de 1908;

D. Augusta Stumpf do Moraes da Colonia
S. alaacos, no Estado do Rio Grande do Sul,
de Ode março de 19.16 a 15 de maio de 1009;

D. Francisca, Ferreira da Costa, de Pendo•
tiba, ao dito Estado do Rio de janeiro, de 15
de março a 12 de outubro de 1908.

O Tribunal julgou quites com a Fazenda
Feleral os me acionados responsaveis, lavran-
do-se neste sentido Os necessarios accor-
dias .

Requerimento do escrivão da cellectoria
federal em Piraja, Estado de S. Paulo, Dano
Ozorio de Oliveira, pedindo prorogaeal par
6') dias, do prazo Tm fiara marcado por
accárdão de 16 de julho deste acne, exarado
no processo da tomada de suas c3ntas, rela-
tivas ao penedo de 6 de fevereiro a 3 do
junho do 1903, era que serviu o legar da col-
leder interino da mesma collectoria, afim
de recolher o alcance fixado pelo dito accór-
dão.-0 Tribunal resolveu indeferir o pe-
dido, á vista dos pareceres, e offi iiar neste
sentido á Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo.

Reatterimento do Dr. A. Dias de Barrog,
fiador do ex-collector federal ern Nictlieroy
Amaria° da Costa Espinheira, offereceado a
fiança q113 prestou em garantia da gestão do
mesmo ex-collector, afim de produzir os Seus
Otreit03, viste ter sido notificado do alcance
de 252:441$27d a cujo pagamento foi coa-
demaada o dito rosponsavel, por accórdão de
4 do junho deste anno.--9 Tribunal deli-
berou que seja aceeita a entrega da caução,
deduzindo-se o seu valor da importancia do
alcance, e qua se officie ao Miuisterio da Fa-
zenda, para os devidos fins.

De prestação de fiança :
Do escrivão da Collect3:ia das Rendas Fe-

daraes em Bagé, no Estado do Rio Grande do
Sul, Manoel da Costa Monteira, de 4:000$100
em quatro apel• ces da divida publica, do
valor de 1:000$ cada uma ;

Da agente do Correio, D. Antonia Fer-
nandes Ribeiro, de Miguel Burnier, no Es-
tado de Miam Gerae,s, de 720$, constituida
por uma apolice da divida publica do valor
do 1:000$, de propriedade de Manoel da,
CunhaMacedo.

O Tribunal, atten lendo a q ue os titulo3
offerecidos caucionam a gestão dos alia tidos
re •ponsave l s e seus propostos, declarou as
fianças almas e sufficientes.

colfector das rendas federaes em São
Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro, Moysas
Fra.nc i sco da Matta, de 60:004, representa-
da pela hypotheca legal de u,h im.novel de
propriedade de Joaquim Sirrada Pereira
da Silva e sua mulher, avaliado na quantia
de 80:000$000.--9 tribunal considerou legal
a fiança. Os vicios iadicados na informação
e nos pareceres entendem com o processo
do. especialisação : certo, pôde tal processo
ser regular, estar deanitivarneate julgada
e:pecialisação por juiz cempateate. o enten-
der o tribunal que a fiança consistente ena
bens dados em hypotheca não cobre a res.
ponsabilida,de do agente fiscal, não offerece
a precisa guarda aos interesses da Fazenda
Publica.

A autoridade investida da =intenda
para julgar a fiança é a unica a quem assis-
te a faculdade de ajuizar do valor e da pro-
calandro, da mesma e rapellit-3„quando a Jul-
gar insufficiente : é este o regimen do
nossa direito fiscal (art. 2°, § 8° do decreto
n, 736, ice 20 de novembro de 185), art. 2°,
§2°, lettra d, do Decreto Legislativo de 8 do
outubro de 1896, art. 11 das Instrucç5os de
10 de abril de 1905), e do italiano (Lei de 11
ae agosto de 1832, art. 27 : PAS‘NI—Legger
sana, istitusione della corte doi conta n. 223
e segg.), que inspirou a remodelação deste
instituto em 189J.

Não se encontra, porém, no processo prova
de insufficiencia dos bens dados em hypo-
theca para cobrir a responsabilidade do
afiançado e o valor da fiança, o que autari-
saria a repulsa da mesma por este tribunal.

Foi approvada a redacção dos accaedãos
lavrados nos processos apresentados na ses-
são ordinaria anterior e relativos ás contas
do cirurgião da armada Dr. Ismael de
Serena Ribeiro Nery, dos comrnissarios Ja-
cintho Mad ;ira, João Torres e Aristoteles
Queiroz de Barros e Vasconcellos, do aju-
daate machinista, extranumerario, Alvaro
Borges da Silva Ma leira, dos pharoleiros
Manoel Fagueiras de Sant'Anna, Theodorico
Clemente França e Jotio Francisco de Albu-
querque, do chefe da commissão de estudos
e construcçãa do uma ponte sobre o rio Pa-
ranalayba, engenheiro José Luiz Mendes Di-
niz, do thesoureiro da Estrada de Ferro do
Rio de Oura Virgilio Ribeiro de Rezende, o
dos agentes do Correio José Leite Rarnalho,
D. P.abel Gomes de Moraes, Josa Gonçalves
do Nascimento, Simão Block o Ernesto do
Queiroz, mandando expedir-lhes quitação e
dar baixa nas fianças prestadas pelos referi-
das ex-agentes do Correto; e do ex-eollectot
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federal .em S..littlix e Muritiba, no Estado
da Bahia, Francisco de Menezes Leiria, de-
clarando prescriptas as suas contas, attinen-
tes ao periodo de 26 de fevereiro de 1879 a
31 do dezembro de 1890, o autorizando a ex-
pedição de quitação, quanto ao periodo sub-
sequente do sua gestão, e a baixa na respe-
ctiva fiança.

Finalmente, foi julgada comprovada a
applicação das seguintes quantias, feita
pelos responsaveis abaixo indicados, por
conta de adeantamentos recebidos:

De 8:$ pelo secretario da Escola Polyte-
chnica, com despezas de prompto paga-
mento, a sou cai go, no mez de setembro
deste anno ;

De 1.597:536$614 pelo director technico
da commissão fiscal e administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro, com des-
pezas da mesma commissão no 1° trimestre
do corrente anno ;

De 25:000$ pelo director do Posto Zoote-
chnico Central, com despezas a seu cargo,
no mesmo olmo;

De 20:000$ pelo chefe do serviço geolo-
gia° e mineralo,gico do Brazil, idem, idem;

De 600$, 1:800$ e igual importancia pelo
ihesoureiro da Repartição Geral da Policia,
idem de março a agosto, de março a maio e
de junho a agosto ultimos.

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobre as quaes pro-

feriu despacho de registro, em 16 do corren-
te, o Sr. Dr. presidente deste tribunal :

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 2.327, de 11 do corrente, credito

de 45.512-14-5 á Delegacia Fiscal em Lon-
dres, para pagamento dos trabalhos exe-
cutados, em setembro ultimo, pelos contra-
ctantes das Obras -do Porto do Rio de Ja-
neiro, C. H. Walker & Comp., limited.

Ministerio da Juorça e Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 4.024, de 6 do -corrente, paga-
mento do 2:928p00 á. Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, de passagens e transportes
concedidos para a Directoria. Geral de Saude
Publica, em maio ultimo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Wribunal.A.rbitrall3rasi!eiro
Boliviano

SESS510 EM 14 DE AGOSTJ DE 1909

Presentes Moosenhor Alexandre Bavona,
Arbitro Presidente, Sr. Dr. Ubaldino do
Amaral, Arbitro Brasileiro. Sr. Dr. Claudio
Pinilla, Arbitro Boliviano, Sr. Dr. Hera.cli-
to Graça, Agente e Advogado do Governo do
Brasil, o secretario brasileiro Sr. Eduar-
do Otto Theilor o o secretario boliviano
Sr. Adolfo Diaz Romero, abriu-se a sessão
á uma hora e moia da tardo.

Foi lida e approvala a acta da sessão an-
terior e despachado o expediente.

JULGAMENTOS

Reclamaçao n. 04: reclamante, Affonso
Aiello; reclamado, o Governo na Bolivia;
relator, o Arbitro Brasileiro.—Julgada pro-
cedente, em parte, de accordo, para ser
paga ao reclamante a quintia de 39.482 bo-
livianos, pelo Governo reclamado; na forma
do Tratado de Petropolis.

Reclamaçao n. 78: reclamante, Henrique
Aquino Jiemenez; reclamado, o Governo do
Brasil; relator, õ Arbitro Brasileiro.—Não
,Se tomou 'conhecimento, do aacordo.

Reclanuiçao n. 80: reclamante, Umberto
. •CadiAti; reciamá,do, o Governo do Brasil; re-

lator, o Arbitro Brasileiro.—No se tomou
conhecimento, de accordo.

Reclamaçao n. 07: reclamantes, Deffner
& Comp.; reclamado, o Governo do Brasil;
relator, o Arbitro Brasileiro .—Julgada pro-
cedonte o condemna.do o Governo reclamado
ao pagamento do poli lo do 21:609$731, na
forma do Tratado do Petropoli 3, de accordo.

Reclamaçao n. 02: ree'amante, Theorloro
Tonel y Gonzales; reclamado, o Governo do
Brasil; relator, o Arbitro Brazileiro • —Jul-
gado improcedente, de accordo, e absolvido
o Governo reclamado.

S u pre MO Tribunal. Federal
De ordem do Exm. Sr. presidente desta

Tribunal se faz publico, nos termos do ar-
tigo 184 do regimento interno, que, achata-
do-se vago o logar de juiz seccional da se-
cção do Estado do Rio de Janeiro, pela re-
moção do bacharel Raul de Souza Martins,
se acha marcado, a contar do hoje, o prazo
de 30 dias, para sermo apresentadas, na
secretaria deste tribunal, as petições dos
candifiatos devidamente instruidos com do-
cumentos que comprovem seus serviços e
habilitoacs, nomeadamente as condições de
idoneidade moral, exigida no art. 14 do de-
creto n. 848, de 11 de outubro de 1890 e
art. 70 , paritorapho unico da lei n. 221, de
20 do novembro de 1834.

Capital Federal, 29 dê setembro do 1909.
—O sub-secretario, Gabriel Martins dos San-
tos Vionna.	 (•

Supremo Tribunal Federal
648 sessão em 6 de outubro de 1909

Presidencia do 'Sr. Ministro Pindahyba de
Mattos

A's 11 1/2 horas abriu-se a sessão, acham-,
do-se presentes os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida, João Pedro, Manoel Murtinho, An-
dré Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guimarães
Natal, Cardoso de Castro, Manoel Espinola,
Pedro Lessa, Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Herminio do Espirito Santo e Amaro Caval-
canti por Se acharem em gozo de licença e o
Sr. Epitacio Pessoa, com causa partici-
pada.

Foi lida e approvada a acta da ses'ião an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Riamos -corpus
N. 2.776 — Rio de Janeiro ; relator, o

Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; impe-
trante o Dr. Alexandre Bornardino de Moura
em favor de D. Maria Lustosa da Cunha de
Araujo.— Negou-se provimento ao recurso,
confirmando-se a decisão recorrida, unani-
mente.

N. 2.779 — Pernambuco ; relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; p ciente, Carlos
Lima Castanho.— Deu-se provimento ao re-
curso para conceder a soltura pedida, una-
nimemente.

•	 Aggravo de petiçao
N. 1.188— Al gôas — Relator, o Sr. mi-

nistro Guimarães Natal ; aggravante, Hans
Leiger ; aggravados, L. Kleiner & Selin.
—Negou-se provimento ao aggravo, confir-
mando-se a decisão aggravada, contra os
votos dos Srs. ministros Guimarães Natal,
Canuto Saraiva, Manoel Murtinho e Ribeiro
de Almeida.

.	 -Appellaçao criminal

' N. 335 — District° Federal — Relatar,
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores os
Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal ; appellante a Justiça Federal ;
appellado, Luiz Pugliesi. —Deu-se provi-
mento á appollação para condemnar o réo
no médio do art. 250 com referencia ao art.
247 e combinado com os arts. 13 e 63 do
Codigo Penal, unanimemente. Impedido o
Sr. ministro Godofredo Cunha.

Embargos remeti idos

N. 1.669 — Capital Federal — Relator, á,
Sr. ministro João Pedro ; revisores, os Srs.-
ministros Manoel Murtinho e André Cavala.
canti ; embargante, a União Federal ; em-
bargado Luiz de Mendonça Santos. — Foram
desprezados os embargos na parte em que
affecta o Accordam em ;pendo, cabendo ao
Juiz da Execução julgal-os sobro erros de
conta, unanimemente. Impedidos os Srs,
ministros Godofredo Cunha e Guiniarãed
Natal.

N. 1.283 — Coará— Relator, o Sr. minis-
tro Guimarães Natal (em substituição) ; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lessa á
Manoel Espio lola ; embarg,antes, Cruz (S:
Irmão; embargado, a União Federal.—Não
se conheceu dos embargos por serena segun-
dos, contra os votos dos Srs. ministros Pedro
Lesst, Manoel Espinola, Godofredo Cunha e
Manoel Murtinlio.

PASSAGEM DE AUTOS

AppellaçÕes eiveis

N. 1.422. — Ao Sr. ministro Manoel Espi,
nola.

N. 1.529 e 1.259. — Ao Sr. ministro João
Pedro.

N. 1.529— Ao Sr. ministro Canuto Sa..!
raiva.

N. 1.320. — Ao Sr. ministro Guimarães
Natal.
N. 1.703. — Ao Sr. ministro Godofredo

Cunha.
N. 1.737. — Ao Sr. ministro Cardozo do

Castro.
Ns. 1.230 e L403. — Ao Sr. ministro Ria

beiro de Almeida.
Appellações criminaes

Ns. 198, 397, 328 o 391. — Ao Sr. ministro
Ribeiro de Almeida.

N. 401. — Aos Sr. ministro Guimarães
Natal.

N. 406. — Ao S'r. ministro Godofredo Cua
nha.

N. 344. — Ao Sr. ministro André Coval.
canti.

Revisões criminaes

Ns. 1.366 e 1.340. — Ao Sr. ministro Goi
dofredo Cunha.

Recursos extraortUnarios
Ns. 615, 417. — Ao Sr. ministro Ribe:ro

de Almeida.
N. 620. — Ao Sr. ministro André Cavala

canti.
Aggravo de petiçao

N, 1.163. — Ao Sr. ministro Manoel Eja
pinola.

llomologaçao de sentença estrangeira

N. 526. — Ao Sr. ministro Ribeiro d3
meida.

N. 604. -- Ao Sr. ministro Golofredo
nha.

Contlicto de jurisdiçao

N. 209. —Ao Sr. ministro Guimarães Nal
tal.
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AUDIENCIA DO JUIZ SEMANARIO O EX.  SR . MI-
NISTRO JOÃO PEDRO DELFORT VIEIRA

Alon• ta a audieneia foram publicados os
seguintes accordãos:

Aggravos de petiM

N. 1.183— S. Paulo — Aggravantes, Fra-
Martinelli (5‘ Comia; aggravada, a Fa-

zenda Nacional.— Não se conheceu do ag-
gravo.

N. 1.185 — Piaully — Aggravanto Joa•
quina Antonio de Almeida ; aggravado o
Juizo Federal na secção do Piaully.— Nãa
se conheceu do aggravo.

N. 1.186 — Capitai Federal — Aç. f.gravan-
te, Companhia Prince Linie, Limited; ag.gra-
vada, a Empoeza Esperança. alaritima.—
Negou-se provimento ao aggravo.

Appellações criminaes

N. 233 — Capital Federal — Appollante,
a Justiça Federal; appollados, Verissimo Cor-
rei de Barros e Pedro Dias de 01.veira.—
Deu-se provimento á appeliação para refor-
mar a sentença app -liada.

N. 337 — Capital Federal — Appel:ante,
Antonio Filippe; appella.da,a Jastiat Federal.

Negou-se provimento á appellação.
N. 346 — Espirito Santo — Appellante,

José. Jorge Haddad; a,paellada, a Justiça Fe.
deral.— Foram roa :bidos os embargos.

N. 364 — Minas Gemes — App.-Ilante, o
Juizo Federal; appellado, Antonio Netto de
Carvalho.— Deu-se provimento á appellação
asara, reformar a sentena recorrida.

Rev:slo criminal
'N. 1.279 - Capital Federal — Peticiona-

rio, Arthur Augusto Fernandes Leão.— No-
gou .se provimento para continuar a senten-
ça recorrida.

liMbargOS ren ttidos

N.1.713 — Capital Federal — Embargan-
te, a União Federal; embargado, a Calmara
Municipal de Itaguahy, no Estada do Rio de
Janeiro.— Foram recebidos em parte os em-
bargos, e despreisados os infringentes do jul-
gado.

Levantou-se a sessão ás 3 1/4 horas da
tarde.

O sub-secretario, Gabriel Ma) tins dos San-
tos V,:anna.

Côrto de A_ppellação
EDITAL?:

Faço publico que na sessão do Conselho
Supremo, que terá logai • no dia 20 do cor-
rente; ás 12 horas da manhã, serão julm.-
dos os seguintes collictas de jurisdicção:
N. 55, entre O 3 Drs. juizes do direito
da 19. o 2° varas de orphios e ausen-
tes; N. 57, suscitantes, Guiale & Comp.
e a Companhia Brazileira de Energia Elec-
trica, entre os Drs. juizos de direito da
3a vara civel e o dos Feitos da Fazenda Mu-
nicipal.

Secretaria da Côrte de Appellação, em 16
de outubro do 1909. -O secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

Faço publico que, pelo Sr. desembargador
presidente da Orle de Appellação, foram
convocadas as Camaras para, reunidas, na
dia 20 do corrente, á 1 hora da tardo, jul-
garem os seguintes feitos: embargos de
nullidade : N. 218, embargante, Antonio de
Pinho; embargados, Caseiniro de Almeida
& Soares; N. 353, embargantea Vieira da
Cruz & Comp.; embargado, Carlos Augusto
Salgado; N. 829, embargante, Leonor Por."
to; embargado, o juizo; N. 2.652, embar-
guta, José Fernandes Pereira Gonçalves;
embargado, Antonio Ferreira da, Cruz
N. 172, embarga4te, Cgpapanhia Fiat Ltpi

embargados, 'John DoyIe & Comp.'; N. 500,
embargante, a Fazenda Municipal; embar-
gados, D. Ernestina C. Gonçalves do Car-
valho centros ; N. 01, embargante, Affon-
so da Costa Salgueirinho; embargados, Car-
neiro Rocha & Comp.; recurso crime do
denuncia: N. 1, recorrente denunciante,
Dr. procurador geral do Districto ; recor-
rido denunciado, Dr. João Buarque de Lima,
juiz da 7° Pretoria, corno juiz de direito do.
3° vara commereial.

Secretaria da Carta do Appellação, em 16
de outubro de 1909,-0 seeretario, Evaristo
da Veia Gonzaga.

GDPnIP

DIS TRIBUIÇÃO

Polo Sr. presidente da arte do Appel-
lação, foram distribuidos na dia 15 da cor-
reato os seguintes feitos:

Á 1° CÂMARA.

Aggravos de petiçõb

Ns. 1.879 e 1884.

Appellações crimes

N. 670—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

N. 692—Ao Sr. desembargador Miranda.
Appellaçao eive;

N. 1.263—Ao Sr. desembargador Ataul-
pho.

À 2 CÂMARA

Aggravas de petiça

Ns. 1.81 e 1.8.35.
App-ellaça crime

N. 691 —Ao Sr. desembargador Nestor
Moira.

Appellaçao commereial

N. 1.179—Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

,n••nn•n•

Juizo da 'Primeira Pretoria
JUIZ, DR . REGO BÂRROS — ESCRIVÃO, RODO -

VALHO LEITE

A.cçao d.; reconhecimento

• Aggravante, Alfredo Steinberg ; rôo, Ro-
be.to Fischer. — Cumpra-se a sentença de
lis.

Acçao sunintaritt

Autores, A. Bibiano & Comp. ; réo, David
de Oliveira. — Cumara-so a seateaça de
lis. 26.

Carla Wlemunhavel

Supplicantes, David & Comp.; supplicado,
José de Lima Braga. — Cumpra-se a sen-
tença de lis. 32 V.

Acçao da 10 dias

Altor, Manoel Abrantes Marques ; ré, a
direnoria. do Jockey Club. —Sellalos o pre-
parados, voltem á conclusão,

Deposito por aluguel

Suppficante, Arthur Faveret ; supp/icados
J. C. Soares & Comp. — Cumpra-se a seu-'
tença de fls. 49 v. e a.ccordão de fls. 72.

hiv.mtario

Inventariante, Joaquim Luiz Corrêa ;
Philomena, Baker. — Julgado por

sentença o inventario, para produzir SOUS
eleitos legaes.

Executivo cambial
• Exequente, Brasilio Bressano •, executado,
Fabio Tancreli. — Mantido o despacho ag-
g ravado de fls. 23

Acgo-crinze - •

Autora, a justiça; ré.), João Corrêa (artigO
303 do Codigo Penal). — Ao dr. promotor.

Réa, Antonio Esteares (art. 303 do Codigo
Penal). — Idem.

Réos, Antonio Gonçalves Sampaio o Amo-
rico Antonio Coelho Junior (art. 303 do Co.
digo Penal). — Idem.

Mos, .1 , )5,o do Oliveira o Lniz Maio. (artigo
330, § 3°, do Codigo Penal). —A' vista da
informação retro, expeça-se, cm favor dos
récs, alvarás de soltura.

Réo, Felippe Joaquim da Costa ou da Cruz.
(art. 393 do Coligo Penal). — Idem.

Réo, Antonio augusto do Saiam (art. 305'
do Codigo Penal). — Renovem-se as diligena
cias.

Réo, Luiz da Silva Lopes (art. 393 do Co.
digo Penal. — Idem.

Réo, Tbeodomiro Barros do Lima (artigo
303 do Codigo Penal). —Idem. •

Rôo, Francisco Victorino (art. 294 combi-
nado com os arte. 13 e 63 do Codigo Penal).:
— Idem.

Réo, Engenho Tanda,rt (art. 303 do Codigo
Penal). — Julgada improcedente a denun-
cia.

Réo, Joaquim Ferreira Coelho (art. 303 do
Codigo Penal). — Idem.

Réo, Antonio Vieira (art. 303 do Codigo
Penal). — Idem.

Réo, Alfredo Pereira Simas (art. 306 dá
Codigo Penal). — Idem.

Réo, Francisco de Sampaio Coelho (artigo
303 do Codigo Penal), — Idem.

Réo, José Cartini (art. 303 do Codigo Pe-
nal). — Recebida a appellaçã.o para subir ao
Dr. juiz de direito da 1° vara erimMal.

Réo, Joaquim Nunes do Freitas (art. 330,
§ 1° do Codigo Penal). — Idem.

Rdo, Abilio Luiz (arte. 52, §a 5° e 51 do
decreto n. 6.994, de 19J8). — Julgada, im-
procedente a accusação.

Réo, Gastão Ferreira (ar is. 52, g 1 0 o 53
do decreto n. 6.994, do 1903). — Idem.

Réo, Alfredo Faria (art. 303 do Codigo
Penal). — Julgada improcedente a denun-
cia.

Réos, Manoel Joaquim Pereira e José Fera
na,ndes de Mattos (art. 303 do Codigo Penal),
— Idem.

Réo, Manoel Florindo da Rosa (art. 330,
§ 1° do Coligo Penal). —

Réos, Julian Gonçalez e Nicolão Carsiolo
(art. 303 do Cocligo Penal) -- Idem.

—
A pretoria está funcionando desde o dia

3 do c.a:rente, á praça Quinze do Novem-
bro, esquina da rua do Mercado.

, EDITAES
Juizo de :Direito da Primei/4N,

Vara Commercial
De publicaçao tia cleclarar7o d.z fallencia da

firma Fortunato Manares & Comp.. estabe-
leci*, no largo da Carioca n. 8 e rua de
S. Tosd ti. 120, com o commercio de con-
feitaria e rellnaçcW de assucir, e indivi-
dualmente, dos iodos solidarios Fortunato
da Fonseca Manares e Abilio Augusto de
Souza, na filma abaixo

O Dr. Cicero Soabra, juiz do direito da
1° Vara Comrnercial desta cidade do Rio de
Janeiro, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem
que, a requerimento da firma Fortunato
Manares & Comp., dovidamento instruido e
depois das necessarias diligencias e confissão
tomada por termo, foi por sentença deste
juizo, de hoje datada proferida á 1 1/2 horas
da tarde, declarada, aberta a fallencia da
firma Fortunato Menores & Comp., estabela.
cida com o commercio de confeitaria e relth
nação de assuar no largo da Carioca ia. A,
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e ria de S. José n. 120, o individualmente
de sus socios solidarios Fortunado da Fon-
seca Menores o Abilio Augusto de Souza, ti--
xando o seu termo para os effeitos legaes de
8 de outubro corrente e nomeados syndicos
os credorss Alexandre Costa & Comp., esta-
belecidos á rua de S. Pedro n. 170, ficando
os credores dos ditos fallidos notificados para,
no prazo de 15 dias, apresentarem aos syn-
dicos a declaração do seus credites, acom-
pianhados dos respectivos titulos; e outrosim
ficam os mesmos credores convocados para
a primeira assembléa da referida fallencia,
a realizar-se em 13 do novembro proximo,
á 1 hora da tarde, na sala das audiencias,
no Forum á rua dos Invalides n. 108, tudo
os termcs dcs arts. 17, 18, 80, 82 e seus

,paragraphos da lei n. 2.024, de 17 de de-
mbro de 1208. Dado e passado nesta cidade

'de Rio de Janeiro aos 14 de outubra de 1909.
Eu.Franciseo de Borja de Almeida Cede Real,
eperivão, o subscrevi .—Cieero Seabra.

:Oruizo de Direito da Segunda
Vara Commercial,

De publicaçã'o de sentença que declarai aberta
fallencia do negcciante Francisco Fonseca

& Comp.. estabelecidos d rua da Al,•andega,si. 240, e a de seu sacio pessoal e solida-
'riamente responsavel Francisco Antonio
' Rodrigues da Fonseca, na fôrma ataixo:
:

y?' o Dr .Torquato Ba,ptista de Figueiredo, juiz
do direito da 2° vara commercial desta cidade
do Rio de Janeiro, etc.:ss.
o- Faz saber aos que opreente edital virem,
que, a requerimento de Gonçalves Zenha &
Comp., devidamente instruido e depois de
riareenchidas as formalidades legaes foi de-
clarada aberta a fallencia do negociante
Francisco Fonseca & Comp. e a do seu se-
:elo pessoal e solidariamente responsavel
iÈranciseo Antonio Rodrigues da Fonseca,
por sentença deste juizo do 15 do outubro de
r1909 ás 2 horas da tarde,fixando o seu termo

ara os effeitos legaes, de 27 do agosto do
1909. Foram nomeados syndicos os credores
Gonçalves Zenha (fs Comp., residentes á rua
Primeiro de Março n. ficando os credores da
dita, firma fallida notificados pelo presente
ara, dentro do prazo de 15 dias, apre-

lleentarem aos syndicos a declaração de seus
'reditos, acompanhada dos respectivos Mu-
los; e, outrosim, ficam os referidos credores
:convocados para a primeira assembléa da
Ipresentefallencia, que será realizada no dia
116 de novembro proximo, á 1 hora da tarde,
•ila sala das audiencias, no FOrUM, á rua dos
Invalidos n. 108,tudo nos termos dos arte. 1.7,
118, 80, 82 e seus §e da lei ri. 2.024, de 17 do
dezembro de 1908. Dado e passado nesta
Cidade do Rio de Janeiro, aos 16 de outubro

fr'do 1909. Eu, Dano Teixeira da Cunha, es-
crivão, o subcrevi.— Torquato Baptista de
..Figueiredo •

• -:De citaçao com o prazo de 10 dias aos interes-
sados na fallencia de Francisco Paim de

:Queiroz. para sciencia e verem passar em
,julgado a sentença yue julgou boas as contas
prestadas pelo Br. Alfredo Bernardes da

, Silva, syndico definitivo da mesma, na fárnta
abaixo

,4 O Dr.Torquato Baptista, de Figueiredo, juiz
de Direito da 20 Vara do Commercio do Di-
tricto Federal, etc.:

,( Faz sabor que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve processam-se os
autos de prestações de contas em que e sup-
Plicante o Dr. Alfredo Sornardes da Silva,
ãyndico definitivo da fallencia de Francisco
Paim de Queiroz, nos quaes foi proferida a
eentença do teor seguinte: Sentença: Vistos
estes autos, julgo por sentença boas, para
ilqQ, surta seus devidos e legaes effeitos, as
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contas prestadas pelo Dr. Alfredo Remardes
da Silva, syndico definitivo da fallencia do
commercianto Francisco Paim de Queiroz,
visto como nenhuma reclamação foi apre-
sentada, no prazo legal, como se verifica do
fie. retro; pagas as custas pela massa. Rio,
5 de outubro de 1909.—Torqualo Baptista de
lig:refreio. Em virtude do que se pas ou o
presente edital, pelo teor do qual citam-se
os interessados na fallencia, de Francisco
Paira de Queiroz, para sciencia e verem pas-
sar em julgado a sentença acima transcripta
quo julgou boas as contas prestadas pelo
Dr. Alfredo Bernaedes da Silva, sendico de-
finitivo da mesma - fallencia. E para constar
passaram-se este e outros de egual
que serão publicados e afrixados na fôrma
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
do Janeiro, aos 6 de outubro de 1909 E eu,
Dano Teixeira da Conha,escrivão, subscrevi.
Rio, 6 de outubro de 1909,—Torquato Baptista
de Figueiredo.	 (•

juizo de Direito da Terceira
Vara, C.Jointnereial

De convocaçao dos credores da fallencia de
Luiz Joaquim Soares, para se reunirem na
sala das audienclas deste Juizo, 4 rua dos
hiralidos ri. 152, no dia 18 do corrente
ntez, st 1 hora da tarde, afim de de!ibera-
rem sobre a proposta de concordata apresen-
tada pe.'a referida firma a seus credores, nos
termos do art. 119 da les n. 2.02-1, de 17
de dezembro de 1908, advertindo que se
acha em cartorio, á dispostaio dos interes •
solos, o parecer dos liquidatamos.

O Doutor José Affonso Lemounier Junior,
Juiz de Direito da 3° Vara Commercial do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como, por parte do Luiz Joaquim Soares:
lhe foi dirigida a petição do teor seguinte,
Petição— Illm. Ex. Sr. Dr. Juiz de Direito da
Wt Vara Com mereial. Diz Luiz Joaquim Soares,
nos autos de sua fallencia, que são tendo po-
dido, por motivo de doença de pessoa de sua
familia,, apresentar na l a assembléa dos seus
credores uma concordata, já então iniciada,
e tendo-a conseguido agora, como se vê da
proposta inclusa,subscripta por numero legal
de credores,representand) os tras quartos
exigidos pelo art.106 §1 0 do decreto n.2.024,
de 17 do dezembro de 1908, quer fases homo-
logar a mesma concordata, para os devidos
fins de direito E para tal fim respeitosa-
mente requer que, á sua custa, seja feita a
convocação dos seus credores. de conformi-
dade com o art. 119, do citado decreto. Nestes
termos P. deferimento. Rio de Janeiro,
27 de setembro cio 1909.—Luis Joaquim Soa-
res. Despacho: No autos, digam os liquida-
tarios, dentro de tres dias. Rio de Janeiro,
27 de setembro do 190 -4—.Laniounier Junior.
Proposta: Luiz Joaquim Soares propõe aos
seus credoras 5 % como pagamento por
saldo de contas, cujo pagamento será erre-
ctuado 30 dias depois de homologada a con-
cordata. E, tendo fatiado o liquidatario,
subiram os autos á conclusão, baixando com
o despache seguinte: Expeçam-se editam
nos termos do art. 119 § 2 0 da lei n. 2.024.
Rio de Janeiro, 4 de Outubro de 1909—La-
emante?. Junior. Em virtude do que são
convocados os credores da fallencia de Luiz
Joaquim Soares para se reunisem no legar,
dia e hora acima designados, afim do deli-
berarem sobro a proposta de concordata
apresentada pela referida firma a seus cre-
dores, nos termos do art. 119 da lei n.2.024,
do 17 de dezembro de 1908, advertindo que
se acha em cartorio, á disposição dos inte-
ressados, o parecer dos liquidatario s. E para
constar passaram este e mais deus de igual
teor, que serão publicados e affixados,
fôrma da lei, pelo official de semana deste

•
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juizo, que de assim o haver cumprido la-
vrará a competente certidão, para ser junta
aos autos. Dado e passado cesta Cidade do
Rio de Janeiro, aos 5 do outubro de 1909. E
eu João do Souza Pinto Junior, escrivão, o
subscrevi.--losé Affonso Lamounie; 'Junior.

Juizo da SetintalPretoria
De Z a praça, com o prazo de 10 dias c abati-

- mento dc 10 'A

O Dr. João Buarque de Lima, juiz da se-
tima preteria do D stricto Federal, etc.:

Faz saber a quem o presente e ital vir o
interesse tiver que, em praça publica deste
juizo a realizar-se, findos os 10 das da lei e
no dia 29 do coi rente mez de outuliro, ao
meio-dia, ás portas da séde desta preteria,
á rua Farani n. 4, sobr ',do, finda a and:en-
cia des:e dia, o oficial de justica otte sPrvir
de porteiro trará a publico prtigão de vi:nda
e arrematação a qupm mais der e mai •r
lance cfferecer sobre o preço da avaliação
de 5:000$ com ahatime 'to de 10 °a ou seja
sobre a quantia de 4:500$, os bens lin noiveis
penhorados na acção executiva hypothecaria
movida por D Elvira Nuguet da Fonseca
Bastos, acompanhada do seu . marido, contra
D. Georgina Fonseca Corrêa e seu marido
e D. Joaquina Fonseca, os quaes são os se-
guintes: terreno sito á rua Nossa Senhora do
Copacabana, sem numero, medindo de frente
36 metros por essa rua e de fundos 40 me-
tros, dividindo por ambos os lados com ter-
rano de Pedro de Oliveira Santos e com a
rua Barroso, sondo que a frente por esta rua
mede tambem 36 metros ; e está dividido
em cinco lotes, sendo foreiro á municipa-
lidade desta capital. E quem os ditos bms
quizer arrematar, compareça nos referidos
dia, logar e hora designados Do que man-
dou passar o presente edital, para ser
afixado e por copia, ,iunto aos autos e pu-
blicado. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 15 de outubro de 1909.—Eu,'
Luiz Martins, escrivão, o subszevi. — João
Buarque de Lima.

Juizo da Nona Preteria
De citação

•
O Dr. Josl Jayme de Miranda, juiz 9°

Pretor do District° Federal:
Faz saber que por parte da justiça publica,

foi offerecida opor este juizo reesbi ta, uma
denuncia pela qual o réo João Constantino
tem de ser pr ' cessado como incurso nas pe-
nas do art 303 do Codigo Penal, e porque não
tenha sido possivel c tar pessoalmente a esse
accusado em razão de não ser encontrado,
nem deite haver noticia, o cito pelo presente
para depois de fl,ido o prazo de 20 dias, com-
parecer á, primeira audiencia deste juizi e
ás consecutivas,atim de assistir á inquirição
de testemunh.,s e se ver processar pelo dito
crime; e bem assim, a comparecer á primeira
audiencia, depois de preparado o proc.:s,o,
afim de ser julgado, tudo sob pena de re-
velia. As audiencias realizam-se ás terças e
sextas-feiras ás 12 horas. E paia, constar ao
dito accusado, mandei passar o presente edi-
tal, que será afilado no losar do °Atalaie.
Capital Federal, 16 de outubro de 19i19. Eu,
Pedro Ferreira do Serrado escrivão o sub-
screvi.— Josd Jayme de Miranda.

YOTICIARIU
1->agadorla do Thesouro Fe.

deral. — Pagam-se terça-feira, 19 do
corrente, as férias do pessoal das oficinas do
Caje e do trafego da Estrada de Ferro Rio
d'Ouro e no dia 2,1 as referentes ao pess)al do

I encanamento da mesma estrada.
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TE MPERATUE.A. 	 VENTO

ESTAOES

Observa torio do Rio do Janeiro-Observaç5os metooroloo'icas simultaneas a 0h cio Greenwich (9h. ora a. t. g
do RIO) - Rio do Janeiro, 14 de outubro do 1909.

nit o o o

Belém 	
S. Luiz 	 •• • •
Parnabyba 	 I • • •

42.4
--
25.0
--

- •
--
--

Meio nublado
-

Bom
-

E'	 - 4
-

Nov. ten. aItO
-

Fortaleza 	 758.79 28.2 31.0 24.0 18.45 Meio nublado Bom SSE 4 ••
Qui xera,mobim 	  -- -- -
Natal 	 761.00 28.4 29.8 23.8 17.56 Quasi limpo Bom ESE 6 ••
Parahyba 	 31.8 19.6 -- Meio nublado Bom 1 ••
Recife 	  	 763,58 27.8 29.0 24.5 16.81 Quasi limpo Bom E 5

Joazeiro 	
Maceió 	 28.0

--
22.3

--
-- Nublado

-
Encoberto

-
N 1

-
Nevoeiro alto

Aracajd... . 	  	 -- --
S. Salvador 	
Ondina 	  764.10

--
25.0 27.6

--
21.4

--
17.3) Quasi nublado Sombrio E 1

Caetité 	   :61.80 19.8 26.2 15.3 13.31 Meio nublado Muito bom ESE 1
Ilhéus 	  	 764.98 25.6 27.2 ? 18.17 Quasi nublado Incerto SE 5
Ctiya.bá 	  766.91 28.6 34.0 27.4 18.20 Quasi nublado Bom 2 1144

Uberaba 	  -- -- -- -- -
Victoria.• 	 703.53 24.7 27.1 19.8 17.99 Quasi nublado Bom NE Nev. ten. a1t0
Barbacena 	  7G2.22 19.0 23.2 14.7 12.31 Nublado Incerto Calma O 90

Juiz de Fera 	 764.66 21.6 26.6 16.8 13.48 Meio nublado Incerto N 2
Capital (Rio) 	 763.13 21.7 24.7 18.0 16.35 Nublado Incerto NNW 2 Chuviscos
Campinas 	 -- -- -- -- -
S. Paulo 	  	 763.60 18.0 31.0 11.0 12.32 Nublado Incerto SE 2
Santos 	 :64 28 21.5 26.2 16.4 16.10 Nublado 'Ameaçador SSW 2 ChuviscRa
Guarapuava 	  701.17 19.5 27.5 11.6 12.16 Nublado Encoberto E 2
Curityba 	 764.85 19.0 27.5 11.5 11.03 Quasi limpo Muito bom ESE	 • •	 •
Paranaguá 	
Floria,nopolis 	

764.08
764.15

20.4
19.6

23.8
23.4

18.8
19.8

15.49
12.25

Quasi nublado
Nublado

Bom
Incerto .

4
6

Posadas 	 	 . 	 -- -- -- -- -
Corri entes 	 762.40 21.0 36.0 18.0 7.65 Nublado SE 2
Itaquy	  -- -- -- -- -
Santa Maria. 	 764.00 17.0 21.0 17.0 12.19 Nublado Encoberto E 5
Porto. Alegre 	
Cordoba 	  

766.41
767.09

20.1
15.0

23.0
18.7

18.4
13.0

13.23
9.95

Nublado
Nublado

Incerto •
- s

6
2

Chuvism

B:tgé 	 -
Rio Grande 	
	  769.21

767.18
/6.4
17.6 22.8

18.0
14.8

9.36
13.47

Nublado
Meio nublado

Encoberto
Bom SSE

6
3

4141,

04

Mendoza 	 765.00 14.0 17.0 11.0 9.85 •	 Nublado - 2
Rosario 	 -F 767.50 13.0 17.0 12.0 9.85 Nublado SE 6
Montevidéo 	  79.50 11.0 12.3 10.0 7.20 Nub lado 1	 Máo SSE 6 •	 •
Buenos-Ayres 	 768.30 12.0 18.0 9.0 7.96 Meio nublado SE 6

OCCURRENCIAS

Na Parahyba chuviscou na tarde de hontem.
Em Maceió choveu na tardo e noite do hontem e na manhã de hoje.
Em Juiz de Wira choveu o trovejou ao N na noite de hontem. Chuva recolhida 7m/m00.;
Em Santos trovejou o relampejou na noite do hontem o garoou hoje, pol .?. manhã.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: em Montevidéo 10 ,0 e em S. Paulo com 11°0.

Até ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.

AS observáç5es com este signa' -1- são de honteM.
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Obseryatorio do Rio de Janeiro- ObServaçZies . meteorológicas similltanea,s a,0 h. m. de Greenwich ( 9h. 07.ffa
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do Ri0)-=•Rio- de-Jaheii'o, 15 de otitiihro de" 1909. 	 •
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Belém 	 - - - - -	 • --	 , - - -
S. LIIi7 	  - - 32.7 24.4 - Quasi nublado Sombrio E 5 Nov. ten , alto
Parnahyba 	 - - 30.0 20.0 - Quasi limpo Muitó claro - ENE- •	 - -	 •6• 	 ..•
Fortaleza 	  758.69 28.3 30.7 24.9 18.38 Meio nublado Bom	 - ESE• • - • - •-•1 -
Quixeramobim _	
Natal  •

763.12
763.60

27.1
26.0

33.8
30.0

23.1
22.3

12.83
17.53

Meio nublado
Meio nublado

Bom
Bom

E.SE -	 - -
•	 E-ilil

•	 •	 4. •

Parahyba 	  - - 31.0 20.6 - Limpo Bom SE 1 ..

Recife 	 762.58 28.2 29.7 23.5 1 Limpo Muito bom ESE	 - 5 •	 •
Joazeiro 	 , - - - - - - - __	 _	 . . __ -
Maceió
Araca41. , 	
á. Salvador 	

	  -
-

73368

-
-
23.5

27.7
-
24.2

22.3
-
22.4

-
-

19.82

Limpo

Nublado

Bom	 _

••Má0

•	 -ENE ,

•	 Ca 7 ma- - -

•	 - • 2 -

•	 •	 -O

•

- - - • Chuva
Ondini 763.E0 22.0 28.6 21.1 19.41 -	 Nublado - Máo	 - - •	 •	 S .	 •	 - Chuva
Caetité 	  760.75 21.2 29.0 15.2 14.20 Limpo Muito claro •	 ME- • • • •	 ,, 2 ,,, •	 ..
Ilhéos  "	 . 	 ,? 26.8 27.1 19.7 19.69 Quasi limpo Bom	 •	 . •	 • -SE • • • • • •1.	 • •	 - . •	 ....
Cuyabl,
Uberaba 	

765,43
762.14

29.4
24.1

34.4
23.0

23.2
20.4

16.91
16.07

Meio	 nublado
Limpo

Claro
Claro 	 E

Victeria 	 __ _ _. - -- - .__ .. .	 __ -
Barbacena 	 764,23 18.2 22.2 • 15.6 12.19 Nublado Bom	 -
Juiz de Fóra 	 - - - - - - - •	 - ...-- .. .	 --
Capital (Rio) 	 765.40 20.8 24.8 20.6 16.53 Nublado Incerto SSW - • -.2 .	 Chuviscos
Cana pia Lis 	 761.21

S . Paulo 	
21.4 2t3.7 15.0 12.34 Meio nublado Muito bom -SE ,	 - - -2' .'	 ..

7C•5.65 17.0 22.0 15.0 12.05 -	 Nublado Incerto ..
Santos 	 761.83 20.8 23.0 - 21.1 14.10 Nublai() -Máo - '. - SE-	 - -- - 3 - • .	 Chuva
Guarapuava. 	   763.1,5 16.6 28,0 12.5 10.61 Quasi nublado Incerto
t urityba 	  - - - - - - - - • - • • - -- -- •	 •
Paranaguá 	 - - •	 - • - - • • -. -
Florianopolis 	 767.25 16.5 2,1.0 17.5 12.63 Nublado Incerto
Posadas 	 "	 -I- 764.80 25.0 27.0 16 O 11.07 Meio nublado .- •	 -	 NE- . •	 2-
Corriente 4	 	 -1-- 766.00 22.0 26.0 18.0 14.51 Meio nublado - INSW • .	 2. .
Ragu - - - - - - - - •	 - -	 • •	 - -
Santa Maria 	 762.31 16.5 19 5 13.5 11.79 Nublado Sombrio E - 5 •	 • .
Porto Alegro 	 -67.22 18.9 24.0 16.3 12.97 Quasi limpo Bom
Çordoba 	 	 -l- 767..00 11.0 18.0 10.0 8.93 Nublado - SI-	 - .	 2
Bagé 	   767.01 16.5 18.3 17.0 9.30 Meio nublado Sombrio ..
Rio Granito 	
Mende	 	 +n

765.4R
761.80

17,5
12.0

21.5
17.0

13.7
11.0

12.80
9.19

Meio nublado
Nubla lo

13Jrn •	 E .
-SW 	 2

Rozario 	 -I- 770.30 9.0 17.0 9.0 7.97 Nublado - •	 E -
Montevidéo 	 764 70 13.8 13 8 10.1 '6.87 Nublado Máo ESE - -- 6 .	 • .
Buenos-Ayres 	 -1-- 770.10 10.0 16.0 3.0 6.81 Nublado - SE •	 - - - 2 .	 -
-.•	 • • .	 .

.n....,........, 

OCCURRENCIAS

Em Uberaba chuviscou no começo da noite de hontem.

Em Guarapuava relampejou em varias direcc53s na noite de hontem.

Em Florianopolis garoou na noite de hontem.

Em Santa Maria choveu na noite do hontem.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se : em Montevidéo com 100 .1 e em Guarapuava com 120.5.:

As ob:ervações com este signal + são de hontem.

: •	 „
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MARCAS REGISTRADAS
N. 0.30:1: •

Adolpho Wobcken, negociante estabele-
cido á rua da Alfan lega n. 63, apresenta a
marca supra que consiste em um quadrado
dentro do qual se lê a palavra «Gritzner»,
sublinhada por um traço de phantazia e
disposta obliquamente. Esta marca .serve
para distinguir machinas de . costura, suas
peças componentes e accessorias ; . artigos
estes de commercio do depositante. Rio de
Janeiro, 8 de outubro de 1909 —Por pro-
curação Busehrnann & Comp. (Sobre uma es-
tampilha de 3o0

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 10 horas do
dia O de outubro do 1909.-0 secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob o. 6.335 por despacho
da Junta Commercial era sessão de hoje.
Pagou no 1° exemplar 6$600 de seio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 11 de outubro de
1939.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado es-
tava, o carimbo da Junta Cornmercial).

N. 0.:300.
Adolpho Wobcken, negociante, estabele-

tecido á ruia, da alfanlega n. 68, nesta Ca-
pital Federal, apresanta, a marca supra que
consiste em um medalhão ou sua figura, de
forma exterior elliptica, que encerra outra
cllipse parallel s, que é cortada horisontai-
mente, na parte superior pela palavra «Gri-
tzner» cuim:ida por um florão. No inter--
vali° entro as duas ellipses, na parto infe-
rior ha a palavra «Durlach» entre deus
traços parallelos. As extremidades da ellipse
interior ao enc antrarem-se com a linha lio-
risantal, terminam em folhagens. O inte-
rior da ellipse é °ocupado por uma teia so-
bre a qual está uma aranha. Esta marca
que poderá variar eu cOres e dimensões,
serve para distinguir machinas de costura,
suas peças componentes e accessorios de
commercio do depositante. Rio de Janeiro,
8 de outubro de 1909.— Por procuração,
Busehmann &Comp. (Sobre uma estampilha
de 300 reis.)

Apresentada na Secretaria da :finta Com-
moreia' da Canitil Federal, ás 10 horas do
dia 9 de outubro do 1909.— O secretario,
Fabio Leal.

Regissra.da sob n. 6.336 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 14600 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 11 de outubro de
1909.— O seerctario, Fabio Leal. (Ao lado
está o carimbo da Junta Cammercia,1-.) 	 •

N. 0.307

julio Cesar de Pauli, Frei r as, pharmacou-
tico, estabelecido á raa Hoddock Loba nu-
mero 414, com negocio de pharmacia, adopta
para distinguir das perfumarias em geral o
seu preparado de sua composiçã,o, cuja
marca acima poderá variar de eiire?, di-
mensões e formatos, consistente do nome
ca,racteristico Petrolinol » sobre um dupla
linha de arabescos, acompanhado dos dize-
res taes: do J. C. de Paula Freitas, pilar-
maceutico, 414 rua [latido& Lobo, Rio.»
Esses dizeres inscriptos dentro do um re-
ctangulo apresentando os 'cantos recortados
cm troa linhas curvas, sendo duas com a
concavidade para dentro o uma para Ora,
entre duas primeiras e são estampadas á. tinta
vermelha sobre uni fundo pintado á tinta
esmalte branco, que envolve toda a bisnaga.
A referida mate s poderá taanbem ser usada
gravada ou collada, nas ' bisnagas e outros
quaesquer, reciPlentes que contiverem o
productõ de perfumaria, de sua fabricação e

servirá para garantir os_ seus • direitos de
propriedade • cy commercicr. Rio de Janeiro;
6 de outubro do 1909. --Juio Cesar de.Paula
Freitas (sobre uma estampilha de 300 ráis.)

'Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 9 de 'outubro de 1939.—O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.337 por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no I° exemplar 6$600 de sello por estampi-
lhas. Rio de Janeiro. 11 de outubro de 1909.
O secretario, Fabio Leal. (Ao lado o carimbo
da Junta).	 •

--
N. 0.368

Julio Cesa,r de Paula Freitas. pliar
tico. estabelecido á. rua lia,ddock Lobo n. 414,
com negocio de pharmacia, adopt t, para dis-
tinguir das perfumarias em geral. o prepa-
rado de sua composição, cuja marca acima
poderá variar de cores, dimensões e forma-
tos, consistente do nome caracteristico 4C Es-
manei», sAre urna dupla linha de arabescos,
acompanhado dos dizeres taes: "sem rival
para conservar os dentes, J. C. do Paula
Freitas, pharmaceutica, 414 rua Haddock
Lobo, Rio». Estes dizeres estão inseriptos
dentro de um rectangulo, apresentando os
cantos recortados em tres linhas curvas,
sendo du is com a concavidade para dentro
e u na para fóra entre as duas primeiras, e
são estampadas a tinta vermelha sobro uni
fundo pintado 'a tinta esmalte roseo,.que en-
volve toda a bisnaga. A referida, marca po-
derá tambem ser usada gravada ou col-
lada nas bisna.•;as e outros quaesquer roce.; 1
pientes que contiverem o predileto de per-
fumaria de sua fabriCação e servirão para
garantir os S0113 direitos de propriedade e
commercio. Rio de Janeiro, 5 de outubro
de 1939. — TuUo Casar de Paula Freitas
(sobre urna estampilha do 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 9 de outubro de 1909. — O secretario,
Fabio Leal.

Registrada soba. 6.308, por despacho da
Junta Comrnercial em seSsin de hoje. l'a,gou
no I° exemplar 6$300 de sello por est Impi-
lhas. Rio de Janeira, 11 do outubro de 1909.
— O se:retario, Fabio Leal (Ao lado o ca-
rimbo da Junta.)

— —
N. 0.309

Julio Casar do Paula Freitas, pi:arma•
ceutico estabelecido á • rua Iladdock Lobo
n. 414. cem negocio do pharmacia; adopta
para distinguir os productos de sua fabri-
cação a marca acima, que poderá variar de
cOres, dimensões e formatos, consi tente de
duas circumferencias concentricas, tendo no
interior da cireumferencia menor um me-
nogramma com as letras 13 e , F e no es-
paço existente entre as duas eircumferencias
dous ornatos que separam da parte superior
a inferior, nas quaes se encontram• respecti-
vamente as palavras «Marca» e «Reg,istrada».
A referiria marca poderá ser usada estam-
pada, gravada ou collada em qualquer reci-
piente que contiverem os produtos de sua*
fabricação e servirá para garantir os seus
diraitos do propriedade o commercio. Rio
de Janeiro. 5 de outubro de 1909.— Julio
Casar' de-Paula Freitas (Sobre uma estam-
pilha de 300 reis ) •

Apresentada na Seeret iria da Junta Com-
marcial da Ca pital Federal, ás 12 horas do
dia 9 de outubro d.: 1909.— O secretario,
Fabio Leal.
• Registrada sob n. 6,369 por despacho da

Junt i Commercial em sessão de hoje. Pagou
rio . prinoeit o exemplar 6$500 de sello por os-.
tampillias. Rio de Janeiro, 11 ,de outubro
do 1909.- O secretario, Fabio Leal. (Aola,do
o Carimbo da Junta,)

RENDAS PUBLICAS

Renda de 1 a 16 de outubro
de 1909 	

	
3.353:722$715

Em igual periodo do 1903 	
	

3.337:839$973
Diferença a maior em 1908

	
14:147:1258

•

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 16' de outuro de 1909

Interior 	
	

22:7601876
Consumo :

Fumo 	 .... ,	 2:541000
Bebidas 	 	 3:808 000
Calçado 	 	 2:220,000
Perfumarias 	 	 210$000
E. pharma.ceu-

ticas 	 	 5503;000
Vinagre. 	 	 5O000
Cliapaos 	 	 2:025-000
Tecidos... 	 	 8:18100a
Registro  "	 580$)00	 20:701000

Extraordinaria 	 	 12:5044.91
Deposito. 	 •	 1:134000
Renda com applicação espe-

cial 	 	 10:4773:252

67:578$619
Renda de 1 a 15 do outubro
• de 1909 	 	 951:045'020

Internato Na,eionaltternardo
de VasconCellos

'CONCURSO PARA. A CADEIRA DE MATIIEMA-
TICAS ELEMENTARES

Por ordem do Dr. director, faç.) publico.
para conhecimento dos interessados, que, a
partir desta data e pelo prazo de troa 'nozes,
estará aberta na secretaria deste Internato.
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã,
ás 2 da tarde, a inseripção para o concurso
á, cadeira do matheuatins elementares.
O candidato que se quizer inscrever virá d,
secretaria assignar o nonio no livro proprio,
apresentando folha corrida e requerimento
ao Dr. director ; sondo o' medi lato estran-
geiro, haverá a clausula obrigatoria do
faltar vernaculo.

Poderá o candidato apresentar qua,esquer
documentos que julgar conveniente, como
titules de idoneidade ou prova de serviços
prestados á sciencia e ao Estado.

Secretaria do Internato Bernardo de Vas-
conceitos, 31 de agosto de 1909. — Sebastião
Peçanha, secretario interino.

•n••n

:Escola Nacional de Bollas
Artes

CONCURSO AO PREMIO DE VIAGEM

De ordem do Sr. director, faço publico que,
não tendo acudido candidatos á inseripçao
para= o :concurso :ao '«Promio • de Viagem».
architectura), cujo encerramento 'se ViN-.

1.021":623$933
Em Igual periodo de 1908... 	 771:0693;841

ED1TAES E AVISOS
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rificou hontem, 6 do corrente, fica aberta
nova inseripçã,o, na fôrma do art. 140, ca-
pitulo X «Dos concursos para pendonistass,
do regulamento approvado pelo decreto
n. 3.987, de 13 de abril de 1901.

Não havendo candidato algum nas condi-
ções exigidas pelo regulamento, no curso de
Gravura de Medalhas e pedras preciosas, o
concurso, cuja nova inscripção fica aberta
nesta"data, encerrando-se a 7 de novembro
prosamo, será do Pintura. •

inscripção será feita por meio de reme-
rimento ao director ; as condições de admis-
são são determinadas no art. 147 da citado
regulamento, o as -prov,as a prestar serã)
exclusivamente praticas, de accôrdo cOrn as
instrucções especiaes elaboradas pelo Con-
selho) Escolar.
.Secretaria da Escola Nacional de Bellas

Artes, 7 de outubro de 1909.— O secretario,
.Diogo Chula°.	 (•

•

Policia do District° Federal
O Dr. Astolpho Vieira do Rezende, 1 0 do-

legado auxiliar da Policia do District° Fe-
deral, executando o que foi resolvido pelo
Exm. Sr. Dr. chefe de Policia, faz publico
que fica modificada a' actual • tabolla de
preços de automoveis com taximetro, a
qual deverá vigorar da seguinte fôrma

. De 1 hora da noite ds 6 da manha

Por 1.200 metros  - 	 1$400
Por fracção de 300 metros  • • • • ' 	 $200
klualquer que seja o numero de passageiro 3.

Tempo de espera

Cada minuto o meio-	 	 $200

A taxa será devida desde o momento em
que o yohiculo fôr posto á disposição de
spiám o alugar.

Ia Delegacia Auxiliar da Policia do Di-
stricto Federal, em 23 do setembro de 1909.

.-0 10 delegado auxiliar, Astolpho Vieira de
- Re-zettde	 '	 ' •

Escola Correccional Quinze
de Novembro.

De ordem do Sr. director, devidamente
autorizado polo Sr. Dr. chefe de policia,
faço publico que atè o dia 31 do corrente
rnez,- ás 2 horas da tarde, serão recebidas
propostas nesta secretaria para a installação
de unia rede de illuminação electrica desti-
nada a este estabelecimento,.

As propostas, eseriptas com clareza, sem
entendas nsra razuras o com os preços por
extenso, deverão ser apresentadas em qua-
tró vias, no dia e hora acima determinados,
ipiando devem ser abertas em presença dos
Srs. concurrentes, a quem serão dados to-
dos os esclarecimentos a respeito nesta se-
cretaria.

Os coneurrentes, para tomar parte na con-
currencia, deverão exhibir no acto da apre-
sentação das propostas o recibo pelo qual
provem ter depositado na secretaria desta
Escola a quantia de 300$, para garantir a
assignatura do contracto, perdendo essa cau-
ção o proponente que, escolhido, deixar de
assignar, dentro de cinco dias, o respectivo
contracto.

O proponente escolhido depositará nesta
seeretaria.a quantia de 500$, antes da assi-

natura do contracto, para garantir a exe-
cução do mesmo.

Será preferida a proposta mais barata, fi-
cando ainda assim a directoria com direito
de recusai-a, se não lho parecer razoavel seu
preço, annullando neste caso a . coneur-
rencia.	 •	 -

Secretaria da Escola Correccional 15 de
Novembro, 15 de outubro de 1909.-0 asai-
Pttlyarj.o, .1"iodolpho Casimiro cio Couta,	 (-

Directoria Geral do Sa'u
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Salada Publica, transcrevo abaixo a lista dos
productos apprchendi los pela commissea da
Fiscalisação de Goneros Alimonticios, o que,
analysailos no Laboratorio Nacional do Ana-
lysce, não foram considerados nocivos á
salada publica:	 •

No deposito de Manoel José da Motta,
rua da Urtiguayana n. 74:

Manteiga.—A analyse não revelou a exis-
temia do substancias nocivas, sendo um pro- -
dueto de inferior qualidade. -

Manteiga «Celeste».—A analyse não reve-
lou a presença de substancias nocivas, sen-
do um producto de regular qualidade.

Oleo de Urucú.—Na referida amostra que
é do mataria corante vegetal dis3olvida em
oloo graxo, a analyse não revelou a existen-
eia de substancias nocivas.

No deposito do J. J. de Azevedo & Comp.,
á rua Acre n. 54;

Manteiga marca «Veado».—A analyse não
revelou a presença de substancias nocivas.

No estabelecimento do Pietro Mandarini
Irmão & Comp., á rua dos Invalides n. 174:

Oleo.—A analyse revelou na referida amos-
tra de oleo ser de caroço de algodão e não
de azeitona.

No trapiche Silvia°, á rua da Saude nu-
mero 118;

Manteiga, vinda de Porto Alegre pelo va-
por Np:4w, entrado no dia 7 de agosto do
corrente anno—E' uma manteiga de inferior
qualidade, na qual a analyse no revelou a
presença de substancias nocivas.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 17 de outubro de 1909.-0 secreta-
rio, Dr. .7. Peclroso. .

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas ou, findo esse
prazo, se verem processar do accôrdo com o
regulamento sanitario:

Pela 3s delegacia de saude:

Antonio Moreira da Costa, multado em
50$, por ter alugado o prodio da rua da Mi-
n:acudia, n..120, sem estar autorizado nela
mesma delegacia, infringindo o art. 87 do
mesmo regulamento

Condo de Diniz Cordeiro, multado em 200$,
por não ter cumprido a intimação n. 12.4)7,
relativa ao predio n. 42 da rua das Marre-
cas, infringindo o art. 98 do mesmo regu-
monto.

Pela 4s delegacia de sande
Joaquim Silva, multado em 125$, por não

ter cumprido a intimação n. 13.443, rela-
tiva ao predio n. 265 da rua do Hospicio,
infringindo o art. 98 do mesmo regula-
mento

Luiz Vianna, representante do Banco Al-
lia.nça, multado em 155$, por não ter cum-
prido a intimação n. 13,444, relativa ao
predio n. 263 da rua do Hospicio, infringin-
do o art. 98 do' mesmo regulamento

Francisco Domingos Machado Junior, mul-
tado em 125$, por não- ter cumprido a inti-
mação n. 809, relativa ao predio n. 312
da rua de S. Pedro, infringindo o art. 98 do
mesmo regulamento.

Pela 58 delegacia de saude

José Pinheiro Guimarães, multado em
200$, por não ter cumprido a intimação
n. 390, relatira ao predio n. 26 da travessa
das Partilhas, infringindo, o art. 98 do mes-
mo regulamento ;

João Gomes de Almeida o Silva, multad°
em 203$, por não ter cumprido a intimação
n. 12.273, relativa ao prodio n. 13, da trs-
vossa das Mangueiras, infringindo o art. 98
do mesmo regulamento

O mesmo, multado em 200$, por não ter
cumprido a intimação n. 12.272, reativa
ao predio n. 11 da travessa'das Mangueiras,
infringindo o art. 98 do mesmo regula-
mento

Antonio Rodrigues Pereira, multado em
200$, por não ter communicado á mesma
delsgacia a vaca.ncia do predio n. 15 da rua
Coronel Pedro Alves, infringindo o • art. 87
do mesmo regulamento.

Pela Ga delegacia. de sau le

Dr. João Gomes de Paiva, multado cria
125$, por não ter cumprido a intimação
n. 32A19, rolativa ao predio n. 47 da rua -
das Nevos, infringindo o art. 98 do mesmo
regulamento

Pelo 98 delegacia de saudo

Marciano Antunes . Vieira, multado em
125$, por .não ter communicado por es-
eripto á Mesma delegacia a vacancia do
predio, do sua propriedade, sito á rua
Iguassal n. 8, infringindo o art. 87 do mes-
mo regulamento.

Pela secção de Pharmacia

Pharma,ceutica Ilonorio de Magalhães
Brandão, responsavol technico da pliarma-
eia sita á rua da Assembléia n. 44, multado
em 103$, por vender remedios secretes
(Antigynapatbico, Licor antiseptico, Anti-
gastralgico, Antienterico, Antinevralgieo.
Antidistrophico e outros, formulas secretas
do Dr. Abel Parente), como consta do livra
de receituario da referida pharmacia, infrin-
gindo assim o art. 264 do mesmo regula- -
mento.

Rio do Janeiro, Secretaria da Directoria.
Geral do Saude Publica, 17 do outubro de. •
1909.-0 secretario, Dr.	 Peclrosa.	 (*.

ENSIMID

SECO DE ENGENHARIA

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido a Exma. Sra. D. Maria Amalia Leito
Pinto a comparecer á Secção de Engenharia
Sanitaria, á praça da Republica n. 25, afina
de prestar esclarecimentos.

Secretaria da Directoria Geral de Sudo-
Publica, 15 de outubro de 1909.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 (.

Ministerio das Ftelações
'Exteriores

Pela Secretaria de Estado das Relações.
Exteriores se faz publico que o conselheiro
de Estado, l s secretario do Legação, Sr. Eu-
gene Stein, fica encarregado do consulado da.
Russia, nesta Capital.

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, Rio de Janeiro, 16 de outubro da
1909.-0 director geral interino, Frederico
Affonso de Carvalho.

•

• Tribunal de Contas
CONCURSO PARA EM LOGAR DE 3° ESCRIPTUn

RARIO

De ordem do Sr. Dr. presidente deste Tri-
bunal, faço publico que, findo o prazo do 60
dias, a contar de hoje, proceder-se-ha a con-
curso para provimento de uma vaga de 3s.
eseripturario.

Na forma do art. 90 do regulamento aia-
nexo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezembro
de 1896, o concurso versará sobro principias
rudimentares de contabilidade pública, le-

a gislação do fazenda, principalmente quInter
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aos preceitos geraes que regulam a tomada
do contas dos responsaveis o pratica de re-
partição, e só poderão a elle ser admittidos
os O* escripturarios do mesmo Tribunal, os
quaes exhibirão perante a commissão dire-
dtora do concurso os documentos de que trata
o art. 99 do citado regulamento.

• Secretaria do Tribunal de Cintas, 2 de ou-
tubro de 1909.-0 secretario, Domingos Couto
de Carvalho Neves. 	 (•

Conselho do Coinpra,s da Ma•
rinha

INSCRIrçIo

Grupo n,4—Dielas

De ordem da Sr. contra-almirante, presi-
dente de.te conselho, faço publico que, na
Segunda Secção do Doposito Nava l , na Ilha
das Cobras, se a dia aberta, até o dia 20 do
corrente, a inscripção para a concurreneit
&quelha grupo.

Os can•lidatos sãa obrigados a observar as
disposições contidas ti is artigos 20, 21 e 22
do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 14 do outubro de 1909.-
O secretario, A Jansen Tavares.

rornecimento de (deo mineral e carbureto
de citei° smra illuminavao dos . .)1t1rdes e
baias
Do ordem do Sr. alm l ra,nte superinten-

dente de nave:ação, faço publico estar de
novo aberta a coneurrencia realizada em 22
de setembro ultimo para o dia 23 do cor-
rente, ao moio dia, unicamente para o effei-
/o da apresentação dos preços, os quaes
deverão incluir os diraitos aduaneiros. não
só para o porto desta Capital, como para
todos os Estados mincionados no primeiro
edital.

As demais condições ser -io as mesmas da-
quilo editas, não sendo preciso, por isso,
apresentação de nova: amostras, aando sido
as primitivas já examin idas.

Directoria de Pharóes, 14 de outubro de
1909.—Carlos Porem Linza, capitão do fra-
gata, director.	 (.

~neg..

Ministorio da Guerra
PRIMEIRO DISTRICT° (CANDELARIA)

De convocava° do alistamento Militar

O coronel Antonio Benedicto de Araujo pre
-sidente da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o presente ()ditai tirem
ou delia tenham conhecimento que, foram
installados o3 trabalhos desta Junta e, por-
tanto, convoca a todos os jovens da idade de
20 annos, completos no anno proximo pas-
sado e domiciliados neste município, a i •
rem se inscrever, até o dia 14 de novembro
do corrente anuo o que, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, como
determina o regulamento para a execa-
ção da lei do alistamento militar. Convo-
ca tambem todos os interessados a apre-
sentarem, a bem do seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que
a Junta possa ficar bem orientada da ver-
dade e dar informações precisas, a osclarec!r
o juizo da Junta de Revisão que tem de apu-
rar este alistamento. A junta funccionará
sun todos os dias ateis na casa da rua da Al-
fandega n. 8 24 andar, das 2 ás 4 liaras da
tardo. E para conhecimento do todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e
posignado, rubricado pelo presidente cor-
ronel Antonio Benedicto do Araujo; se-
cretario, segundo tenente João Damasco-
fio do Albuquerque.—Coronel Benedicto de
&Rujo, presidente.

DIARIO OFÉIdAti

Ministerio da G-uerra
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 1° DIS-

TRICT() DA CAPITAL FEDERAL, COM SÉDE Á
RUA DA ALFANDEGA N. 8.

Refaça° dos a!istmlos po este District° dei° a
16 do codre,ite

1 Vicente Bigane.
2 Joaquim Caetano 4tserni ro.
3 Joaquim Anonio la urenço Alves. r
4 Manoel Patina da Si va.
5 Antonio dos Santos.
0 Ernesto Pedro Gorm lvo4.
7 Floriano de Oliveir, Costa. Filho,
8 Laiz Candido.
9 Osorio Antonio dos S 'Atos.

10 Edinuado Pereira (I . Cunha.
11 Fausto de Menezes.
12 Sebastião Lopes da S Iva.
13 Dominas COD104 RIU los.
14 Joaquim Augusto Fei landes.
15 Manoel Machado da 8 Iva.
10 Jorge João Rola.}.
17 %acharias Julio da Sil a.
18 Antonio Varonis.
19 José Claudino.
20 Evado Carreia de Mi 'anda.
21 Antonio Redrigues.
22 Affonso Pinheira.
23 Carlos Correia de AlnuUda.
21 Rosenwaldo Assumpçã
2-i Benjamim Pereira.
21 Manoel Fernandes. .
27 José Ferreira

128 R	 1aymando Cavalcanti erraira.
2. Jost: Francisco do Minei la.
30 Francisco Antonio dos S • utos.
ol Manoel Jacintho.
32 Francisco Albino:
33 Abilio Dias da Costa.
34 Manoel Feraaniles C inale ta.
25 Antonio José de Oiiveira.
36 Joaquim Francisco Mor,d a.
37 José Caetano Masa.
38 Enciples Julio do Sant'At a.
39 Francisco Tifo Nogaoira.
40 ,João Eduardo de Oliveira
Capital Federal, em 10 de outa bro de 1900.

—Coronel Antonio Bewdicto de lraujo, pre-
sidenal.

••••n

SEGUNDO DISTRICT°

Convocoçao para o edistamen
O Coronel Alfredo Ramos Cl; vos, presi-

dente da Junta de alistamento i ditar:
Faz saber aos que o presente ital lerem

oi deite tenham conhecimento ue, nesta
data, foram installados os trab lhos desta
Junta e, portanto, convoca a tod s os jovens
da idade do 20 Imos, completo no anno
praximo passado e domiciliados a ste muni-
cipio, a virem se inscrever, até o dia 14 do
novembro do corren:e anno, e •m assim
todos aquelles que, tendo 21 armo ou mais,
ainda :não estão inscriptos nos reg stros mi-
litares, como determina o regula ente para
a execução da lei do alistamento lunar,—
de 21 até 30 annos de idade comp • &tos.

Convoca tambem tolos os inter , ssados
apresentarem, a bem do seus dir Hos, es-
clarecimentos ou reclamações, afi de que
a Junta possa ficar bem orientada da ver-
dade e dar as informações precisas a escla-
recer o juizo da Junta de Revisã,o uo tem
de apurar este alistamento.

A Junta funccionará nas segunda, quar-
tas e sextas-feiras, das 11 ás 2 h ras da
tarde, no Arsenal de Marinha.

E para conhecimento de todos m da la-
vrar o presente edital, por mim feiti e assi-
gnado, rubricado pelo presidente oronel
Alfredo Ramos Chaves, secretario / 0 enente
Alfonso de Albuquerque Reis o Silv .—Ca-
pitai Federal, 16 de outubro de 1909 — Al-
fredo Ramos Chaves, presidente. :6

•1
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Ministerlo da Guerra
OITAVO DISTRICT° MUNICIPAL

Edital do convocava° para alistamento
militar

O tenente-coronel Henrique de Amorim
Bezerra, presidente da Junta do Alista-
mento militar:

Faz saber aos que o presente edital te-
rem ou deite tenham conhecimento que,
nesta data, foram installados os trabalhos
desta Junta, e, portanto, convoca a todos
OS jovens da idade de vinte armes, com-
pletos no anno proximo passado o domici-
liados neste munieipio, a virem se inscre-
ver, até o dia 14 de novembro do cor-
rente anno, e hem assim todos aqueles que,
tendo 21 unos ou mais, ainda não estão in-
scriptos nos registros militares, como de-
termina o regulamento para a execução da
lei do alishmento militar, — de 21 até 30
anno 3 de idade completos.

Convoca Lambem todos Os interessa los a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, atIm de que a
Junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as inormaç7ies prmisas a esclarecer o
juizo da, Junta de Revisão que tem de apu-
rar este alislamento.

A Junta funccionará em todos os dias
ateis. do ine:o dia ás 2 da tarde, á rua
dos Voluntarios da Patr:a n. 20.

E para conhecimento de todos lavro o
presente edital, par mim feito e assignado.
— Teaente-coronel Henrique de Amorim Be-
ze:Ta, presidente.	 (.

OITAVA CIRCUMSCRIPÇXO

Edital de convoâzçao para o alistamento
si filar

O tmente-caronel Henrique do Amorim
Bezerra, presidente da junta do alistamento
militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delia tiverem conhecimento, que foram
installados os trabalhos desta janta o, por-
tanto, convoca a todos os indivi•luos
idade de 0 annos, completos no armo pro-
ximo passado e domiciliados nesta eircum-

.scripg o, a virem se inscrever até o dia 14
de novembro do corrente :mino. Convoca
tainliem todos 03 interessados a apresen-
tarem esclarecimentos ou reclamações a
bem de seus direitos, adm de que a junta.
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de rovisã) que tem de apurar esto
alistamento. A junta funeciona todos os dias
uteis, á rua dos Voluntarios da Patria
n. 20 (Agencia da Prefeitura), do moio-dia
ás 2 horas da tarde. E para conhecimento
de todos faça publicar o presente edital, que
é por mim assig nado. — Tenente-coronel
llenrique de Amorim Bezerra. 	 e.

--
22, DISTRICT°

De convocava° para o alistamento

Tenente-coronel José Sabino Maciel, pre-
sidente da junta de alistamento militar:

Faz saber aos qua o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca todos os jovens
da idade de 20 annos, completos no anuo
proximo passado e domiciliados neste muni-
cipio, a virem se inscrever, até o dia 14 do
novembro do corrente anuo, o bem assim
todos aqui:311os que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros mi-
litares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar— de 21 até 30 annos do idade com-
pletos.	 .

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem, a- bom de seus direitos, esdaé

• •
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recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade

.1 e dar as informações precisas a'eselarecer o
) juizo da Junta de Revisão que tem de apu-a_ rar este alistamento.

A junta funccionará em todos es dias uteis
- na Escola de Artilharia e Engenharia, das 12

s2 horas da tarde.
• E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado polo presidente. O secre-
tario, 1° tenente Antonio de Caralho Borges
Sobrinho. — Tenente-coronel, Josd Sabino
Maciel Monteiro, presidente.

25° DLSTRICTO MUNICIPAL

Edital de convocaçrto para o alistamento
militar

José Joaquim Franco de Sá, presidente
da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que nesta data
foram installados os trabalhos 'desta junta
e, portanto, convoca todos os jovens da.
idade de 20 annos, completos no anno pro-
ximo passado e domiciliados nas seguintes
ilhas deste municipio : Agua, Anibrosio,
Baiacú, Bomjardim, Bom Jesus, Boqu3irã,o,
Braço-Forte, Brocoió, Casa da Pedra, Cabras,
Cambambo, Cambamb3 s Grande, Carnbambys
Pequeno, Cocos, Catalão, Comprida, Folhas,
Fundão, Governador, Grande,Jurujubahybas,
Lago, Lobos, Manguinhcs, Manoel Rodrigucs,
Maria, Milho, Nhanquetá, Palmas, Panca-
rabyta, Pa.quetá, Pequena, Pindahys Grande,
Pindallys Pequeno, Pinheiro Pitta ou das
Pitangas. Raymundo, Rasa, Redonda, Rijo,
Salta-Velhaco, Santa Rosa, Sapucaia, Sara-
vatá, Secca, Tapoamas e Viraponga, a
virem se inscrever, até o dia 14 do no-
vembro do corrente anno, e tem assira
todos aquelles que, tendo 21 nonos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como deteimina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar, de 21 até 30 amos de idade com-
pletos.

Convoca tambem todcs os interesados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afina do que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer
o juizo da Junta de Revisão que tem de
apurar este alistamento.
• A junta funccionará todos osa dias uteis

no estado-maior do Avio de Invalidos
Patria, na Ilha do Bom Jesus.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e
assignado, rubricado pelo presidente.

Quartel na Ilha do Bom Jesus, 1 de ou-
tubro de 1009.— Tenente Guilherme Pereira
deBrito Capote.—Capitão Josd Joaljuini Franco
de Sá, presidente.	 ('

--
>linisterio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Gerai da Obras e Viaçlo

EDITAL DE CONCURRENCIÀ PARA o ARRENDA-
, MENTO DO NOVO CÃES DO PORTO DO RIO DE

JANEIRO

. De ordem do Sr. ministro faço publico
que no dia 28 de dezembro do corrente anno,
ao meio dia, nesta directoria geral o na
Delegacia do Thesouro ern Londres serão
recebidas e abertas propostas para o arrea-
,damento do novo aaes do porto do Rio de Ja-
neiro, segundo as especificações constantes
das seguintes condições:I., •

Os serviços do porto do Rio do Janeiro,
cuja exploração industrial o Governo pro-
l:04E3 vredar, são tecles OS que dizem re-

bIARIOOFFICIAx

1 .speito ao carregamento e descarga, capata-
. zias, armazenamento e guarda das merca-
dorias de importação e exportação, ma:lona/-
ou estrangeira, pelo mesmo porto.

II
O Governo entregará desde logo ao arren-

datario o trecho do caos correspondente aos
cinco grandes armazena que se acham
promptrs e apparelhados para o serviço,' e
irá, successivamente, entregando os trechos
seguintes, á proporção que forem ficando
gnalmento promptes e apparelhados, de
sorte que, conclaidos estes, possa o arrenda-
tario utilizar-se de toda a extensão do cães
em construcção, desde a embocadura do ca-
nal do Mangue até á Prainha, com os arma-
zens precisos, tudo apparelhado, como se
acha o primeiro trecho acima referido, e
mais dous guindastes fixos para 20 a 30 to-
neladas e uma cabrea flutuante para 100
toneladas.

Esta entrega será feita por um arrola-
mento descriptivo do todas as obras, machi-
nismos e apparelhos e por uma planta do
porto, indicando as profundidades da agua
dentro do peeimetro que constitue a bacia
do porto, para o serviço dos novos caes.

III .
O prazo do. arrendamento começará na

data em que fôr assignado b respectivo con-
tracto e terminará, no dia 31 de dezembro do
1921, com a entrega, ao Governo do todas as
obras, machinismos e apparelhamentos con-
stantes do arrolamento mencionado na clau-
sula, antace(lênte, e mais o que tiver aceres-
ciclo no decurso do contracto, tudo em per-
feito estado de conservação e funcciona.-
mento.

• IV
O arrendatario cobrará pelos serviços

que prestar aos navios e ás mercadorias as
taxas seguintes em moeda papel:

1—Taxas pagas pelos navios.
a) Atracação:
Por dia e por metro linear de caos

occupado por navio a vapor 	  $700
Por dia e por metro linear de caos

occupado por navio a vela. 	  $503
b) Pela carga ou descarga do mer-

cadorias e quaesquer generos, por
kilograrnma 	  $001,5

c) Pela conservação do . porto, por
kilogramma de mercadoria ou
q naesquer generos embarcados ou
desembarcados 	  $001
II—Taxas dos serviços prestados á

mewadoria,pagas directamente pela
mennt e de conformidade com a
Consolidação das Leis das Alfande-
gas.
a) Taxas de capatazias:
Por volume do pesa, não excedento

de 50 kilogrammas ..... , 	  $200
Por dezena, ou fracção de dezena,

de kilogramma que exceder 	  $100
e) Taxas de armazenagem:

Até 30 dias, 1% ao mez.
Até 90 dias, 1 1/2% em cada mez.
Até 90 dias, 2% em cada mez.
Pelo tempo que decorrer, além

dos 90 dias, 3% ao mez.
111—Taxas de transporte em wa-
gons de linha ferrea .

f) Por tonelada de carvão de pedra 2$000
Por tonelada de qualquer genero a

granel ou em volumes até o peso
de 1.500 kilogrammas, cada um 33000

Por tonelada de generos em volu-
me, de peso de 1.500 até 5.000 Isi-
logrammas.., 	  400a
Por tonelada em volume indivisive/ de

mais de 5.000 kilogrammas de peso. Preço
convencional.

g) Os minerioa de manganez e de ferro pa-
garão, em substituição das taxas fixadas
nesta clausula, uma taxa total çle 4000 por
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tonelada.. correspondente aos serviços do,
carga o descarga e de transporte.

IV—Taxas por serviços não obrigatorios
para o arrendatario e facultativos para o.
commercio e para a navegação.

h) Taxas de arma.zonagem de, café para
.exportação:
Pela armazenagem nos armazena

externos, qualquer que seja o
tempo de armazenagem com es-
paço para beneficiamento e ensa-
que, por sacca 	 	  $100

Armazenagem de café °amuado de-
positado nos armazena internos
com designação do navio para em-
barque, por mez e por sacca 	  $100

Os menos ca.fa depositados sem
designação de navio para embar-
que, por mez e por sacca 	  $200

Taxa de estiva nos navios:
Por tonelada do mercadoria em

carga ou descarga 	  1$000
j) Taxa de supprimento de agua aos na-

vios:
Por metro cubico de agua, medido

por hydrometro 	 	  4000
V

As taxas mencionadas na clausula ante-
rior são definidas e serão applicaveis do
modo seguinte:

a) A taxa de atracação corresponde á uti-
lização de caes,para a amarração dos navios,
sendo esta operação feita sob a direcção e
responsabilidade do respectivo comman-
dante, aux'liado,. mediante requisição voa
luntaria sua, pelo mestre do porto.

As taxas serão aplicadas á extensão do
caes que fôr °ocupada, pelo navio, corre-
spondendo a prim tira aos navios movidos a..
vapor ou outro naotr moderno e a segunda
ás embarcações a vela e outras não mo-
vidas a vapor.

b) A taxa de carga e descarga s3rá co-
brada pela peso bruto de toda a mercadoria
ou generos de qualquer esquio que sejam
embarcados ou desembarcados no porto.

c) A taxa de cen:ervação do para) corre-
sponde a todos os trabalhos e despezas de
dragagem para a -desobstrução e conser-
vaç'Io do porto, mantida.3 sempre as alturas
minimasile agita indicadas na planta do
porto, referida na clausula II. Esta taxa é •
cabrada no navio, conjanetamente com a do
carga ou descarga. para tola a mercadoria
embarcada ou desembarcada no porto.

d) A taxa de capatazias comprehendo
toda a braça,gem e movimentação das mer-
cadorias ou quaesquer generas, desde o seu
recebimento até a sua entrega nas portas
externas doe armazena ou depositos e vice-
versa, para Os generos de exportação.

Para as mercadorias sujeitas ao exame e
conferencia da Alfandega, ella comprehenda
não só a arrumação dos volumes nos arma-
zena ou depositos como a abertura dos
mesmos, o reacondicionamento das merca-
dorias e fechamento dos ca,ixões ou envol-
tarjo% e toda a demais braçagem até a en-'
traga aos respectivos donos, nas portas ex-
ternas, depois de feito o despacho pela Al-.
fandega.

A taxa de capatazias será cobrada de con-
formidado com as disposições das leis das
Alfandegas.

e) A taxa de armazenagem será cobrada
lambem de conformidade com as leis das
alfandegas.

n A taxa de transporte em wagons de -
linha ferrea comprehende a carga e arra-,
mação da mercadoria nos wagons, o reboque:
e transporte destes até ás estações das es-
tradas de ferro no parto, tomadas as mer-
cadorias nos armazena ou depositas da porta .
para serem entregues ás estradas ou para
serem reembarea,das em navio atracado a•;?,
enes.

'w/40(-} Itomingo i?
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! As mercadorias desembarcadas no cães para
serem directamente entregues ás estradas
&ferro, sem passarem pelos armazens ou
deposites do porto, pagarão a taxa de capa-
tazias o da mesma resma as mercadorias
que forem entregues pelas estradas de ferro
em seus wagons, para serem immediata-
mento embarcadas em navio atracado ao
caos.

• Si as estradas não fornecerem o numero
do wa,gons precisos para a descarga do navio
com a necessaria presteza. as mercadorias
que não tenham wagons das estradas para
recebe/-as diroctamonto serão recolhidas
aos armazons ou depositos do porto, sujeitas
então ás taxas de capatazias e do trans-
porte.

VI,
Nenhuma mercadoria ou carga de qual-

quer natureza, com excepção das mencio-
nadas nas clausulas 'VI/ o VIII, que fdr em-
barcada ou desembarcada nos caes será
isenta das taxas respectivas.

Si, com autorização do Governo, depois de
eoncluidas as obras do melhoramento do
porto, a que se refere a clausula II, qualquer
navio fizer carga ou descarga de mercado-
rias sem atracar ao cães, o arrendatarics co-
brará as taxas de carga o descarga, do con-
servação do porto e de atracação Teor toda e
tonelagem embarcada ou desembarcada e
polo tampo que durar o respectivo serviço,
de conformidade com o art. 19 da lei
n. 1.313, de 30 de dezembro de 1904.

VII
São isentas do taxas relativas á atraca-

ção do caos os botes, escaleres e outras em-
barcações miadas do qualquer sys,-tema,
em pragadas no movimento exclusivo de pas-
sageiros e bagagens. e as pertencentes aos
navios em carga e descarga no caos.

VIII
Serão embarcadas o desembarcadas gra-

tuitamente nos estabelecimentos arrendados
games:per sommas de dinheiros pertencen-
tes á União ou aos Estados, as malas do
Correio, as bagagens doa passageiros, civis
ou militares, cargas pertencentes iis lega-
ções estrangeiras, os ifetrechos bellicoa os
immi ,,

c'
rantes e suas bagagens, correndo por

contado arrendatario o tram .porto destas
ultimas de bordo até ás estações das ostra-
alas de ferro pelos wagons destas.

IX
O arrondatario deverá facilitar por todos

os meios os serviços da União ou dos Esta-
dos, dando-lhes preferencia para uso dos ap-
parelhos e do cães, sendo, porém, estes ser-
viços 4.tidemnizados.

No caso de movimento de tropas. fedemos
eu estailcaes, poderão estas utilizar-se do to-
dos os estabelecimentos do porto para em-
barga° e desembarque, sem ficarem sujeitas
ao pagamento de taxa alguma.

X
Si o Governo permittir livre transito pelo

porto "para mercadorias destinadas a outros
paizos, expedirá para tal fim regulamento
especial, mantendo os interesses do fisco e
os do arrendatario no que diz respeito ao
serviço de carga, descarga, capatazias e ar-
mazenagem.

XI
O arrendata.rio não poderá fazer nenhum

dos serviços que fazem objecto do contracto
por preços ou taxas ditTerentes das menciona-
das na clausula IV ou de outras que forem es-
tabelecidas pelo Governo,sob pena de multa e
de indemnização á Caixa do Porto, si cobrar
de menos, o do restituição ã parte lesada, si
cobrar de mais

XII

Os armazás entregues ao arreadatario
gozarão do todos os favores, vantagens o-
oaus conferidos por lei aos armazens afan•
degados e entrepostos da União.

XIII
Considera-se faixa do porto a área com-

prehendida entre o paramento do cães e o
alinhamento externo dos armazens na Ave-
nida do Porto.

Esta faixa é reservada exclusivamente
para 03 serviços do porto e dentro della,
nenhuma entidade estranha poderá fazer
qualquer serviço.

XIV
o arrendatario polerá ter armazens ex-

ternos na Avenida do Porto, do lado opposto
á faixa desta, ligados ao cães por linha
ferrea,.

Nesses armazens poderão ser recolhidas
mercadorias, depois de despachadas pela AI-
fanlega e pagos 03 respectivos impostos,
para serem guardadas em deposito, medi-
ante o pagamento per tabella do taxas de
armazenagem, propostas pelo arrendatario
e approvadas .pelo Governo.

Si o Governo resolver que esses armazens
externos sejam construidos nos termos da
clausula XVIII, a renda de sua utilização
será reunida á renda bruta do porto.

XV
O arrendatario obriga-se a fazer os ser-

viços que lhe incumbem, com tola a regu-
laridade, ordem o presteza, aatendendo ás
reclamações das partes que forem justas, a
juizo do Governo. em tudo que for concer-
nente ás obrigações acima mencionadas,
sendo responsava' pela guarda e boa conser-
vação das mercadorias que receber.

Fica ene sujeito a- todas as leis, regu-
lamentos o instrucções em vigor ou que
venham a ser expedidos pelo Ministerio
da Fazenda, relativos ao recebimento, guar-
da, conservação e entrega das mercadorias,
que forem applicaseis aos armazens arren-
dados.

O serviço de carga e descarga dos navios,
uma vez começado, ficará sujeito á fiscali-
zação da Alfandega, que para tal fim dará,
ao arrenda,tario as precisas instrucções.

XVI
O arrendatario fica subordinado ao inspe-

ctor da Alfandega em tudo que disser re-
speito ás convenienclas e garantias do fisco,
cumprindo rigorosamente todas as insira-
cções ou ordens que pelo mesmo lhe forem
expedidas.

Nos mesmos termos fica subordinado á
repartição fiscal, encarregada pelo ,Minis-
tarjo da Viação e Obras Publicas da fiscali-
zação deste contracto, na parte concernente
á execução dos serviços e ao cumprimento
das obrigações constantes deste.

O chefe desta repartição e o inspector da
Alfa,nilega são, perante o arrendatario, os
representantes do Governo, cada um na al-
çada que lho cabe.

XVII
o arrenda.tario terá a liberdade de acção

na parte administrativa e econornica dos
serviços que contracta, mas não poderá fa-
zer alterações ou modificações nas obras e
apparelamentos que lhe forem entregues,
sem provia autorização do Governo.

XVIII
Si o arrendatario justificar a necessidade

de obras ou apparelhamentos complemen-
tares, poderá sor autorizado pelo Governo a
fazer os trabalhos o installações que pro-
puzer, com capitaes seus, mediante planos
e orçamentos previamente approvados pelo
Governo.

i

O capital assim empregado vencerá o jura:.
annual de 6 0/s, pago semestralmente, e della
será reembolsado o arrendatario pelo Clq.,
yerno no fim do prazo do contracto

O Governo. porém, reserva-se o direito dei
fazer as obras, ou fornecer o appare/ha-
mento á sua custa, desde logo, si assim lhe
convier.

XIX
Será considerada renda bruta do porto á

somma de todas as rendas ordina,rias ou ox-
traordinarias, eventuaes ou accessorias, que
forem recolhidas pelo arrendatario.

Até o dia 5 de cala moz, o arrendatario
apresentará á repartição competente um
balancete, com as 'recusarias discriminações
da renda arrecadada no mez anterior,
cumprirá todas as instrucções que lhe forem
dadas para a melhcr fiscalização e reconhe-
cimento da referida renda.

XX
A cobrança das taxas pelos serviços pro-

stados pelo arrdndatario á mercadoria sã
será feita depois de despachadas as merca-
dorias peia Alfaanlega e a esta pagos os di-
reitos de entrada e outros impostos que já sss
estejam ou tenham de estar a cargo da Al-
fandega.

Para OS generos de cabotagem não tribu-
tados, ou indcianndontes da fiscalização adua-
neira, a referida cobrança será feita por
occasião da entrega das mercadorias a seus
donos.

Para os serviços prestados aos navios, a
cobrança será Seita pelo arrendatario logo
que fique terminada a carga eu descarga
dos na v ios, que não serão desembaraçado
pela Alfandega, sem a apresentação dos re-
spectivos recibos.

XXI
O arrendatario será responsavel pelas ren-

das que arreeaolar. de confarmidada com a
legislação em vigor.

XXII
O arrendatario entrará semanalmente

para o Thesoura Nacional com a renda que
tiver recolhido até a data dessa entrega,
mediante uma guia expedida, pela reparti-
ção competente, depois de deduzida, a por-
conta em que lhe couber, de accôrdo com 04-
clausula XXIV.
• Verificado pela repartição competente o
balancete de que trata a clausula XIX, far-
se-lia a conta definitiva das porcentagens O
que tiver direito o arrendatario, para in- •
demnizal-o do que demais tiver recolhido
semanalmente, ou para fazei-o entrar cern o
que tiver descontado a mais.

XXIII
Correrão par conta do arronda,tario todas

as despezas relativas á administração a
custeio dos serviços do porto, "as de conserva-
ção e reparações de todas as obras o appa-
relhamentos que lhe forem entregues, inclu-
sive a dragagem do mar para manutenção
das alturas do agua, indicadas na planta do
porto, a que se refere a clausula II, a illu-
minação . dos asmazens, edificios, faixa dg
porto, boias illuminativas. a vigila,ncia,, a
supprimento de agua potavel e qualquer
outra despeza ordinaria, extraordina.ria ouz
eventual que se refira aos serviços arren-
dados e ao contracto, inclusive a quota pag2,
ao Governo para as despezas de fiscalização.;

XXIV
A concurrencia para o arrendamento yd;

sará sobre o valor das porcentagens da
renda bruta pedidas pelos proponentes para
todas as despezas mencionadas na clausula,
anterior o para lucro do arrendatario.

As percentagens variarão decrescendo corta•1
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yplores crescentqs da renda bruta, de
cjaeo em Onco mil contos.
1 As-sim, os proponentes deverão indicar as
Ippi-èentagens para os seguintes valores da
-renda, bruta : até 5 mil contos de réis em

pel, para o primeiro accreseimo, de 5 a
JQ mil contos, para o segundo accreseimo,
de lb a 15 mil contos, para o terceib ac-

.crescimo acima de 15 mil contos.
XXV

Para garantia do exacto cumprimento do
eqTiti'acto e das responsabilidades que cabem

arrendatarlo, depositará elle no The-
souro Nacional, na data da assignatura do
'Obntracto, uma caução do mil contos de réis
ou o equivalente em ouro, ao cambio de 15
ili.nheiros por mil réis, que será elevada ao
dobro quando estiver entregue ao arrenda-
tarjo toda a extensão do cães desde a embo-
cadura do canal do Mangue até á Prainha.

Êáta canção, que poderá sor feita em ti-
tijlos da divida nacional, interna ou externa,
`ou em moeda, sem direita a juros, respon-
derá pelo pagamento das multas e de quaes-
Riler despezas que o Governo faça por conta

ári-endatario, em virtude do contracto,
clecluziNo-se delia as respectivas importan-
das, baao 6 arrendatario, intimado a pagai-

são o faça dentro do prazo que lhe tiver
sigo haarca.do na mesma intimação.
a Urna vez desfalcada a caução por taes
fiapantos, será o arrendatario obrigado a
reintegral-a dentro do prazo de 15 dias, sob
pena de ficar o mesmo arrendatario consti-
,tNido em mora, ipso jure, e obrigado por

o ao pagamento do juro do 9% ao anao,
aberido ao Governo o direito de cobrar ex-.	 .

écutivamente a importancia do desfalque e—eõrrespOndentes juros, nos termos do art. 52
letras b e c, parte 5• a do decretou. 3.084, de
5 'de novembro do 18-38.

Fica entendido que, si esta caução tiver
sido desfalcada por despezas feitas pelo Go-
verao, por conta do arrendatario, de accôrdo
cofia as clausulas deste contracto, só lhe será
enfre aria o saldo que houver no fim• prazo do contracto.

XXVI
Até o dia 10 de cada mez será organizada

á cOata da receita arrecadada no mez ante-
rior e determinado o valor da porcantagem
pertencente ao arrendatario, para os fins da
clausula XXII.

XXVII
O Governo poderá augmentar ou diminuir

as taxas estabelecidas na clausula IV, mas a
determinação da ^ parcentagem a pagar ao
árrendatario será feita sobre a renda bruta
balculada coai as ta,xas nvircad is nessa
clausiala,qualatier que seja a alteração para
mais ou para menos que nellas faça o Go-
verno, em qualquer época.

XXVIII
' Durante o prazo do contracto o arrenda-
tario è obrigado a fazer á sua custa a con-
servação e reparações do que carecere:n as
Uras, machinismos o demais bens que lhe
terem entregues, mantendo tudo em per-
i'è1to estado de conservação e funecioaa-
hiento, devendo substituir por novos, tom-
bem á sua custa, o que re inutilizar. Da

osma férma fará a desobstrucção e draga-
ens que forem necessarias para a mann-

Xenção da profundidade de agua na bacia do
laorto mareada na respectiva planta.

Si, intimado a fazer qualquer obra de
cóhservação ou de reparo, deixar o arrenda-
tio do cumprir a ordem no prazo que lhe
ttver sido mareado, poderá o Governo man-

ar fazer o trabalho por outrem, por con‘a
o arrondatario, e si este se recusar ao pa-

• anil pito da respectiva despeza, o Governo
Mandará -descontar a importancia da caução

. a que se refere'a clausula XXV. 	 - _ -
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XXIX .
AIérn das taxas referidas na clausula IV o

arrondatario terá a faculdade do perceber
outras em remuneração de serviços que
pre ,,te nos estabelecimentos arrendados,
Como o de emissão de warrants, reboques e
outros não previstos no contracto, desde que
lhe soja pelo Governo dada a respectiva au-
torização com approvação das taxas.

XXX
Os trapiches alfandegados Ypiranga, Or-

dem e Docas Nacionaes, de propriedado da
União, serão entregues ao arrenda,tailo para
exploral-os conjunctamente com o primeiro
trecho de cães, devendo nelles cobrar unica-
mente as taxas de capata.zias e armazena-
gem, não sendo nenhuma delias superior ás
que se acham em vigor na Alfandega desta
Capital.

Logo, porém, que seja entregue ao arren-
dario toda a extensão do cães, de que trata
a clausula II, cessará o alfandegamento dos
citados trapiches, voltando então para o
Governo os respectivos ediflcios com os seus
apparelhamentos actuaes.

XXXI
Emquanto não estiver entregue ao arren

datario toda extensão do cáes, do que trata
a clausula II, serão mandados pela Alfand-ga
desta Capital, para atracar ao cães, os na-
vios que o trecho do mesmo dies comportar,
de modo a estar sernpra aproveitada toda a
sua capacidade de trafego.

XXXII

Antes do arrendatario começar a explora-
ção do cão 3 e trapich os alfandegados, sujeita-
rá ao Governo o regulamento para a exe-
cução de todos 03 seus serviços e só depois
delia approvado pelo Governo poderá inicial-
os. Esse regulamento deverá estar de acoôr-
do com as coadições do presente edital o
com as disposições das leis em vigor que
se refiram á,quelles serviços.

XXXIII
Fará parte das obras arrendadas um 'depo-

sito para o recebimento e guarda de inflam-
maaeis, explosivos e corrosivos, logo que
o Governo tenha resolvido sobre a escolha
de local e construcção do mesmo deposito.

XXXIV
Pela inobservancia de qualquer das clau-

sulas do contracto para que não esteja esta-
belecido, penalidade especial, ficará o arren-
datario sujeito a multas até o maximo do
20:000$, e no dobro pelas raincidencias, im-
postas pelo chefe da Repartição Fiscal, com
recurso para o ministro da Viação e Obras
Publicas.

Si estas multas não forem pagas pelo
arrendatario dentro do prazo de 15 dias
após decisão do ministro, no caso de ser
usado o recurso acima estabelecido, contado
da data da respectiva intimação, será o seu
valor descontado da caução de que trata a
clausula XXV.

XXXV
Si o arrenilatario não residtr • na Capital

Federal, terÁ nesta uru representante, com
plenos e illimitados poderes para tratar e
resolver definitivamente, perante o admi-
nistrativo e o judiciario brailleiros, quaes-
quer questões que com elle se suscitem,
podendo o dito representante ser demandado
e receber citação inicial o outras em que,
por direito, se exija eitaçã ) pessoal.

O arrendatario ou seu representante não
poderão ausentar-se, mesmo temporaria-
mente, da Capital Federal sem sciencia e
permissão do Governo.
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XXXVI

Todos esses documentos serão fechados en1
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas. Nesse dia, com as for-
malidades do costumo, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-s.q del¡ea

As questões entre o Governo o o arrenda-
tarjo relativas ao serviço deste, e as que
disserem respaito á intelligencia de clau-
sulas do contracto, serão submettidas pele
chefe da Repartição Fiscal, no prazo de oito
dias,ao ministro da Viação e Obras Publicas,

I que as resolverá com_promptidão.
1 Si o arrendatario não se conformar com
a resolução dada, seguir-se-ha, em ultima
instancia, o arbitramento, escolhendo cada,
parte um arbitro dentro do prazo de 10
dias ; não chegando estes a accôrdo, a que-
stão será resolvida por um terceiro arbitro,
escolhido dentro de 10 dias, de commun.].
accôrdo ; na falta deste accôrdo, cada uma
das partes contractantes, dentro de cinco
dias, apresentará deus outros arbitros e den-
tre os quatro a sorte designará o desenopa-
tador, -que resolverá a questão no prazo de
10 dias.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausulas do contracto,
como as de multas, rescisão e outras, não
são compreliendidas na presente clausula..

XXXVII
Quiesquer outras questões que porven-

tura se possam suscitar na execução do con-
tracto, quer sejam administrativas, quer

jsejam udiciaes, serão sempre decididas
pelos tribunaes brazileiros, e o fórci para.
todas as questões judiciarias entre o Go-
verno e o arrendatario, seja este autor ou
réo, será o federal.

XXXVIII
O Governo poderá rescindir o contracto,

partir de 1 de janeiro de 1917, por a,ccôrdo
amigavel com o arrendatario e, na falta
deste, mediante pagamento de uma indo,
mnização correspondente a 10 % da renda
bruta recolhida pelo arrendasario nos 12
mexes anteriores á data da rescisão.

XXXIX.
A rescisão do contracto poderá ser decla-

rada de pleno direito, por decreto do Go-
verno, sena dependencia do interpellação ou-
acção judicial, si o arrendataeio, depois do
multado, reincidir em qualquer falta que
diga respeito a contrabandos ou prejuizos
do fisco.

Verificada a rescisão nestes termos, per-
derá o arrendatario, em favor da União, a
caução a que se refere a clausula XXV.

XL
Para as despezas do fiscalização, o arrert-

dattrio entrará para o Thesouro Nacional,
por semestres adeantados, com a quantia de
30:000$, em papel moeda nacional.

XLI
Os proponentes escreverão por extenso,

sem razuras, entrelinhas ou emendas e sena
condição alguma fóra deste edital, as porcen-
tagens que pretenderem para a execução
dos serviços do porto, de conformidade com
este edital e nos termos da clausula XXIV,
fechando esta proposta em um enveloppe
lacrado, sobre o qual escreverão —Proposta
de... (nome do proponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas que)
puderem apresentar de sua capacidade
administrativa, industrial e financeira, e o
recibo da caução a que se refere a clausula.
XLII.
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' .os documentos de prova de idoneidade e
reunindo-se os enveloppes com. as propostas
de preços, fechados como se acharem, em
um mesmo envolucro, que, depois de la-
crado e rubricado pelos proponentes pre-
sentes que o queiram fazer, ficará depo-
sitado no Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas, sob a guarda do director de Obras e

.Viação.
Dentro do tres dias, serão publicados pelo

Viario Officiat os nomes dos proponentes
julgados idoneos para o contracto o annua-
ciado o dia para a abertura das propostas
do preços, sendo nesse dia restituida.s aos
demais proponentes as respectivas propostas
fechadas como foram entregues.

A preferencia será dada ao concurrente
que offerecor menor porcentagem média
para urna renda bruta de 16 mil contos de
réis, annuaes.

O Governo, que se res3rva, o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá, igualmente annullar a presente con-
currencia si aehar inacceita.vels os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos peo-
ponentes direito de reclamarem qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.

Será prévia,mente nomeada pelo Governo
uma commissão de cinco membros para o
exame o julgamento das provas de idonei-
dade apresentadas pelos concurrentes.

XLII
. -

Para garantia da assignatura do con-
tracto, os proponentes farão no Thesouro
Nacional uma caução de 200:000$ em moeda
corrente, que reverterá, para os cofres dá
União caso o proponente deixe do assignar
o respectivo contracto no prazo de 10 dias,
contados da data.em que pelo Diario Offieial
lho fór feita a notificação da acceitação da
sua proposta.

Directoria Geral de Obras e Viação, 27 de
setembro de 1909. — J. P. Parreiras Horta,
director geral. 	 (•

n=11

14Iinisterio da Agricultura,
Industria e Commercio

DIRECTORIA DO EXPEDIENTE .

Fica aberta nesta secretaria, a contar da
presante data e durante o prazo de 45 dias,
o concurso para concessão do premi :s aos
sericicultores e ás duas primeiras fabricas
que empregarem na tecelagem seda de
casulos do producção nacional.

Art. 1. 0 Nos termos do n. 1 4 alineas a e b,
do art. 35, da lei n. 1,617, de 30 do dezem-
bro do 1906, combinados com a lettra d. do
art. 16, da lei n. 2.050, do 31 de dezembro
do 1908, o Governo distribuirá no corrente
exercicio, por intermedio do Ministerio
Agricultura, Industrio. o Comrnercio, pre-
mios do animação aos sericicultores e ás
duas primeiras fabricas que empregarem na
tecelagem unicamente seda de produção
naelona.l.

Art. 2.° Para animar a producção do
casulos é destinada a quantia de 10.000$,
que será distribuida á razão do 1$ por kilo-
gramma, aos sericicultores que apresenta-
rem casulos obtidos no paiz; da sua propria
cultura.

Art. 3.° Com o fim de incrementar a cul-
tura da amoreira o consequente criação do
bicho da soda, são instituidos, com applica-
çãó aos maiores cultivadores, um premio de
2000$, ufn dó 1:004 e quatro • dc 500$, aos
-Guacs só poderão cêncorrer Os sericicultores

que tiverem, pelo menos, 2.000 Pés do amo-
reira, regularmente plantados e com mais
de dons anus,

Art. 4•° A concessão dos premios de que
trata o artigo anterior deve attonder, não
só ao numero de : pés de amoreira; corno
tombem ás condições das respectivas cultu-
ras, do modo a ser preferido, em igualdade
de circumstancias, o - sericicultor : qne ado-
ptar melhores processos culturacs.

Art. 5.° E' condição essencial á obten-
ção de qualquer dos premios consignados
nos arts. 2° e 3° deste edital, tine o con-
current() pratique a sericultura como indus-
trio organizada o tenha nella empregado,
pelo menos, capital equivalente ao premio
respectivo.

Art. 6.° Os concurrentes aos referidos
premios devem, nessa conformidade, reque-
rer ao Ministerio da Agricultura, Industria
o Commercio, juntando documento firmado
elo chefe do Executivo Municipal, attes-

tando:
a) sua quali lado de sericicultor ;
é) situação e área. do respectivo terreno

cultivado, numero de pés de amoreira e
idade da cultura ;

c) capital empregado na industrio, seri-
cieola.

Paragrapho unico. Haven3o na localidade
qualquer associação agricola legalmente
constituida, o requerente deve 'apresentar
-ttestado identico, passado pela mesma as-
sociação, ficando ao Governo, em qualquer
hypothese, o direito de mandar inspeccionar
e <olhar informações por outro meio que
lho puna conveniente.	 —

Art. 7.0 A's duas primeiras fabricas, que,
dispondo de machinismcs modernos, em-
pregarem na tecelagem fios de casulos pro-
duzidos no paiz, o Governo concederá, repar-
tidamente, o premio de 45:030$030.

Art. 8.° O proprietarios de fabri-,a,s de
tecel.gem que se considerarem com direito
a esse premio, devem solicitallo, em reque-
rimento ao Ministerio da Agricultura, In-
dustrio, e Commercio, inlicamdo a data da,
fundação de sua fabrica, o capital nella em-
pregado, o censurno manai de caç ulos o a
sua procedencia, aWm de outras informa-
cães relativas ao estado ecoriomico da in-
dustria.

Faragrapho unico. O 'capita/ empregado
na inlustrla deve ser, pelo menos, o triplo
da importancia do premio a distribuir.

Art. 9. 0 O Governo fará inspacciouar as
fabricas a que se refero o art. 7°, de modo
a verificar se 'munem osrequisitos do art 8°,
sendo condição indispensavel, no case, o con-
sumo exclusivo de casulos de producçã) na-
cional.

Os concurrentes aos premios devem apre-
seutar nesta secretaria, dentro do prazo es-
tabelecido, além dos dccumentos a que se
referem as disposiçõe g acima, amostras dos
productos do sua industria, photographias,
dados estatisticos e outros elementos que
possam comprovar o seu direito aos favores
da lei.

Art. 10. Findo o prazo do concurso, fica-
rão em exposição durante oito dias em uma
das salas io ministerio, os productos o mais
elementos aprescrita,dn pelos concurrentes,
que tiverem satisfeito as condiçõos do pre-
sente edital, sondo em seguida julgados e
classificados por. um jury composto destres
membros nomeabs pelo ministro.

Diretoria do Expediente da Secretaria do
Estado do Ministerio da Agricultura, Indus-
trio; e Commercio, 15 do outubro . de 1909.—
Josd• Crispiniano Valdelaro, director " inte-
rino.	 • ••	 .

Ministerio da .A4,- -imaturaIndustrio, e Colume3.-elo
EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 1908

Do ordem do Sr. ministro, convido cs
teressados em pagamentos de despnas re?.
lativas á Exposição Nacional do 1903, a aprer
sentarem suas contas dentro do prazo de
15 dias, a contar da presente data.

Directoria do expediente da secretaria de
Estado da Agricultura, Industria e Commer-
cio, em 2 de outubro de 1909. —Josd Crispi-
niano Valdetaro, director interino.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syudical dos Corr9.
tores de Fundos Publicou
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA.
METALLICA	 •

90 d/o A' vista

sobre Londres ... .	 15. 3/16
• Pariz 	 	 $629
• Hamburgo	 $'777
• nana 	
> Portugal 	 .. •
• Nova York 	

Libra esterlina, em moeda 	 —
Ouro nacional, em vales, por 4000	 1¡8Q(1

WINION•

CURSO OFFICIAD DOS FUNDOS PULAM
E PARTICULARES

Apolices goraes de 5 %, miudas 	
Ditas idem, idem, 1:000$ 	
Apolicos do emprestiino nacional

de 1909, nom'	
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1896, port 	
Ditas idem, idem, 1904, Part...
Ditas do Estado do Espirito Santo,

de 500$, 6 °J., nom  •
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 100$, 4 0/.,. port. 	 •
Banco do Commereio, integ 	
Banco do Brazil, integ 	
Comp. Minas do S. Jeronymo 	
Companhia Loterias Nacionaes

do Brazil 	
Comp. Tecidos Confiança Indus-

trial... 	
Comp. Tecidos Alliança 	
Debs. da Comp. Carris Urba-

nos 200$ 	
Debs. da Comp. :Tecidos Confiança

Industrial 	

Vendas a praw

2.000 da Comp. Minas de S. Je-
ronymo v/c 30 dias 	 •

Vendas por aleard

4 apolices geraes do 5 °ice
1:000$ 	

33 ditas do Banco do l3razil
integ 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 16 de outubro de-1909.—.I. ClaUffi •

da Silva, Syncileo.

(•

15 3/64
$68.5
$784

. $63i
$325

34292
16$05()
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IMinimo Maximo 	 Unidade
•

Não ha
—

Não ha
95$000

$180
$165

uno() 1205000
10551100 1105000
905000 955000

— 955000

Por 480 litros.
» • »
»
>>

Nb." ha
955000

Não lia
100$000

•	

.

1605000.

145$00.)
130$000

(em casco) por
480 litros.

Idem.
Idem.

-	 $190 Por kilo.
$170 X, X

$"'60	 15030

$0	 15030
$920	 5i)60
$960	 1$000
$ 70	 $780

Não ha Não ha

Por kilo.

X,	 Ir

"0	 X,

» libra.

514.1 $160 Por kilo.

. 275000

235000

Nominal Nominal
•• »

»
.

7$00i*	 75301
6 . 8 O	 75000
6 600 65800
- 654)0

Nominal Nominal

Por 28) libras
brutas,

Idem.

Por arroba.

JIN

».	 20

$600
$706

$58-1

-
-

1 05 .50 ‘ )

35600

9500'
7,-00

•6$330
5$800

$760
$000

$700

11550
13 .000
1450i ;0
i5;000
11$50)

35700

9$410
8$ 00
6,550O
6$000

Por kilo.

• 131

Por barrica.
»
» »

• N,

Por sacco de 33
kilos.

Por 45 kilos.
• »	 » •	 •
» »	 )3.
• » • i

Não ha'
5$200

No ha
55400

cotações officiaeá

•
BOLETIM SEMANAL DE 11 A 16 DE OUTUBRO CORRENTE

Preços

•

Preços

1
Minimo !Maxim°	 Unidade

Mercadorias Mercadorias

Bacana()
'	 •••

Em tinas, Americano;..
Em tinas, Pichiling 	

Banha

Aguardente

Paraty 	
Angra 	
Campos 	
Maceió 	
Bahia 	

1Peraa imbue° 	
'Aracajil 	
Do sul 	

AlcoOl

De 40. gr. ;los  •

De 33 grãos 	
De 33 grãos 	

Alfafa

Nacional,.., 	
Estrangeira 	

Algodão em rama.

Pernambuco, 1° sorte, do ser-
tão 	

Pernambuco, 1' sorte 	
Pernambuco, mediano. 	
Parahyba, sertão 	
Parahyba, .1° sorte 	
Ceará, 1° sorte 	
,Ceara, regular 	
'Asso, 1° sorte. 	
•Mossorõ, l a sorte 	
•Natal, idem 	
Maceió, idem 	
-Penedo, idem'	
;Sergipe 	
Maranhão, ragular 	
Piauhy, idem 	

Arroz

Nacional superior 	

,Dito re ;miar 	
Dito i nglez 	
Dito agulha 	_ •

Assacar

,Branco, usina 	
Dito crystal superior 	
Dito erystal 	
)Dito 3a sorte 	
'Dito 2° jacto 	
Crystal amarello 	
Mascavinho 	
Somenos 	
Mascavo bom a•superior 	
Dito regular 	
Dito baixo 	

• •

: Báçàfliftg.
--,t

nyi. caixas, .;:„.•	 • .....•• • •
£01 . tinas, GasPo-v.-: *. • • . •

125500 13$500 Por 10 kilos.
12$ 410	 135200 >> ». >>

Não ha Ntii, na
1:-4000	 1355(1) )1 >>	 I>

125500 12$800 s »	 »
14400 13$30i >> »	 »
12000	 12.500 >> »	 >>
12,•',500	 135000 » »	 »
12$100 . 12 43700 » »	 >, -
14'100 12$800 » o	 »
125300 13$000 » »	 »

•:125000 125500 » »	 o
11$40) 1,4200 » o	 »

Não ha Não ha
s	 »	 »»	 il.

Por sacco de CO
kilos.

Idem.
Idem.
Idem.

Por kilo.
» »
» >>

» »
»
>>
» »	 .
s »
0	 »-
» »
» »

oé --cai 10,

Por - filia.	 "

Claro 	

Escuro 	

Café (lavado)

Typo n. 1 	
Dito n. 2 	
Dito n. 3 	
Dto n. 4 	
Dito n. 5 	
Dito n. 6 	
Dito n. 7 	
Dito n. 8 	
Dito n. 9 	
Dito n. 10 	

Carne secca

Do Rio da Prata:
Em patos o mantas 	
Em puras mantas 	
Da Rio Grande : systema pla-

tino 	

Cimento

Cruz Vermelha 	
Monn,e 	
Al 'atroz 	
Minerva 	
Outras marcas 	

Farello de trigo 	

Farinha de mandioca

Da Porto Alegre:
•Especial 	
Fina  -
Peneirada 	
Grossa  •

.. "De Santa Catharina:

Grossa 	

24000 30$000

275000 281609
285000 2-$500
33500J 365000

$240 $250
$260 $265
$250 $260
52.30 $2:50
4220 $240

200 0
$200 $230
$200 $210
$160 $185

$170
115400 $150

9.0°0n6.00

,

35$000
40$000

De Porto Alegre, em lata de 2
kilos 	

Da Porto Alegre, em dita de 20
Ritos 	

	

Da Laguna, em dita de 20 kilos 	
De Itajahy, em dita de 2 kilos
Americana, em barris 	

	

Americana, em lata de 2 Mios 	

Batatas

Nacionaes 	

Breu

••

325000 345000 Por tina.
34000 o »
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Mercadorias

7

Preços

.01	 .WW.P

Mercadorias

Pregos
r•-*

Maxim°

I

Minimo	 Unidade Minimo Maxim° Unidado

•	 Farinha de trigo

•n••n•••nn••n••••

Phosphoroá

( Moinhos nacionaes Marca Olho 	 61$000 62$000 Por lata.
Dita Bandeirinha 	 — 60$ )03

Primeiras 	 o.. 27$500 27$700 Por 2 saccos de Dita Brilhante.  • 61$000 6244000
40 kilos. Dita Palpite 	  	 — 59001

Segun las 	  	  11 •• 24500 Idem. Dita Curityba 	 — 5g000 0
Terceiras. 	  255500 2$000 Idem Dita Olho (cera) 	 75$000 76$000
Do Rio da Prata 	 ',7$50n --
Primeiras 	 25$500 28$000 Por 2 saccos de Pinho

40 kilos.
Segundas 	 20$000 Idem.	 • Americano 	 $280 Por pé.
Terceiras 	 21750 2-4'10) Idem De resina 	 84$000 Por duzia.

Spruco 	 E	 000 »	 -
Sueco branco 	 •	 '000 »

Feijão Dito 'Vermelho 	 •	 84000

Preto de Porto Alegre, superior
Idem de Minas, superior .. . „,

Nominal
9$030

Nominal
10$000 Por suco de GO

Do Paraná,
I a qualidade 	
2° qualidade 	

53$000
38$300

11.

»

Do Santa Ca.tharina 	 8$000 9$00O Idem.	 •
De cores diversas 7$000 17$000 .dein. Sal nacional 	 2$000 2$230 Por alqueiã de
Enxofre. 	 14$000 16$000 Por sacca de 66

kilos.
40 litros.

Branco estrangeiro 	 23$000 30$00C) Por sacco de 62
kilos.

Sebo

Amendoim estrangeiro ...... 29$000 29$500 Idem. Do Rio Grande 	
Do Matadouro 	

$660
$0.:0

$083
$040

Por kilo,
»	 10.

Fumo Telhas do Marselha 	 230$000 O milheiro.

Em folha, de Porto Alegro:
Ámarello de 1° 	 114000 11$500 Por arroba.. Ladrilhos
Dito de 2a	  8$000 8$50 ) »	 »'
Commum do I" 	   10$) )00 10$ h00 0 De Marselha o Antuerpia 	 124000 Por milheiro.
Dito do 2° 	  7$000 7$500 0

.Em corda, do Rio Novo
Especial (velho) 	
Superior (velho).	 	
Regular (ve1no) 	

25$000
14000
0000

3o$noo
20$900
10,4000

Toucinho

De Minas, superior 	
Idem, inferior 	  

$700
$540

$800
$640

Por kilo.	 -
1,

Pomba de 1° (velho) 	 l4000 16$000
Dita de 2° (velho) 	 1 	
Dita baixo (velho) 	

9$ )00
Csono

11:$000
8$ 100 Vinhos

Do Sul de Minas, especial 	 20$000 28$000
Dito idem, de Ia 	
Dito idem, de 2° 	
	 	 10$00•

8$000
1.2$ •00
0$000

Nacionaes (do Rio Grande) 	
Estrangeiros  •

15(4900	 160$0n0
280$;000 320$000

Por pipa,
0	 X o

Dito idem, baixo 	 6$000 7$ )00
Goyano, especial 	 25$ )00 28$000
Dito de la 	 2)1000 24$000
Dito de 9(1 	 12$000 15$000 FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA. DE 11 A 16 DE OUTUBRO

CORRENTE

Eerozene americano 	 7$500 7$700 Para :
Amsterdam 	 •	 30 s/ o 5 % por 1.000 kilcs: -

Manteiga Antuerpia, 	 	 30 s/ e 5 % por 1.030 kilos ou medição.
Idem. 	 	 40 s/ e 5 0,0 por 1.030 kilos.	 •	 - •	 •

Demagny 	
Lepelletier. . 	
Brotei 	
L. Brum 	
Esbousen 	
Modesto Gaifona 	
Outras marcas 	
De Minas 	
Do Sul 	

2$500
23480
2$30 )
9$690

Não ha
Não ha

2$000
2;03
2$ 00

•	 2$520
2$50O
2$320
2$020

Não lia
Não ha

•	 2$109
3$100
2$400

Por• lat as sortidas
0	 »	 »
»	 »	 0
»	 0

Por lat Is sortidas
Por kilo.
»	 »	 •

Barcelona 	 	 38 frs. seceos par 1.000 kilos.
Buenos Aires 	 	 1	 :O por sacc.,s do 60 kilos.
Cadiz 	 	 38 1'1. 4. somos por 1.000 kilos.
Copenhague 	 	 '2 s/G e 5 % por 1.000 kilos.
Cape,town 	 	 4-2 s/6 e 2 11 2 % por 1.000 kilos.

50 s/ e 2 1/2 aí por 1.000 kilos.East London 	 	 ,
Fiame 	 	 , 40 s/ e 5 % por 1.090 kilos,
Genovo, 	 	 40 frs. o 10 % por 1:000 kilos ou mediçao
Ida,vre 	 	 25 frs. e 10% par 900 kilos.	 •
Hamburgo 	 •	 30 s/ o 5 cs por 1.000 kilos.

Matte em folha.  • $563 $640 Por kilo. Londres 	 	 35 s/ e 5 % por 1.000 kilos.	 •

Liverpool 	 •	 35.s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Milho Malaga 	 	 38 frs. seccos por 1.000 kilos.

Malte viddo 	 	 1$200 por sacco de 60 k dos.
Amarela do Norte
Dito da terra 	   

Não lia
7$200

Não lia
7$500 Por sacco de 62

kilos.	 •	 •

Nova Orleans 	 	 35 , c/ e 5 % por 60 kilos.	 •
Nova York 	 ..	 35 e/ e 5 % por 60 kilos.
Rotterda.m 	 	 30 s/ e 5 e/0 por 1.000 kilos.

Branco da terra 	 ,G$500 •	 7$000 Idem. Southa,mpton 	 	 • 35 s/ e 5 % por 1.000 kiios. •
Trieste 	 •	 • .	 .	 . •	 40 s/ e5 % por '1.000 lkilos..	 ..

Oleo
••	 Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1909:— O Presidente, Jotto

De caroço de algodão 	 $600 $540 Por litro. Severino da S	 b secretario, Sebostiffo 8. da R9cha.-	 •
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o cinco contos do réis (25:030$) pelos com;
manditarios, repartidamente, em acções do
duzentos mil réis (200$) cada uma, man.;
zaveis immediatamente.

Paragrapho unico—As acções serão trans-
feriveis livremente entro socios, prece-
dendo approvação do conselho fiscal, si o
comprador fôr extra.nho ksociedade; senda
as transferencias feitas na sede social, por.
e rmo rubricado por maioria do conselho
fiscal.

2.° Esta sociedade durará por prazo inde-
terminado, podendo o socio solidario propor
a sua retirada com seis mezes do antecedeu-
eia, por carta que deverá ser copiada no li-
vro copiador sooial, ou intimada legalmen-
te.

3.° A direcção geral dos negocios e o uso
da firma competem ao soei° Almeida, e, na
sua falta ou impedimento, o conselho fiscal
providenciará, sempre que seja possivel fa-
zei-o sem recoirer a assembléa geral, na for-
ma do art. 224 do decreto n. 434, do 4 do
julho de 1891.	 -

Paragrapho unico. O meio Almeida reti-
rará, mensalmente, para suas despezas, a
quantia do 250$, que será levada á conta de
dospezas geraes.

4.° Os socios exercerão sobre a economia
social a fiscalização que a lei lhes assegura,
representando-os nosso direito e em todas as
suas relações com o solidado, com todos os
poderes, mesmo os de procurador em causa
propria, um conálho composto detres mem-
bros, que serão' annualmente eleitos, bem
como os respectivos supplontes.

5. a Os membros do conselho fiscal devem
reunir-se todos os mezes até o dia 10, para
fixa= os ordenados dos SOCIOS o interes.
sados—caso os haja—por seus serviços pes-
soaos, e examinarem as contas do mez an-
terior, do que lavrarão acta. As delibera-
ções tomadas por dons membros do conselho
fiscal serão validas.

6. a No fim de cada anno social, que serit
em 30 de junho, procedera o solidario a ba-
lanço, que será submettido, com drelatorio
das operações do anno, e acompanhado do
parecer do conselho fiscal, á assombla geral
que, para esse fim, se ha do reunir até  fim
de setembro seguinte.
. 7. a Dos lucros annuaes serão retiradas

seguintes verbas: .
1, a quantia sufilciente para depreciação

do luvas, obras e bomfeltarias, e moveis e
utensil los ;

2, a importancia equivalente ao total das
dividas de cobrança duvidosa, que ficará em
suspenso até se receberem estas, sendo então
rateiado, entre os socios, o que se receber ;

3, o juro do 7 0/,, para o capital reali
zado;' • '

4.--O restante será (listribuido na se-
guinte proporção:

ao socio solidario Almeida, dez por
cento ; •

aos empregados, conforme seus mereci-
mentor, vinte por cento ; 	 -	 •

aos commanditarios, repartidameate, na
proporção do seu capital, .cincoenta por
cento ;

ao Fundo do Reserva, vinte por cento.
Paragrapho unico.—Logo que o Fundo do

Reserva attingir a outro tanto do capital,
poderá a assembléa geral resolver que Os
vinte por cento para o mesmo reservados
sejam distribuidos aos socios, guardadas as
proporções estabelecidos no numero quatro
desta clausula.

8('. .-0 solidado, de accôrdo com o con-
selho fiscal e no interesso da empreza, po-
derá admittir ou demittir interessados, cujo
lucro será fixado em prévia sessão con-
junta. .

Paragrapbe unico.—A parte desses inte-
ressados será liquidada depois do approyado
o bala* atinual,lperdendo o . direito áci

'•
lucro que possa ter no anuo aquelle que porj
actos irregulares for demittido, ou que;
antes da época do balanço, se demittir sem,'
razões valiosas, a juizo do gerente e do cons.'
selho fiscal.

9. 4, E' expressamente prohibido ao sai.;
dado ou interessados, si os houver, effectuars
ou tomar parte, mesmo por sua conta ind1:
vidual, em qualquer transacção especula.
tiva, seja do que natureza • rir; usar da,
firma social para negocio alheio á sociedade;'
ou mesmo da individual para firmar do-,
cumentos. que envolvam responsabilidade;
como sejam cartas do fiança, endossos de
lettras, etc.

10. Todos os socios poderão ter na casa
conta corrente de movimento, sendo os juros
contados a taxa nunca superior á fixada
para os capitaes fornecidos, conforme a clau-
sula 1'; mas nenhum tolera, constituir-se
devedor á sociedade, salvo autorização es-
cripta, do accordo com o conselho fiscal:',

11. 03 empregados receberão, os seus or-,
denodos no fim de cada mez, o não poderão
constituir-se devedores á sociedade. •

'12. Além do caso previsto na clausula 6R,'.
deverá o solidado convocar os comma,ndissj
ditados em assembléa geral, quando se sus-.
cite occurrencia de extraordinaria gravi-:
dado, ou que não possa ser resolvida por;
outra fôrma. Igual direito terá tombem o»
conselho fiscal. Presidirá as assembléas ge-
raes o mais velho dos membros do conselho
fiscal. Nas votações, cada socio terá um voto
por cada200$ de capital realizado.

14.a Em todos 03 casos omissos, regularão.
as leis vigentes.

15. 0. Os commanditarios reconhecem e ac-
ceitam a responsabilidade que lhes é attrii.
buida pela lei, e nomeiam para membros do
conselho fiscal, com as attribuições da clau-
sula. 4a , no primeiro anuo social, os Srs. Al-
fredo do Faria Carneiro, -Arminho de Faria
Carneiro o Alberto Cadena, e para supplentos
os Srs. Simão da Motta, Francisco do Souza
Barroso e Severino de 11.1a.gallães.

Feito em duplicado

Nictheroy, 11 de setembro de 1909
Julio de Almeida 	
Braga, Carneiro & Comp 	
por minha mulher D. Maria

de Jesus Faria Souto Carneiro
Manoel Rodrigues Carneiro

Junior Amimo de Faria Car-
neiro 	

	

Agostinho Lopes do Carvalho:	
Luiza do Valle Carneiro 	
Manuela de Faria; Carneiro 	
Dulco de Faria Carneiro 	
testem ii nhas :

Simão da Motta
Esperidião Oliveira

Firmas reconhecidas em cartorio do taba-
EU Pardal, em 11 de outubro de 1909. .

• ~E.g...

Contracto registrado sob n. 210 no Regis-e
tro Commercial de Nietheroy, 15 d,ou:i
-tubro de 1909.

SOCIEDADES ANONYMAS

"LOTA DA ASSEMBLÉA GERAL DE CONSTITUIC:k0
DA SOCIEDADE EM COMMANDITA POR ACOES

_Almeida..Cc. Comp.
Aos nove de outubro do 1909, ás tres ho-

ras da tarde, reunidos na casa n. 111 da Rua
do Visconde do Rio Branco, os socies abaixo
assignados, representando todo o capital so-
cial conforme foi subscripto no respectivo
contrato, foi acclamado presidente da as-
sernbléa o Sr. Manoel Rodrigues Carneiro

- Junior, que, tomando assento, convidou para
.secretarios os Srs. Arminio do Faria Car-
neiro e Agostinho Lopes de Carvalho. O Sr.
presidenta declarou que o motivo da assem-
bléa, e. nvocada por annuncios no Jornal do
Commereio, é a constituição definitiva da So-
ciedade em commandita por accões sob a
firma de Almeida & Comp., caio contracto
mandou lér e ficou unanimemente ratificado.

O Sr. Presidente mandou lêr a certidão
seguinte:

4:N. 103 —Exercicio do 1909 — A fls. 6 do
, livro do receita, fica debitado ao colle,ctor a
quantia de 2:500$, recebida dos Srs. Al-

. meida & Comp., sociedade em commandita
por acções, com sédo nesta cidade, á rua
Visconde do Rio Branco n. 111, como, depo-
sito a parte relativa á decima parte do ca-

•pita,1 subscripto.
Collectoria Federal-de Nithoroy, 6 de ou-

tubro do 1909. — O collector interino, Esta-
uislau A. P. Mello.»

O solidario Sr. Julio do Almeida, pedindo
a palavra, declara que assumindo esta so-
ciedade o activo e o passivo da extincta
firma de J. Barcellos & Comp., ore liqui-
dação, conforme o seu balanço de 30 de
junho proximo passado, ficam -pertencendo
á mesma todas as ti, osacções do.quolla data
ein diante, o que é approvado por todos os
socios presen es.

Não havendo mais quem pedisse a pala-
vra, o Sr. presidente da assembléa geral
declara definitivamente constituida a socie-
dade, declaração que o solidado confirmou e
mancou lavrar em duplicata esta acta, para
ser assigntda por todos GS SOCiOS presentes.

E nada mais havendo que tratar, levantou
a sessão ás 4 horas da tarde.

Sala dá sessão da assembléa, geral de con-
stituição da firma Almeida & Comp., em 9
de outubro do 1909.— (Assignados): Manoel
Rodrigues Carneiro Jun'or .—Bra .5a, Carneiro
ct Comp., p.a' minha mulher D. Maria de
Jesus Faria Souto Carneiro.—Maisoel Rodri-
!lues Carnei ro Junior. — &mini() de Faria
Carn2iro:Ajosiin'o Lopes ' de Carvalho
Jilanocla de Paria Carns,i ,o.—Dulce de Faria
Carneiro.—Luizci do Volte Carneiro .—Juiio
de Almeida.

Arminio de Faria Carneiro, secretario. —
Agostinho Lcpes d3 Carvalho, idem.

Acta registrada sob n. 211, no Registro
Commercial de Nictheroy, em 15 de outubro
de.1909.

SOCIEDADE EM COMMANDITA POR ACOES
Julio do Almeida, portuguoz, socio soli-

dado, o diversos commanditarios, adeante
Éubscriptos, todos com domicilio legal nesta
pidado, teom entre si contratada uma, so-
ciedade em commandita por acções, sob a
firma do Almeida & Comp., para o negocio
fie fazendas, modas. armarinho e outros ar-
tigos que convenham, por conta propria ou
à, commissão, sob as clausulas seguintes:

O capital será de trinta contos do reis
(30:000,$), sendo fornecidos cinco contos de
xis (5:009$) pelo soIidario Almeida, e vinte

13.a No caso de falecimento do socio sO;
lidado, terá preferencia para o substituir na,
sua parte de capital e lucros o interesado
ou interessados, si os houver, que o cons!lho
fiscal indicar. Não os havendo, a assembléa
geral resolverá a entrada de novo solidado:

Paragrapho unico. No computo dos inte-
resses do socio retirante, para o respo-,
divo pagamento, seguir-se-ha a mesma re-
gra do paragrapho !Info° da clausula 8' ;"
mas, no caso de fallcimento, cabe aos her-.
doiros a-opção entre o lucro até á data do
fallecimento calculado pelo ultimo balanço,'
ou o que fôr verificado por balanço de ac-
cordo com as disposições das cicusalas
e 7a.

5:400$000

5.00 )$090

10:010$00.9
4:000 sOOD

200¡;000
200;;000
200$000
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SOCIEDADES CIVIS
,l/......)n••n•11.rnffil.•••••n•111111n111.~egme/

ngtatuto da Conass-reara,ção
da >luvinha, Civil

Approvados era a assemblea geral de 3 de
outubro de 1909

Da Congregago da Marinha Civil e seus fins

CAPITULO I

: Art. 1 0 . Com a denominação de Congre-
gação da Marinha Civil o de accôrdo com
a lei n. 173, de 10 de setembrode 1893, fica
fundada esta associação, composta de ou:-
eiaes da marinha mercante o classes annexas,
ásem (histincção de nacionalidade, com os fins
seguintes:

a) Estabelecer a união e fraternidade
entre todas as associações congeneres. entre
os seus associados e entre todos aquelles que
vivem e trabalham nas diferentes indus-
trias rnaritimas.

b) Defender e discutir par qualquer meio,
TIO interesse geral da classe, todas as que-.
ntões maritimas, commerciaes o privativas.

c) Procurar desenvolver a marinha de
•commercio, estudando os meios de seu en-
orarandecimento.

d) Prestar á, classe maritima, de qualquer
•espec 1 e, todo o auxilio moral, intellectual e
material.

e) Desenvolver o gosto pela vida do mar,
creando aulas o mantendo uma bibliotheca
.e Uma revista mensal, quando os fundos so-
•ciaes o permittirern.

1) Approximar, tanto quanto possivel, da
marinha de guerra a marinha mercante.

g) Crear uma caixa especial para soccorros
mutues.

h) Fundar boteis ma,ritimos nos principaes
portos do paiz, calcados sob os mesmos
moldes das instituições conzeneres de todas
as potencias maritimas.

Art. 2 E' rigorosamente prohibida, toda e
qualquer discussão sobre nacionalidade, po-
litica, e religião.

CAPITULO II

Dos socios e suas almissjes

.Art. 3° Os associados poderão s a,:
Fundadores, contribuintes, remidos, liono-

rarios e benemaritos.
Art. 40 . Serio socios fundadores os que se

'inscreverem até 31 de dezembro do cor-
rente anno de 1909.
' Para ser 80Ci0 contribuinte, requer-se:

a) Sor saciai do natitica, machinista, me-
dico, commissario, ou trabalhar na vida do
mar;

b) Ter' boa conducta, moral o profissio-
mal ;

C) Não achar-se envolvido em processo
'Criminal, nem ter sido condemnado por cri-
me infamante o não soffrer de molestia con-
tagiosa;

d) Contribuir com 10$ por trimestre e 20$
ale joia, paga do uma só voz no acto da in-
Ocripção.

O contribuinte não ofilcial pagará 10$ do
:sola, e 5$ trimensalmente ;

e) Pagarã,'o, como annuidade, 100$ as com-
panhias do navegação e 25$ os clubs nauti-
eos-sportivos o demais associações mari-
timas.

Art. 5° Sacio remido é o que pagar, de
-uma se vez, a quantia do 200$, ou o que ti-
-ver completado dez annos do socio, sem ter
nunca recebido beneficio algum da Congre-

	

Éação,	 .
Art. 6°. Será socio honorario todo a:lucile

que, pela protecção ou serviços prestados á
ngregação, fôr julgado credor do roconlie-

,. 'mento della, . .	 ,,	 . 

Art. 7°. Socio benemerito será aquelle guo
concorrer com donativos ou ofertas nunca
inferiores a um conto de reis.

Art. 8°. Todo aquelle que quizer fazer parte
da Congregação assignará uma requisição,
em que deve declarar: nome, idade, naciona-
lidade, naturalidade, cargo que exerce, com-
panhia ou casa armadora em que esteja em-
pregado e residencia, em terra.

Art. 9°. A requisição de que trata o artigo
anterior, além do assignada pelo preten-
dente, deverá ser apresentada por um as-
sociado como proponente. 	 •

Art. 10. A directoria da Congregação po-
derá rejeitar qualquer proposta de socio,
desde que elle não preencha as condições do
artigo 4° e tenha, já pela imprensa, ou do ou-
tro qualquer modo, hostilizado a Congrega-
ção.

Art. 11. Os associados deverão concorrer,
na medida das suas forças, para a acquisi-
çã,o de novos socios.

Para,grapho unico. Todo associado que
angariar para a Congregação vinte socios
contribuintes acceitos será considerado re-
mido

CAPITULO III

Dos deveres e direilos dos socios

Art. 12. São devores dos sacias cantribuin
tes :

1° Cumprirem e fazerem cumprir as dispo-
sições dos presentes estatutos.

2°. Acceitarern 03 cargas para os quaes
forem eleitos e exercerem-n'os com zelo e
dedicação.

3°. Compareceram a todas as sessões,prin-
cipalmente ás da assembler', geral.

4°. Protegerem os seus consocios, sempre
que fôr possivel.

5°. Satisfazerem pontualmente as suas
mensalidades o contribuições devidas.

6'. Conduzirem-se convenientemente, com
respeito, moralidade, decencia e ordem,
quer seja no me:o social em que vivam,
quer dentro da sede social.

7°. Commuoicarern á directoria qualquer
acto praticado por SO3i0, que venha em des-
abono da Congregação.

8°. Respeitarem e acataram os funcciona-
rios da Congregiçio no exercido do suas
fOnCÇÕeS.

9°. Participarem, por escripto, á secre-
taria quan lo mudarem de residencia ou de
embarcação.

Art. 13. São direitos dos sooios:
1°. Votarem e serem votados nas assem-

bléas areraes, deste que estejam quites com
os cofres sociaes

2'. Gozarem dos beneficies e regalias dos
estatutos.

3 3 . Proporem, por escripto, á, directoria
qualquer medida que julgarem conveniente
á prosperidade da Congregação.

4°. Requererem por escripto,á directoria,
convocação do assembléa geral, urna vez
que sejam acompanhados por dezenove socios
quites, declarando o fim para que pedem a
convocação.

5°. Utilizarem-se dos livros e instrumentos
pertencentes á Congregação, dentro da sedo
social, tendo com elles o cuidado necessario.

6°. Requererem um auxilio á directoria,
em casa de estarem desempregados por
mais de dois mezes, achando-se quites com a
Congregação.

Para,grapho unico. Este auxilio não será
dado ao socio que, por vicio de embriaguez,
ououtro qualquer motivo deprimente, ficar
desembarcado e por isso lhe seja diftleil
empregar-se de novo.

Art. 14. Os ateies ficam sujeitos ás penas
de advertencia, suspensão e eliminação:

1°. De advertencia pelo presidente, ou
quem suas vezes fizer, quando em sessão
não guardarem o decoro e a conveMelicip, de-

,•r7
vidos, ou sempre que se fa'ça mistéc, por
infracção dos preceitos da boa educaçao á X
de qualquer disposição destes estatutos. a

2°. De suspensão, pela directoria, quando,'
no enrolei° de seu cargo, commetteronl
abuso passivel do punição. o'3°• Quando, na sede da Congregação, prg-
ferirem palavras ofensivas ou afrontosas,
dirigidas a outrem.

4°. Aquilo que, depois de acceitar cara
gos ou compromisso, não quizer dar cum-
primento a esses deveres, sem motivo ple-
namente j usti ficado.

5.° O que fôr admoestado pelo presidente,.
em vista do seu mão comportamento, e nãç
se quizer submetter.

Art. 15. Será eliminado pela directoriar
sem direito a reclamar as importancias corG
que tenha entrado

1. 0-0 que o quizer espontaneamente.
2.° O que deixar do pagar suas contribuix

ções mensaes, sem motivo justificado, dtr
rante uru semestre seguido.

3.° O que extraviar dinheiro ou objecto
pertencentes á Congregação.

4.° O que causar a ruma da Congregaçãe
ou promover o seu descredito.

5.° O que fôr condemnado judicialmente
por qualquer crime infamante, salvo provi
de ter sido o de,licto commettiao cru derem
propria.

6. 0 O que lesar ou tentar lesar a Congre.:;
gação, directa ou indirectamente ; além da
responsabilidade criminal em que incorrer a

7.° O que não quizor dar contas,ou o fizei:1
com dolo, dos dinheiros a seu cargo ou sob
a sua guarda, utilisando-se do que pertencer
á, Congregação.

Art. 10.-Compete á directoria, reunida
em sessão, decidir da eliminação de qual-
quer sedo, á vista das provas delictuosa,s:'

Art. 17.-0 associado eliminado por falta
do pagamento só poderá ser readmittido
pagando nova joia, e 03 seus novos direitos
serão contados da data da sua readonissão,',

CAPITULO IV

Dz ad ninistrago da Congrega:lio

Art. 18.-São poderes dirigentes da Con-
gregação :

1.° A assembler', geral.
2. 0 A directoria.
3•0 O conselho fiscal.
Art. 19. -As assembléas geraes sio as re-

uniões formadas pelos soclos da Congregação,
e podem ser :

a) Solemos
b) Ordinarias ; e
c) Extraordinarias.	 -
§ 1. 0 Serão solemnos, quando convocadas

pela directoria para commemorarem (lata
nacional ou . facto notavel, observando una
progra,mma.

§ 2.° Serão confinarias, quando convocadas
para o segundo domingo do mez de julho,
com o fim de fazer-se a leitura, discussão o
julgamento do relatem), contas e balanço da.
directoria, com o parecer do conselho fiscal.
A convocação para essas assembleas sorãck
feitas com 15 dias de antecedencia.

§ 3. 0 Para a reunião do qualquer asserrg,
bléa far-se-hão pela imprensa doas armam:
cios, no intervallo de 15 dias, declarando-se
no segundo que se deliberará com qualquer
numero de socios.

§ 4.° As assembléas geraes não poder5;5Á
funceionar com menoada metade dos asso-
ciados quites com a Congregação, salvo o
caso da 20 convocação.

§ 5. 0 Si a assembléa geral tiver por firás'
transformar ou liquidar a Congregação,
ella só poderá ser legal quando hounir,
pelo menos, metade dos associados e mala
uni . que estejam onites com os corro

..0-.sociaes.	 •
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§ 6.° Na assetnbléa geral ordinaria é. per-..anittida a discussão sobre qualquer assumpto
, de interesse social.

§ 7.. Serão assembléas geraes extraordi-
•narias as convocadas em qualquer data pela
,directoria, ou quando a requeiram 30 socios
quites com a Congregação.

§ 8.° Nas assrmabléas gera.es extraordina-
rias não será permittido tratar de assumpto
estranho á sua convocação.

§ 9.° As deliberações das assembléas ge-
raes serão tomadas por maioria de votos
dos socios a ellas presentes.
"-" Art. 20. Os associados são obrigados a
acceitar e a respeitar todas as decisõos da
assei-11We geral.

CAPITULO .V
,

Da directoria

Art. 21. A Congregação da Marinha Civil1--) Será administrada pela directoria seguinte:
Um presidente, 3 vice-presidentes, um

•secretario geral, deus secretarics, dons
thesoureiros e tres membros do conselho fis-
cal. Estos funccionarios serão eleitos de deus
em does annos

s
 por maioria de votos, na

assembléa ga.a.l de julho do anuo em que
findar o mandato.

Paragrapho unico. Além da directoria
effectiva haverá tantos presidentes de honra
guantes a assembléa geral julgar merece-
dores dessa distincção, por proposta da di-
rectoria.
i Art. 22. Serão grandes protectores da
Congregação da Marinha Civil:

S. Ex. o Presidente da Republica.
S. Ex o ministro da Marinha.
S. Ex. o ministro da Industrie e Viação:

. Art. 23. A' directoria compete:
I. Cumprir e fazer cumprir o presente

estatuto,
2. Propor, em assembléa geral, presidentes

de honra, socios honorarics e benemeritos,
nas condições exigidas neste estatuto. E' fa-
&citado ao presidente, de accordo com a
directoria, conceder taes honras, levando-as
depois ao conhecimento da primeira assem-
blect geral que se fizer.

3° Propor em assembléa geral qualquer
medida de utilidade ao desenvolvimento e
prosperidade da Congregação, de seus mem-
bros e da classe rnaritima, em geral.

4° Tomar, semestralmente, as contas dos
thesoureiros, depois de examinadas pelo
conselho fiscal, que dará, nesse sentido, pa-
recer por escripto.

5° Dar todos os esclarecimentos precisos,
unicamente, ás assembleas gera.es,

6. Decretar todas as despezas indispen.
seveis, visando sempre a mais rigorosa eeo-
nomia.

7° Representar a Congregação perante os
tribuna,es, autoridades Civis O militares e
em todos os actos publicos e solemnidades
do paiz.

8° Convocar as assembléas gera.es extraor-
dinarias, todas as vezes que se fizer mister,
ou de conformidade com o estatuido.

9° Impor as penas determinadas por esto
estatuto aos FOC103 que adias incorrerem,

10. Aclmittir e (lemittir os empregados es-
tipendiados, quando julgar conveniente, fi-
xando os seus honorarios.

11.Promover, de commum accordo entre
todos os armadores e proprietarios de em-
barcações em que se emprega a gente do
mar, tudo o que possa concorrer para a
prosperidade e engrandecimento da Con-
gregação e da classe maritima em geral.

Art. 24. Ao presidente, que é o orgão
Oficial da Congregação, compete:

1.° Presidir as sessões da directoria e
das assembléas gemes) sempre que o as-
sumpto nãó affecte á administração, caso

•sste em que serão ellas presididas pelo rela-
M1122585, Rem,	 .

2.° Dirigir Os trabalho, • mantendo e
fazendo manter o respeito o a ordem nas
sessões, podendo, para es , e'fim, • admoestar
e chamar a attenção, em termos convenien-
tes ao socio que isso merecer ; suspendel-as
e a:dial-as, quando se tornarem tumultuosas.

3° Representar a Congregação em iuizo
ou fora deite.

4° Executar e fazer executar as delibe-
rações da assembléa geral e as da di-
rectoria.

5 Deliberar com rectidão e justiça sobre
qualquer questão urgente ou imprevista,
dando conhecimento á directoria, em sua
primeira reunião.

6.° Representar a Congregação em todos
os actos para os quaes fôr convidada, ou
nomear commissão que a represente.

Ass'gnar com o secretario geral e o
thesoureiro cs cheques bancarios o os diplo-
mas des sccios.

8° Rubricar todos os livres e talões.
9. 0 Auctorizar todos os pagamentos que

forem necessamios.
10 3 Organizar • o relatorh e contas que

tiverem de ser apresentados, a,nnualmente,
á assernbléa geral.

Art. 25 Aos vice-presidentes compete
substituir o presidente, em caso de impedi-
mento. com todas as suas attribuições.

Art. 26 Ao secretario geral compete:
1. Secundar o presidente em e;do o tra-

1-alho de propaganda o administração da
Congregação.

2. Ler o expediente e dar-lhe o compe-
tente destino.

3° Dirigir a s raretaria da Congregação.
4° M n far publicar todos os annuncios,

artigos, relatorios, etc. da Cmgreg,a ção,
scientificando ao presi lente.

5° Substituir o vice-presidento em seu
impedimento temporamio.

6.. Visar todas as contas, vales ou do-
cumentos de despeza.

ParactraPho unico. A eleição do. secreta-
rio gral deverá recaliir semento em as-
sociado que tenha erllocação em terra e
com residencia fixa na Capital Federal, sécle
social.

Art. 27.-Ao 1° secretario compete:
1 . . Lavrar as actas das assembléas geraes

e das sessões da directoria.
23 . Ter a seu cargo o archivo da Congre-

gação, sondo o responsavel directo pelos do-
cumentos e livros neEe existentes ; podendo
franmear a qualquer sacio, no goso dos
seus direitos, os livros e mais documentos
que o dito socio quizer examinar.

3. . L'èr as actas e o expediente em sessão,
quer de assembléa geral, quer da directoria
e dar-lhes o conveniente destino.

4°. Ter a seu cargo a escripturação rela-
tiva á secretaria, dirigida pelo secretario
geral.

5. Ter a seu cargo a manutenção e con-
servação da bibliotheca, não consentindo que
os livros sejam retirados da sede social.

Art. 28.- Ao 2° secretario compete:
a) Substituir o 1° secretario nos seus im-

pedimentos,
b) Minutar as actas das sessões.
c) Escripturar, em livros especiaes, as des-

peats ordenadas por quem de direito.
cl) Ter a seu cargo o livro de matricula

dos socios, escripturandou com a preci,a,
clareza.

e) Enviar, mensalmente, ao 1° thesoureiro
urna relação dos associados, com o numero
da matricula, para por ella serem extrahi-
dos os recibos das joias, mensalidades e di-
plomas.

f) Arrolar, em livro especial, com toda a
clareza e valores respectivos, todos os bens
da Congregação ; com excepção dos dinheiros
recebidos,, que fica,n2 car cro d? 1° thesou-
reiro,

• Art. 29.- Ao 1° thesoureiro compete:
1 0 . Ter sob sua guarda o immediata re-

sponsabilidade os valores da Congregação.
2. . Enviar, trimensalmente, ao presidente

uma relação dos socios em debito ou atra-
zados.

3°, Extrai& os recibos das mensalidades,
joias e diplomas do. s socios, promovendo a
respectiva cobrança.

4.. Fazer todos os pagamentos ordenados
pela directoria, á vista do documento ru-
bricado pelo presidente e secretario gera/.

5.° Apresentar a' directoria, na primeira
reunião de cada mez, um balancete do mo-
vimento da. caixa, no mez anterior.

6. 0 Apresentar á directoria, semestral...,
mente, um balancete do movimento da'
caixa, no semestre anterior.

7.° Organizar, no fim de cada armo social,
o balanço geral, para ser apresentado
assem bléa geral.

8.. Ter sempre em bôa ordem a escrla
pturação o o archivo da thesouraria.

9.° Recolher ao banco designado pela
directoria o dinheiro da Congregação que
não fôr ia-imediatamente necessario.

10.° Assignar, com o presidente e secreta-
rio geral os cheques que forem precisos.

11. 0 Facultar ao consellm fiscal, sempre
que lhe fôr exigido, o exame dos livros a
documentos a seu cargo, bem como a veri-
ficação do saldo, ministrando as informa-
ções necessarias.

12.. Não fazer pagamento algum sem ter
a rubrica do presidente o do secretario
geral.

Art. 30. - Ao 2° thesoureiro compete
substituir o 1° em todos os SOUS impedi-
mentos.

Paregrapho un i co - A eleição de 10 o 2a
thesoureiros deverá recah ir, de preferencia,
em associado que tenha colocação em terra,
com residencia fixa na Capital Federal.

Paragrapho unico. No regimento interno
da Congregação regulamentar-se-ha o pro-.	 •cesso eleitoral.

CAPITULO VI

ro conselho fiscal

Art. 31 -O conselho fiscal compõe-se da
tres membros, havendo mais tres supplan-
tes, eleitos conjunctamento com a dire-
ctoria, semi° relator o mais votado, e, em
caso de empate, o mais velho.

Art. 32.-são attribuiçes do conselho
fiscal :	 •

a) Examinar, em qualquer tempo, a si-
tuação financeira da Congregação, tendo
presentes todos os documentos que julgar
necessarios para o fiel desempena° dessa
attribuição ;

b)Apresentar á assemblan, geral o parecer
sobre o estado financeam da congregação,
tornando por base o balanço e as contas da
directoria; podendo suggerir as medidas o
alvitres que entender a bem da congrega-
ção;

c) comparecer ás renaiões da directoria
sempre que lhe seja possivel

d) O membro do comselho fiscal que se
achar impedido do exercer o seu legar de-
verá participar á directoria, afim desta de-
signar, para substituil-o, o supplente mais
votado;

Os supplentes substituem os effectivos,
na ordem da votação ou da idade.

Art. 33. E' permittida a reeleição da dia
rectoria, do conselho fiscal e supplentes.

CAPITULO VII

Dos soccorros

Art. 34. A congregação formará um funde
de ..occorres, para attender ás eventuali-
dades das grandes °ocasiões.

1 . A -necessidade o a . utilização desse
• fundo re) poderão ser attendidas, depois do
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itutorizadas por urna assembléa geral, convo-
cada pela directoria, que exporá as razões.

20 O fundo de socebrros será constituido
por meio de donativos, joias e mensalidades,
benefielos theatraes, concertos, kermesses,

¡reto., isto é, será formado pelo saldo da
renda da congregação, depois de satisfeitas
todas as despezas.
, Art. 35. O fundo de soccorros será de
50:000$, o qual será depositado em um banco
do confiança, em conta corrente.

Art. 36. Depois do formado o fundo de
t ()ceou°, a directoria poderá soccorrer qual-

' quer socio quite, .depois do dons mezes de
desempregado, mediante documento garan-
tidor o de confiança, com a quantia maxirna
do 100$ mensaes, ao juro de 2 sf,, descontado
no acto da entrçga do dinheiro.

Paragrapto unico. A directoria só poderá
soccorrer ao associado que contar, pelo

»monos, um anno de aclinittido na congro-
' gação.

, Art. 37—Logo que o fundo social attingir
á sessenta contos, a directoria convocará
uma assembléa geral para estudar as bases

, e a applicação de soccorros mutuos, refor-
mando ou alterando os estatutos, nesse seio-

' tido.
CAPITULO VIII

Da escripturartio da Congregnçao

.Art. 33.—A escripturação será feita nos
livros seguintess

1 livro caixa.
n - 1 dito para matricula dos S30103 e do qual

constem: nome, idade, estado, nacionalidade,
csidoncia o titulo mientifica.
1 dito de actos de assembleas geraes.
1 dito de actas das reuniões da directoria.as- 1 dito para lançamento dos DOIDOS dos SO-

cios quando desembarcados.

CAPITULO a
Disposições geraes

Art. 39—A congregação da Marinha Civil
terá sua sédo no Rio do Janeiro.

Art. 40—A Congregação crauá, em todos
: 03 Estados o portos da União tantas delega-
, cias quantas forem necessarias para a propa-

ganda e fins estatuidos, as quaes fui-lecionarão
de accordo com as disposisõos do regimento
interno.

Art. 41—E' expressamente prohibido, nas
sessões ou nas palestras dentro da sédo so-
cial, discutir nacionalidade, politica e reli-
gião, bom como tratar do muito ou dome-
rito de quem quer que seja.

Art. 41—E' absolutamente prohibido a qual-
quer socio ropresentar a Congregação em
manifestações publicas ou particulares, po-
liticas ou religiosas, sem ordem prévia da
directoria.

§ 20 . O socio que transgredir algum dos
dois ultimes artigos será: pela primeira vez
admoestado o na segunda suspensa, por
tempo indeterminado. .

Art. 42. O associado que se portar mal
ou inconvenientemente no recinto da Con-
gregação, será chamado á ordem ; insis-
tindo, será convidado a retirar-se; e, tor-
nando-se recalcitrante, será eliminado.

Art. 43. A Congregação terá como em-
"blema, uma bandeira rectangular com o qua-
drado do centro branco, orlada de encarnado;
ao meio do quadrado branco uma ancora e
o sceptro do Merendo, cruzados e encimados

,:apor uma estrella, em filete azul.	 •
—' Art. 44. A posse . da directoria do conse-
lho fiscal terá lugar n_o seginalo domingo do
jez de março, de dqia em dois unos--

Arts 45. L' illimitado . o tempo de dura-
ção desta associação, que poderá ser diSS01-
vida quando o numero de associados for in-
ferior a sete, o neste caso seus bons serão
divididos pelas viuvas o orphãos do seus
associados.

Art. 46. A Congregação da Marinha Ci-
vil, por intermedio de sua directoria, póde
effectuar operações de credito, mediante
deliberação tomada por maioria absoluta.

Art. 47. Os associados não respondem
subsidiasriamonte pelas obrigações que coa-
trahirem os seus representantes em nome da
Congregação

CAPITULO X

Disposições transitorias

Art. 48. Estes estatutos serão approva-
dos em urna assemblOa geral, que funccio-
nará, como nas demais associações, com
qualquer numero de sosios, depois da 33
convocação.

Art. 49. O mandato da directoria o do
conselho fiscal que forem eleitos terminará
ein 15 do março de 1911.

Art. 59. A directoria poderá, quando fôr
opportuno, tomando medidas especiaes, pro-
mover sorteio de predios o auxilio aos or-
phãos e viuvas dos socios para o enterro o o
meto.

Art. 51. Todo associado da Congro-
gaçio é obrigado a prestar incondicional
auxilio e soccorro ao seu consocia , que en-
contrar necessitado, s3ja aonde fôr. indepen-
dente dos auxilias que lhe devem ser pre-
stados pelas delegacias do lugaa em que se
acha.

A. Internacional

Pensões vitalicias 'e habitações populares

ACTA DA ASSEMBLÉA CONSTITUINTE DESTA
SOCIEDADE ANONYINIA

No dia 17 de setembro de 1909, ás 3 horas
da tarde, na sala da casa s'ta nesta cidade,
á rua da Uruguayana n. 45, 1 0 andar, pre-
sentes os accionistas abaixo assignados, e
depois do assignado o livro de presença, ac-
clamaram presidente da assornbléa geral o
Exrn. Sr. senador Conselheiro Carlcs Au-
gusto do Oliveira Figueiredo, que, agrade-
cendo a distincção, decárott ter a presente
reunião por fim a constituição da sociedade
anonyma A Internacional —Pensões Vita-
Belas e Habitações Populares — nos termos
das leis orla vigor e em virtude do convite
expedido pelos eacorporadores o concebido
nestes termos: Rio do Janeiro, 14 de setem-
bro de 1909. Os abaixo assignados,fundadores
ou encorporadoresd'Ainternarcionol—Pansties
Vitalicias e Habitações Populares — têm a
honra de convocar V. Ex., corno accionista,
para uma reunião em assembléa gorai, afim
de ser legalmente constituida a Sociedade
Anonyma com aquelle titulo o sub-titulo,
na conformidade do disposto nos arts. 27
do decreto n. 8.821, de 1882 o71 do decreto
n. 434, do 4 de jullio de 1891, reunião que
terá lugar, no dia 17 do corrente, ás 3 horas
da tardo,no escriptorio á, rua da Uruguyana
n. 45, (sobrado). Com a mais elevada consi-
deração, nos subscrevemos de V. Ex., ami-
gos, attentos, veneradores e creados.— Max
Schlobach.— Joaquim Eduardo de Acenar
Brandã'o.— Henrique Sauer.— Augusto Pinto

Arthur Eermann Schlobach.— Arthur
Rosenburg ; pelo .que convida para some-
tarios os Srs. Dr. Augusto Pinto Lima o
Arthur Resenburg, e determina Tio Se leia'_

e transcreva na acta o conhecimento do de-
posito feito no Thesouro Federal, e que é 0
seguinte: aThesouro Federai, n. 3.573, cV),
1939. A folhas 43 do livro caixa geral fica'
debitado o thesoureiro geral major FradV
cimo Fonseca por 12:000$, recebidos do on-
corporador d'A Internacional — Sociedade
Mutua o Anonvma de Pensões Vitalicias
o Habitações Populares, correspondentes
a dez por cento (10 %) sobre o capital do.
cento e vinte contos de réis (Rs. 12):000$);
de accórdo com a lei vigente, afim de en-
corporar a dita sociedade. E . para constar se
deu este, assipsnado pelo thesoureiro geral
commigo, escrivão. Rio de Janeiro, 28 do
agosto de 1909. Pelo thesourciro geral, Raul
de Almeida. Pelo escrivão, E. R. Araujo,
quarto escripturario.a Achando-se presen-
tes, accionistas que re presentavam mais do
dois terços do capital social, o Sr. presi-
derite declarou quo estava em discussão o
projecto de estatutos, cuja leitura foi dis-
pens ida a pedido do accionista Dr. Avellar.
Brandão, por se achar o mesmo impresso e
distribu ido.

Não havendo quem pedisse a palavra o
Sr. presidente encerrou a discussão, e, posto
a votos, foi o mesmo approvado unanime-
mente. O Sr. presidente annuncia, successi-
va.mento, a eleição do conselho (do conselho
astminStrativo) do conselho fiscal o de seus
supplentes, nos termos dos estatutos.

Obtiveram votos: Para presidente, sena.
dor Conselheiro Dr. Carlos Augusto do 011-
ve:ra Figueiredo, 113; Dr. Augusto Pinto
Lima, 2; para vice-presidente, Dr. Joaquim
Machado de Mello, 87; Dr. Augusto Pinto,
Lima, 28; thesouroiro, Adilar Hermann
Schlobach, 97; Dr. Augusto Pinto Lima, 18;
para secretario, Dr. Augusto Pinto Lima,
110; Max Schlobacia 5; para director juri-
dico, Dr. Joaquim Eduardo de AveUar Bran-
dão, 113 e 2 votos em branco; para dire3tor
te3hnico, Dr. Henriqua sauor, 103; Dr. João
de Carvalho Borges Junior, 7; para admi-
nistrador-delegado, coronel Arthur Rosen
burg, 111; Dr. João de Carvalho Borges Ju-
nior, 4; são declarados eleitos os mais vota-
dos. Para membros do cons?lho fiscal ria-so-
berana votos: Dr. Ernesto Frederico da Cu-
nha, 115; William Gregory o Adjilmo
Eduardo da Costa Araujo, 114 a cada um o
dois votos em branco. São eleitos os votados.
Para supplentes receberam votos: Dr. An-
tonio NCVC3 da Rocha e Augusto Jose dos
Reis, 115 a cada um e D. João de Carvalho
Borges Junior, 114, havendo um em branco.
São eleitos os votados. O Sr. presidente
annuncia, a votação da commissão do ar-
bitres e são eleitos,por 115 votos a cada um,.
03 Srs. Drs. Luiz da Rocha Miranda e Silva,
João Teixeira Soares e Mario de Oliveira
Roxo.

O Sr. . Avellar Brandão requer que os
encorporadoras fiquem autorizados a accsi-
tar qualquer alteração proposta pelo Go-
verno nos estatutos da sociedade, e levantar .
a caução. São approvadas as propostas.

O mesmo senhor podo que a assembléa
geral marque o ordenado do administrador,
delegado, o que é arbitrado em. 500$ men-
saes durante o primeiro anno. Por unani-
midade se approvou um voto do louvor e
agradecimento ao Sr. presidente da socie-
dade.

Nada mais havendo a tratar, levantou-
a sessão, assigna,ndo a presente acta todos (os
Srs. accionistas que tornaram parte nestg .
assembléa, geral, commigo Arthiir ROsen-•
burg, secretario, que a escrevi e assigno: •
— Ganias Augusto de Oliveira Figueiredo.
Augusto Pinto Lima. — Joaquim Machado dá
Mello.—Joaquim Eduardo Avena,* L?ranicio
Augusto José dos Reis.—William
Henrique Sauer. — Max Sch/obeL4. t"# Uai!'
Gregory„—Adjalme Eduardo da

Rosenburg, -
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Companhia Industrial

Constructora,
ASSEMBLÉA GERAL EXTRkORDINARIA

(19. convocaçifo)

Os Srs. accionistas são convidados a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
floria no dia 20 do corrente, ás 10 horas da
panhã, no Edifício da Bolsa, sala n. 1, para
os fins de resolverem sobre incidentes na
'Agencia da Bebia e outros assumptos do
interesse social.

As acçõn ao portador deverão ser depo-
*pitadas até o dia 18 do corrente.
':• Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1909.-
O director presidente, Sebastiao Mari.r Sar-
nento.	 ('

n•nn••••n

Companhia Cessionaria das
, Docas do Porto da Bahia

•	 Prospecto
r,
n 	 EMPRESTIMO POR OBRIGAOES

-A Companhia Cessiona.ria das Decas do
-Porto da Bebia, contractoa em 19 de outu-

t

• ro de 1906, com a Banque Etienne Midler
- Comp., de Paris, uni emprestimo até a
uantia maxima de 75 milhões de franco 3, de-

widamente autorizada pela assembléa geral
'Oxtraordinaria de 10 de setembro de 1936, e
;tendo publicado em Paris e Bruxellas as ne-

essarias propostas, vem por meio deste ra-
tifical-as, fazendo a publicação do presente,
de conformidade com a leis brazileiras,
fl' unccionando neste processo o corretor José
Çaudio da Silva.Jaa A Companhia Cessiona.ria das Docas do
?Porto da Bahia, outr'ora Companhia Inter-
nacional de Docas e Melhoramentos no Bra-
rZil, constituida. em 2 de fevereiro de 1891,
'alterou 03 seus primitivos estatutos em 30
'de outubro e 5 de novembro de 1902 e de 10
(de setembro . de 1905, e tem por objecto ex-
plorar as concessões constantes dos decretos
h. 1.233 de 3 de janeiro de 1891, n. 3.569
kle 21 de janeiro de 1900, n. 5.550 de Ode ju-
,Dho de 1905, realizando as obras de molho-
.1.amentos do Porto da Bahia do S. Salvador,
'no Estado da Bahia.

A ' Seu capital é de 50 mil contos do réis,
Duro—dividido em 250 mil acções do valor
nominal de 500 francos cada uma, (corres-
diondentes a 200$ sobre a base do 400 réis o
ifranco) tendo já realizado 59 % do capi-
tal.

A sáde da Companhia é na cidade do Rio
de Janeiro; e o prazo de sua duração O de 60

unos-
,, Além da emissão do 10 milhões de fran-

Ms, dividida em 20 mil obrigações (deben-
•r tures) de n. 1 a 20.000, conforme o prospe-
cto publicado no Diario Official de 11 de ou.
lubro de 1907, foram eraittidos mais 27 mi-
•hões e quinhentos mil francos, divididos em
1,55 mil obrigações (debentures) de os. 20.001
'a 75.000, do valor nominal de 500 francos
,cada uma, resgataveis ao par, dentro de 50

nnos, a começar de 1923, por sorteios que
1 erão legar no dia 15 de janeiro de cada an-

à, sendo o respectivo pagamento feito em
1 0 de março seguinte; reservando-se a Com-
panhia o direito de comprar os titules guan-
o abaixo do par, ou resgatar o empresti-
o em qualquer época, com aviso previo

de 6 ffiezes, sendo a presente emissão feitatair conta do emprestimo contractado de 75
ilhões de francos.

' As obrigaçõ'es vencem juros de 5 0/0 ao
>imo, pagos semestralmente nos dias 1° do
1 argo p 10 de setembro de cada anno, em

, ftria e Bruxellas, vencei410-00 0 winniro
éoppg_ MA znareo gg 1_997.' - - .- • ----	 • -

Pelo balanço do 31 de outubro de 1905,
que serviu de base ás operações, o activo
era de 50.225:673$680, e o passivo era de
50.225:673$680.

O emprestimo tem corno garantia todo o
activo da Companhia, do accordo com a lei
n. 77 A, de 15 de setembro de 1903, o produ-
czo de todas as suas receitas, deducção feita
dos 30 0/0 da receita do porto, alrectos, de
accordo com a convenção celebrada com o
governo nas clausulas 14 e 21, paragrapho
unico, ás despezaes de fiscalização e adminis-
tração.

A inscripção do presente emprestimo foi
feita no Registro Geral de Hypethecas do 2°
districto desta capital, sob o n. 39, em 16
de fevereiro de 1907; no 1° districto sob o
n. 79, em 15 de maio de 1009, e registrada
na Bahia pe!o 1° ciliciai interino, Gorlofre-
do de Oliveira Guimarães, sob o n. 7.808,
em 19 de agosto de 1909 e pelo 2° official
Athenogenes Rodrigues Pompa, sob o n.
2.549, em 2) do mesmo mez e anilo.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1939.—
Augusto J. Ferreira, director gerente e pre-
sidente interino.

Companhia :Estrada de Ferro
de Victoria a Minas
ASSENIBLÚA GERAL ORDINARIA

Convidamos os srs. accionistas a se reu-
nirem em assembléa geral ordinaria, no dia
28 do corrente mez, ao meio dia, no escri-
ptorio, á rua Primeiro de Março n. 90, so-
brado, afim de dar-se-lhes conhecimento do
rela,torio da Directoria e do parecer do Con-
selho Fiscal, referentes ao anno proximo pas-
sado, procedendc-se, ern seguida, á eleição
do conselho fiscal e supplentes.

As acçZies ao portador deverão ser depo-
sitadas no escriptorio da companhia, troe
dias antes da reunião.

Rio SeJaneiro, 9 de outubro de 1909.—
A Directoria.	 •	 (•

Pallencia de Oliveira, Cor-
rêa .8:- Comp.

AVISO AOS CREDORES

O symlico avisa a todos os interessados na
fallencia de Oliveira, Corrêa & Comp. que
estará todos os dias uteis na casa de negocio
dos fallidos, á rua Visconde do Rio Branco
n.12,da 1 ás 2 horas da tarde, para prestar es-
clarecimentos que de precisarem e convida-os
para até o dia 4 de novembro proximo faze-
rem entrega dai. declarações e exhibição dos
titulos creditories de accôrdo com o art. 82
da lei n. 2 024, afim de ser feita a classifi-
cação dos creditos e discutida na reunião de
credores, que tora logar no dia 12 de novem-
bro proximo futuro á 1 hora da tarde, á rua
dos Invalidos n. 108, antigo.

Declara tambem que o Dto* Official
o jornal para as publicações da fallencia.
— Antonio José da Costc Olivefra.

••nn•I

Monte de Soccorro do Rio de
Janeiro.

Tendo de se proceder á venda em leilão,
no dia 26 do corrente mez, dos penhores cor-
respondentes ás cautelas extrah idas até 30
de setembro de 1938, previne-se aos mu-
tuo,rios para resgatarem as respectivos pe-
nhores ou renovarem seus contractos até ás
2 horas da tarde do dia anterior ao fixado
para o leilão.

Riq de Janeiro, 11 de outubro de 1909. —
J. A. de l(agalhaes Castro Sobrinho, ge-
rOge. (.

Imprensa Nacional
OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria da Im-
prensa Nacional

(Lei sobre fallenciasa, n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada moi-
piar •

O decreto n. 2.044, do 31 de dezembro de
1908, definindo a lettra do cambio e a nota
prornissoria, e regulando as operaçõos cara-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o ()xereteio de
1909 (leis os. 2.035 e 2.050, de 29e 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar

Tabellas do preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis de praça, custando 200
réis o exemplar cartonado.	 (*,

A.ceordãos do Supre-
mo grr I i)unal Federal
de 1395 (31) 	 	 2$500

Idem idem de 1896 (In1) 	
	

4$000
Idem idom de 1897 (31) .....	 eme
Idem idem de 1893 (151)

	
81000

Idem idem de 1899 (31)
	

9$000
Idem idem de 1900 (31)	 ...	 9$000
dem idem de 1901 (151) 	 	 • • • •

	 10$000
Apontamentos para o Dic-

cloaario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	 	 20000

As minas do 13ra.zil e
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1° vo-
lume 	 	 . • • •	 6$000

Idem, 2° volume 	  • •	 6$000
dom, 3. volume 	 	 68000
13oletim do concessões e privi-

legios (31) 	 	 38000•

Roletim da Proprie-
dade Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo
(31) 	 	 ...... ..••	 1$500

Cartas jesuiticas, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valle Cabral 	 	 2$000

Codi rn-o das Relações
lixteriores (2 vols.) (31)	 8$000

Condições de admis-
são no G-yinuasio Na-
cional 	 •$200

Consolidação das Leis
da Justiça Federal 	 	 5$000

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal 	 	 $500

Constituições o Leis
Organieas da Repu	 -
lalica, 	 	 5$000

Cosi s ti tu i ção da, Repu-
blica do Brazil. 	 • l$000

Consultas do Conselho
do 3-Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 20 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 40 	 	 2$0(1,?1

aio de- Janeiie —Imprensa Naciona1-1901 -
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